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Audiencia M Gastelgandolfo 

p n ú e uno de los b a l c o n e s d e s u r e s i d e n c i a v e r a n i e g a , S u 

E n t i d a d e l P a p a F i o X I I d i r i g e l a p a l a b r a ; b e n d i c e a 

q u i n i e n t o s j ó v e n e s , h i j o s d e i t a l i a n o s , r e n d e n t e s e n e l ex-. 

' ü f * « j e r * S » « p a s a n v a c a c i o n e s e n I t a l i a b a j o e l p a t r o c i n i o 

d e u n a o b r a d e a s i s t e n c i a : p o n t i f i i c i a 

m i s 

í y e r l l e g ó a S a n t i a g o e l M i n i s t r o 

) de A g r i c u l t u r a , S r . C á n o v a s 
Én La Baña visitó diversas instalaciones 

dependientes de su Departamento 
A última hora de la tarde se trasladó a La Coruña 

La Policía bloqueó todas 
las carreteras 

que conducen a la ciudad 

* A y e r , a l a s t r e s m e n o s c u a r ­
t o d e l a t a r d e , l l e g ó a l A e r o ­
p u e r t o C e n t r a l d e G a l i c i a 
( L a b a c o l l a ) , e l m i n i s t r o d e 
A g r i c u t u r a , d o n C i r i l o C á n o ­

v a s , a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e ­
c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , 
d o n S a n t i a g o P a r d o C a n a l i s , 
y d e l D i r e c t o r G e n e r a l d e G a ­
n a d e r í a . 

H O Y , E N V I L L A G A R C I A 

le n D i ai ara 
" U L L 

Concurrirán las autoridades de 
La Cornña y Ponteveüra 

' . V I L L A G A R C I A . ~ 
l i o con*esponsal , L U I S G O M E Z ) . 

P a r d e e i s i b a u n á n i m e de l a s a l ­
c a l d í a s u l l a n e s a s , hoy, v i e r n e s , a 
l a s s iete d e l a t a r d e , se e f e c t u a r á 
e n n u e s t r o n u e r t o l a e n t r e g a de 
l a b a n d e r a de c o m b a t e a l d r a g a ­
m i n a s " U l i a " , a n u n c i á n d o s e n u ­
t r i d a s e x c u r s i o n e s d e todo e l 
u l l á n p a r a a s i s t i r a este, t r a s c e n -

i d e n t a l ac to . 
; V ü l a g a r c í a , t a n í n t i m a m e n t e l i ­

gada a l ñ i a r , p o r u n l a d o y co-
rrt spondiendo a l h o n o r que se 

i f » s h a c e a l e l eg ir a n u e s r o p u e r -
i to como m a r c o p a r a d i c h a e n t r e -
i ga, h a b r á d^ s u m a r s e eon todo 
1 e n t u s i a s m o a los ac tos a c e l e b r a r , 

• h a c i e n d o p r e s e n c i a e n e l m u e l l e 
c o m e r c i a l a Ta h o r a f i j a d a , a c u -

| y o efecto s e r í a de desear q u e e l 
; C o m e r c i o y l a ' I n d u s t r i a c e r r i -
! *ran s u s p u e r t a s a l a s seis y m e -

cíia de l i t a r d e c o n objeto de p e r -
t n i t i r a s u p e r s o í i a l s u a s i s t e n c i a . 

C o n ta l mot ivo , a c u d i r á n a n ú e s - , 
t r a c i u d a d , l a s a l ta s j e r a r q u í a s 
c iv i l e s , e c l e s i á s t i c a s y m i l i t a r e s de 
l a s . p r o v i n c i a s d e L a C o r u ñ a y 
t -ontevedra , l o q u e d a r á ' a l a s a c ­
tos u n r e a l c e i n u s i t a d o , r e a l c e a l 
q u e V i l l a g a r c i a , h idnlga s i empre , 
h a b r á . ' 

g u n a . P o r lo d e p r o n t o , l a B a n ­
d a d e l P a t r o n a t o , c o n l a M u n i -
c l o a l de P a d r ó n , p r e s t a r á s u c o n ­
c u r s o s e g ú n h a s ido d e c i d i d o y a 
v n u e s t r o A y u n t a m i e n t o se d i s p o ­

n e a p r e s t a r a los a l c a l d e s u l l a n e -
ses toda l a c o l a b o r a c i ó n q u e s e a 
p r e c i s a , como n o p o d í a s e r me^ 
nos , d a d a s l a s b u e n a s r e l a c i o n e s 
de todo orden -que nos u n e n , c o ­
n t ó y a se p u s o d e re l i eve c o n m o ­
t ivo de l c e l e b r a d o , ; D í a de l a R í a 
de A r o s a y s u h i n t e r l a n d ' * . 

Q u e e l U l l á n s i e n t a e n e s t a o c a ­
s i ó n todo e l c a l o r de n u e s t r a s i m ­
p a t í a y l a s i n c e r i d a d de n u e s t r o s 
s e n t i m i e n t o s de a m i s t a d y de­
seo de e o l a b e r a c i ó a , f u n d i é n d o n o s 
c o n ellos, u n a v e z m á s , c o m o u n 
solo p u e b l o que h o y se h o n r a 
r e g a l a n d o a u n o de los b u q u e s 
de í a G l o r i o s a A r m á d a e s p a ñ o l a 
s u i n s i g n i a de c o m b a t e . 

Nosotros , p o r q u a conocemos a 
n u e s t r o pueb lo , podemos a n t i c i -
p a r que V ü l a g a r c í a se , v e s t i r á d e 
feala p a r a r e c i b i r l e s y q u e n i u n 
S(iío v i l l a g a r c i a n o d e j a r á de. es-

^ar presente e n e l m u e l l e c o m e r -
"cial a l a h o r á f i j a d a , p a r a p a t e n ­
t i z a r - c o a ¿ u a á i s t e n c i a aque l lo s 
sent imientos q u e h e m o s r e í b j a ^ 

P a r a r e c i b i r l e , a c u d i e r o n a l 
a e r o p u e r t o e l G o b e r n a d o r C i -
vilv y j o t e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o d e L a C o r u ñ a , s e ñ o r 
M a r t i n F r e i r é ; e l A l c a l d e d e 
C o m p c s t e i a , s e ñ o r P o r t o A n i ­
d o , y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

T a m b i é n s e e n c o n t r a b a e n 
e l c i t a d o p u n t o , e l D i r e c t o r 
G e n e r a l d e A g r i c u l t u r a , q u e 
l l e g ó d e L u g o . 

- E l M i n i s t r o c o n v e r s ó c o n 
l a s m e n c i o n a d a s a u t o r i d a d e s y 
e n a u t o m ó v i ] , s e g u i d o d e u n a 
c a r a v a n a d e a u t o m ó v i l e s , s e 
d i r i g i ó a C o m p o s t é i a . 

E n e l H o s t a l f u á s a l u d a d o 
p o r n u m e r o s o s i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s d e G a l i c i a . 

A l m o r z ó e n e l H o s t a l d e l o s 
R e y e s C a t ó l i c o s y a c o n t i n u a ­
c i ó n s e d i r i g i ó a L a B a ñ a , 

(PASA A T E R C E R A PAGINA) 

P A R I S ^Urgente ) , 28. — T e ­
r r o r i s t a s a r g e l i n o s b a n vue l to 
e a t a c a r hoy l a s i n s t a l a c i o n e s 
¡ p e t r o l í f e r a s f r a n c e s a s y h a n VO-Í 
l a d o dos g r a n d e s d e p ó s i t o s d e 
g a s o l i n a e n J a c i u d a d n o r m a n d a 
d e R o u e n . 

P e s e a l a s m e d i d a s de segu-i 
r i d a d a d o p t a b a s p o r l a P o l i c í a ^ 
l o s n a c i o a a ^ i i t a s l o g r a r o n i n f i l ­
t r a r s e hasf .a l a s ins ta lac iones y 
.volar los dos d e p ó s i t o s . 

E l fuego se e x t e n d i ó h a s t a 
p o c o a n t e s de a m a n e c e r e n que 
l o j b o m b e r o s l o g r a r o n c o n t r o -
lar lo^ 

T o d o s los c u a r t e l i l l o s de' l a 
P o l i c í a e n F r a n c i a h a n s i d o r e ­
forzados c o n p a t r u l l a s especia-: 
l e s desde que se i n i c i ó l a , cam-i 
p a ñ a de v io jeno ias d e l F r e n i a 
N a c i o n a l de L i b e r a c i ó n e l pá-* 
sado l u n e s . - - E f e , 

C A P T U R A D E C U A T R O 
T E R R O R I S T A S 

P A R I S , 23. — D o s de los te* 
r r o r i s t a s arge l inos q u e . han . i n ­
c e n d i a d o los d e p ó s i t o s de gascH 
l i n a e n R o u e n , h a n s i d o cap*» 
t u r a d o s p o r l a P o l i c í a . O t r o re-» 
su l t (J g r a v e m e n t e h e r i d o p o r los 
d i s p a r o s de l a P o l i c í a y u n ter* 
cero f u é a l c a n z a d o p o r l a e x ­
p l o s i ó n y q u e d ó c o n g r a v e s 
q u e m a d u r a s . 

E l i n c e n d b c o m f e n z ó a l h a ^ 
c e r e x p l o s i ó n u n a b o m b a e n u n 
d e p ó s i t o de p e q u e ñ a c a p a c i d a d 
y el fuego se e x t e n d i ó r á p i d a - , 
m e n t e a los o tros c u a t r o t a n ­
ques . • 
1 E n los mieciios of ic ia les se caú 

o u l a que tos d a ñ o s ' m a t e r i a l e s 
s e e l e v a n a 50 m i l l o n e s de f r a n ­
cos. L a r á p i d a a c c i ó n de l o s 
b o m b e r o s i m p i d i ó que e l s in les - -
t r o t o m a r a m a y o r e s p r o p o r c i ó n 
n e s . 

I n m e d i a t a i h t n t e d e s p u é s de l a 
e x p l o s i ó n i a P o l i c í a b l o q u e ó to­
d a s l a s c a r r e t e r a s que condu-? 
c e n a R c e u n . — E f e . 

* 

F U E R O N C U A T R O L O S V 
. D E P O S I T O S • V O L A D O S 

P A R I S , 23. — L o s ú l t i m o s i n ­
formes l legados e n torno a los 
ac tos t e r r o r i s t a s de los a r g e l w 
n o s e n R o u e n , d a n c u e n t a 'me 
que b a n sido c u a t r o los d e p ó - . 

. s i tos de g a s o l i n a vo lados p o r 

l o s a t a c a n t e s de l F r e n t e N a -
c l o n a i de L i b e r a c i ó n y n o dos 
t o m o se h a b í a i n f o r m a d o ante-f 
r iorrr iente . E f e , 

F A L L E C I O U N T E R R O R I S T A ' 
P A R I S , 28. É l terroj iáfea 

•argelino q u ; ' r e s u l t ó h e r i d o p o r 
l a P o l i c í a e n R o u e n , h a fa l l e ­
c ido e s t a m a ñ a n a a c ó n s e c u e í i - j 
c i a ús l a s h e r i d a s . — E f e . 

A T E N T A D O S E N P A R I S 

P A R I S , 23 — L a P o l i c í a h a 
i n i c i a d o h o y u n a r e d a d a m a s i v a 
d e los arge l inos q u e h a b i t a n e n 
z o n a de p a r í s e n u n i n t e n t o die 
e n c o n t r a r a ios ases inos de los 
c u a t r o p o | i c i a s q u e ""resultaron 
m u e r t o s é n los a t a q u e s perpe-j 
t r a d o s e l ado l u n e s . 

M á s de 200 arge l inos h a r i " s i ­
d o detenidos d u r a n t e l a p a s a d a 
n o c h e , m u e l o s de los c u a l e s 
f u e r o n l e v a n t a d o s d e s u s c a ­
m a s e n e l d i s t r i to a r g e l i n o d e 
P a r í s , - -

m m o 

L o s a g e n t e s .̂el F . L . N . h a n q u e r i d o a s e s t a r u n d u r o g o l p e 
p r o p a g a n d í s t i c o e n l a m e t r ó p o l i , d o n d e e s m u y n u m e r o S a ¡ j 
l a m a n o d e o b r a . E n l o s d e p ó s i t o s d e g a s o l i n a d e M a r s e l l a 
s e p r o v o c a r o n i n c e n d i o s q u e h a n c a u s a d o v í c t i m a s y d a ñ o s 
m a t e r i a l e s c u a n t i o s o s , a l m i s m o t i e m p o q u e s e p r o d u c i a a K 
a t a q u e p o r s o r p r e s a a l o s c u a r t e l i l l o s d e l i P o l i c í a , e n j 
P a r í s . " A n t e l a s m e d i d a s a d o p t a d a s , s o n f r e c u e n t e s e s c e n a s | 
c o m o é s t a , e n q u e l a G u a r d i a N a c i o n a l t o m a n o t a d e l a i 

i d e n t i d á d d e t o d o s o s p e c h o s o - i 

s n o 

e n 
ios 

a r m a s t á c t i c a s a t ó m i c a s s i l o s 

Coche contra rinoceronte 
E n l o s e n c o n t r o n a z o s q u e c o n s u b r a y a d a f r e c u e n c i a s e s u - , 
c e d e n e n l a 3 c a r r e t e r a s , n o s e d a n s i e m p r e , c l a r o e s t a , e s t o s ' 
c a s o á e n q u e l a n o t i c i a t i e n e u n m a t i z m á s o r i g i n a l C o c h e 
c o n t r a r i n o c e r o n t e , o r i n o c e r o n í e c o n t r a v e h í c u l o . L o s d o s , 
e n e s t a o c a s i ó n , r a r a , y p o r e s o c a p t a d a p o r e l o b j e t i v o , 
q u e d a r o n m a l p a r a d o s . S u c e d i ó e n l a c a r r e t e r a d e M o r a -

b a s a a N a i r o b i 

a r m a s 
comunistas chinos invaden 
las islas de Quemoy 

Continúa el bombardeo de la artillería roja contra 
las islas de ios estrechos de Formosa 

L O S A N G E L E S , 2 8 . — U n a l t o c a r g ó d e l o s s e r v i c i o s d e e s p i o n a j e d e l a A r m a d a n o r ­

t e a m e r i c a n a , E l l i s M . Z a c a r í a s , h a d e c l a r a d o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s n o d u d a r á n e n u t i l i z a f 

c h i n o s c o m u n i s t a s i n v a d e n Jas s l a s d e Q u e m p y . — E f e . 

T A I P E H , 28.— P o r sex to d í a c o n 
s e c u t í v o , la A r t i l l e r í a c o m u n i s t a 
h a b o m b a r d e a d o l a s i s l a s n a c i o ­
n a l i s t a s d e los es trechos d e F o r ­
m o s a . 

E l M i n i s t e r i o d é D e f e n s a n a c i o -

r a l i s t a d ice que l a a r t i l l e r í a eos 
t e r a r o j a c o n c e n t r ó e l fuego, d u r a a 
te e l d í a d e a y e r , sobre l a g r a n -
y l a p e q u e ñ a Q u e m o y , sobre T a -
t a n , E h r t a n , F u t s e y o y S u y . D i c e 
t a m b i é n que e l fuego n a c i o n a l i s ­
ta x l e s t r u y ó doce b a t e r í a s r o j a s . 

Conminadas a la rendición 
as fuerzas nacionalistas 

T O K I O , 28, — E l c o m a n d a n t e de l a s fiipi«7ñ<? nnmuniQfac niojr>..a 
er. l a p r o v i n c i a de F u k i e n . h a C Q n L n U o ^ 
c i e n n a c i o n a i s ta d e Q u e m o y , a r í / i r t e n d o q u e s m C u e r e a s i S r á n 
S í ^ l a c í o ^ e 5 ^ ^ ^ d e ¿ n a S n S S * S ^ g « 

t e n e ^ e s ^ i S s T f S i s H ? ^ } 3 3 f l ieraas n a c i o n a l i s t a s n o p u e d e n 
J S e S f e 2 3 r 103 a t e , i u e s c o m u n f á t a s por- t i e r r a , m a r 

• • • •-> 

P O S I B L E P R E L U D I O D E U N A 
I N V A S I O N 

T A P E H , 28. — E l jefe de l E s ­
t a d o M a y o r de l a C h i n a n a c i o -
n a J á s t a ; g e n e r a l W a n g s h u 
M m g l a advert ido que e l b o m - v 

- b a r d e o de ;as i s las Q u í s m o y p o r 
los . c h i n o s c o m u n i s t a s p u e d e ser , 
b i e n e l preluci lo de u n a i n v a ­
s i ó n o b i e n u n a d i v é r a f á n d e 
a t a q u e . — E f e . 

P O S I B I L I D A D E S D E Ü T I L I - i 
Z A R F U E R Z A S M I L I T A R E S 

E S T A D O U N I D E N S E S 
W A S H I N T O N G , 28;) — LOS 

f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e n c a n e s 
e s t u d i a n l a pos ib i l idad d é u t i l i ­
z a r f u e r z a s m i l i t a r e s e s t a d o u n i ­
denses e n ' a cr i s i s de Q d e n i o y 
y M a t s u ; a ^ p e s a r del re fuerzo 
d e 14 S é p t i m n F l o t a . E s t o s f u í i -

. oionarics" c í ioen que . el . e n v í o del 
• p o r t a vion^s "Esseix", t o n ¿0 

a v i o n e s a b e r d o desde e l M e ­
d i t e r r á n e o a le z o n a - d e F o r m o ­
s a se debe a que los efectivos 
n o r t e a m e r i c a n a s : e n ¡ a r e g i ó n 
d e b e n e s t a r p r e p a r a d o s p a r a l a 
a c c i ó n ^ e n ei . caso de ser cons i ­
d e r a d a é s t a n e o e s a r i a - — E f ^ 

' M ^ Y O R A Y U D A N O R T E ­
A M E R I C A N A 

. T A I P E H , 28. — E l jefe úd 
E s t a d o M a y n' n a c i o n a l i s t a , rfe-
n e r a l W a n g , p r e g u n t a d o p o r 
l o s periodlsitas s i se neces i taba 
l a a p r o b a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
antes que loj. av iones de F o r ­
m o s a f u e r a n empe lados c o n t r a 

(PASA A TERCERA PAGINA) 

peona 
V A L E N C I A , 2 8 . — U n a s a n ­

d i a d e 30 k i l o g r a m o s d e p e s o , 
h a p r e s e n t a d o e n e l C o n c u r s o -
d e s a n d í a s d e l p u e b l o d e B e n i -
f a y ó e l a g r i c u l t o r V i c e n t e B o ­
r r a s , q u e e l a ñ o p a s a d o o b ­
t u v o t a m b i é n e l t í t u l o d e c a m - » 
p e ó p . - L a s a n d i a d e é s t e a ñ o , 
b a t e e l " r é c o r d " d e i o s e j e m ­
p l a r e s p r e s e n t a d o s h a s t a a h o 
r a . — c i f r a . 



H f t Q t N A S E G U N D A i - u t i í í ü ü O A L L E G O 

Agenda del día 
S A N T O R A I * 

: V i t m e s s , 29 
t a D e g o i l ' i c i ó i i de S a n Juaíi i 

¡ B a u t i s t a . — S a n t o s ^ b i n a , Ipá's 
<m, ob;- A n c i r é s . p b . ; C á n d i d a , 
•vii-gen; Ñ i c e a s , P a b í o , m á r t i r e s ; ) 
1A d o 1 f o, ob..' cf4; M e d e r i o a 
pb#; E u t i m í o , R o m a n o . 

i 
B E G I S T R O C I V I L 

N a c i n a ^ n t o s : M a g d a l e n a 

{ S á n c h e z E s p i ñ e i r a . 

M a t r i m o n i o s : N i n g i m o . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a d e 
A c o s t a C u r r o s , d e 8 5 a ñ o s , y 
E n g r a c i a G k n e n a R o m e r o , d e 
5 6 a ñ o s . 

• D m - a n t e efita s e m a n a e s t a r á n 
a b i e r t a s d é ^ d e l a s n u e v e y irte* 
d i a h a s t a -las o n c e de l a n o c í j e 
Ipfi f a r m a c i a s de d o n A n g e l 
I t e o s í a de AJ idrés , P i a z a N u e ^ 

8; d o n L u i s G ó m e z - U I l a 
l e a , P u e r t a F a j e r a 3 l , y do* 
j l a p a r m e n D a v i ñ a R e y , P u e n é 
te P e d r i f í a , & 

El Alcalde asistirá, en Villagarcía9 a la entrega de la 
Bandera de combate al dragaminas ^Ulia1-

Será traída a Compostela la Antorcha Olímpica de 
los Juegos Nacionales Sindicales 

1 4 N O C M 

E S P E O T A . C W L O S 

F R I N C I R A L j b i g a m o " ^ 
a M a y o r e s . 

M E T R O P C L : " V u e l w s i d a 
raía3,,--^rec€nios de c e n s u r a . 

O A P r r O L t - " H a c i a c r i m e n " 
M a y o r e s , 

Y A G O : L u c h a s suboiarinasv?. 
¡ C a r e c e m o s de c e n s u r a , 

¿AViBNIIMl: "Noche s a l v a j e " . 
C a r e c e m o s de c e n s u r a . 

P r i n c i p a l 

M A Ñ A N A 

O K A N M O S O E S T i í ^ O 

( L a m á s s e n s a c i o n a l c r e a c i ó n 

c ó m i c a d e l m á s g e n i a l d e l o s 

a c t o r e s d e l a h o r a p r e s e n t e : 

, A L B E R T O S O R D I , 

$im, n o s h a r á m o r i r d é - r i s a 

c o n s u s d í i s p a r a t a d a s p e r i p e ­

c i a s e n 

ü s m m 

E r a c a p a z d e l o s m a y o r e s d i s -

p a a r a í t e s po>r C o n v e r t i r e n r e a ­

l i d a d l a s f a n t á s t i c a s a v e n t u ­

r a s a m o r o s a s i d e a d a s p o r sm 

f e t o i l i m a g i n a c i ó n . . . c o n 

L E A P A D Q V A N I 

L I A A M A N ' D A 

'f- J A € < | W Í L 1 N E P E E m E C - X 

C A n t o r i z a d a pa-ra ' m a y o r e s ) ' ' 

E s t a t a r d e se t r a s l a d a r é a 
V i l l a g a r c í a de A r o s a ^ ei a l c a l ­
de de Sant iago , d o n A n g a i P o r ^ 
to A n i d o , p a r a as i s t tr a l a c t o 
d e l a b e í a d ^ í i o n y e n t r e g a a l 
tíi-agaminas ' ü l l a " , de u n a b a n -
d e i ^ de combate . 

L A A N T O R C H A O L I M P I C A 
E l domingo, p o r l a m a ñ a n a , se ­

r á t r a í d a a n u e s t r a c i u d a d , l a 
A n t o r c h a O l í m p i c a de l a s J u e g o s 
S i n d i c a l e s d e A t l e t i s m o q u e se 
c e l e b r a n e n L a C o r u ñ a . 

C o n este mot ivo , los a t l e ta s que 
l a p o r t a r a n a s i s t i r á n a u n a c t o 
e n n u e s t r a C a t e d r a l . 
A S O C I A C I O N D E A A , A A , B E L 

S E M I N A R I O C O N C I L I A R 
Q u e d ó c o n s t i t u i d a e n e l S e m i ­

n a r i o C o n c i l i a r l a A s o c i a c i ó n de 
A n t i g u o s Alumnos , , s i e n d o n o m b r a 
d o pres idente el r e c t o r y c a n ó n i ­
go d i g n i d a d M a e s f r e s c u e i a , d o n 
M a n u e l C a p ó n F e r n á n d e z ; s ecre ­
t a r i o , e l p r o í e s o r d o n R i c a r d o 
G o n z á l e z , y c o n s i l i á r i o , don S e e -
v e r i n o Souto . 

M E D I C O A B A R C E L O N A 
S a l e h o y p a r a B a r c e l o n a e l d o c ­

t o r d o n R i c a r d o F e r n á n d e z P i n ­
tos, c o l a b o r a d o r d e l • doc tor G a r ­
c í a S a b e l l . A s i s t i r á a l a s ses iones 
d e l C o n g r e s o de P s i c o t e r a p i a en 
l a c a p i t a l c a t a l a n a . 

O P E R A D O 
C o n f e l i z r e s u l t a d o y p o r e l 

p r o f e s o r d e l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a d o n J o s é G a r c í a 
G o n z á l e z , f u é s o m e t i d o e n s u 
c l í n i c a a , u n a d e M c a d a i n t e r ­
v e n c i ó n Q u i r ú r g i c a , e l j o v e n 
c o r u ñ é s d o n B e n i t o M i s e r 
B e y , s o b r i n o d e n u e s i t r o e c o e i * 
p a ñ e r o s d e R e d a c c i ó n , R e y -

E L L O C U T O R S R . G O M E Z 
M E N A 

E l l o c u t o r d e R a d i o G a l i c i a - , • 
d o n P a b l ó G ó m e z M e n a a b a n ­
d o n a r á n u e s t r a c i u d a d e l d í a 
p r i m e r o d e s e p t i e m i b r e , p o r 
h a b e r s i d o d e s t i n a d o a o t r o 
p u e s t o d e l a S o c i e d a d E s p a ñ o ­
l a d e R a d i o d i f u s i ó n . 

U n g r u p o d e a m i s t a d e s d e l 
s e ñ o r G o m e s M e n a l e o b s e ­
q u i a r á c o n t m a c o n p d a d e 
d e s p e d i d a . 

E L M O N U M E N T O A D O N 
A N G E L L O P E Z P E R E Z , -

E N L U G O 
R e g r e s ó d e I » u g o e l a r t i s t a 

A s o r e y , a u t o r d e l m o n u m e n t o 
q u e a q u e l l a l o c a l i d a d d e d i c a ­
r á a l q u e f u é s u a l c a l d e d o n 
A n g e l L ó p e z P é r e z . A s i s t i ó a 
l a r e u n i ó n q u e c e l e b r ó e l c o ­
m i t é o r g a n i z a d o r d e l , h o m e n a ­
j e , q u e a c o r d ó c e l e b r a r err f e ­
c h a ' p r ó x i m a l a i n a u g u r a c i ó n . 

' A s o r e y i n f o r m ó a l c o m i t é 
q u e h a b í a r e a l i z a d o m o d i f i c a ­
c i o n e s e n e l m e d a l l ó n - q u e f o r ­
m a p a r t e d e l a s p i e z a s d e s u 
o b r a ; ' c o l o c a d a y a e n e l P a r ­
q u e R o s a l í a C a s t r ó . 

E L C O R O " C A N T I G A S E A<GA-
M M O S " P R O Y E C T A U N F E S T I ­
V A L D E D I C A D O A S U S S O C I O S 

L a colectividad fo lk lór ica santia-
guesa '"Cantigas e Agarimos" rea­

nudar á . e f t breve sus ensayos para 
p r e p a r a r e i - p r o g r a m a de u n 
extraordinario festival que celebra­
rá en uno de los teatros de C o m -
postela, dedicado a sus socios. 

E s muy probable que el coro 
mencionado acuda a un festival 
gallego que Se organiza en Lugo 

con. motivo de las tradicionales 
fiestas de San F r o i l á n . 

E L C L U B A R E N A L E F E C T U A R A 
U N A J I R A P O R L A S R I A S B A J A S 

E l C l u b Arenal realizará una~ 
j ira deportiva, jugando - en diversas 
poblaciones de las R í a s Bajas, du­
rante el mes de septiembre. E l pri­
mer partido será el 14 en la Pue­
bla del C a r a m i ñ a l . 

E L R E A L B E T I S V E N D R A A 
C O M P O S T E L A E L L U N E S , 
R E G R E S A N D O E N A V I O N A 

M A D R I D 

L a e x p e d i c i ó n del Real C l u b Be-
tis v e n d r á a Compostela el lunes 
p r ó x i m o . Por la m a ñ a n a , sus com--
ponentes, visitarán la zona monu­
mental y después de almorzar se 
dirigirán al Aeropuerto de L a b a c o - . 
Ha para emprender viaje a Madrid , 
y Sevilla seguidamente. , _ 

R E G R E S O D E L A P E Ñ A S I X T O 

Regresaron de su anual j ira tu­
ríst ica por diversas capitales de E s ­
p a ñ a , los integrantes de la P e ñ a 
Sixto. E n t r e las poblaciones que 
visitaron los excumonistas, figura­
ron M a d r i d y Toledo. 

A S O C I A C I O N M I S I O N E R A S E G L A R 
( C I R C U L O S A N F R A N C I S C O 

B L A N C O ) 

L a D i r e c c i ó n General h a fijado, 
con carácter definitivo la fecha en 
que ( D . m.) habrá de celebrarse 
l á . V I H Asamblea General de la 
A . M. S., que c o m e n z a r á el 4 de 
septiembre para terminar e l 8 con 

ler t i eiiÉ 

ia peregr inac ión a Palma de M a ­
llorca, para venerar e l sepulcro-del 
Bto. R a m ó n L u í i o , Copatrono de l a 
A s o c i a c i ó n Misionera Seglar ( A . M . S , ) 

Todos aquellos que deseen con­
currir a la Asamblea, lo dfeben co­
municar lo antes , posible a nues­
tra Secreta'rSa Genera l -Fundí í t to fa , 
de Jas Siervas de Jesús , 9 Vitoria. í 

U t i » ' l l J N A D D S A ' L I M K A S J B t t R I A ' 

Se han incorporado a L í n e a s Ibe- | 
ria , en Santiago, como funciona- j 
r íos administrativos, don Gundencio • 
¡Blázquez Vicente y don Joaqu ín 
Puertas G o n z á l e z , que proceden de 
Madrid . 
E S T U V O E N C O M P O S T E L A C O N 
S U E S P O S A E L C A P I T A N . G E - j 

N S R A L D E L A V I H R E G I O N [ 
M I L I T A R 

E s t u v o en S a n t i a g o a c o m p a ñ a d o | 
de s u esposa > e l B x c m o . S r . D o n 
F e r m í n G u t i é r r e z d e Soto, c a p i - ] 
í á n g e n e r a l de l a V i n R e g i ó n M i * I 
T t a r , s i e n d o s a l u d a d o p o r d i s t i n ­

gu idas p e r s a n a n o a o e s . A l r i i b r z a -
r o n e n e l H o s t a l de los R e y e s 
C a t ó l i c o s . 

X A S M O T O S 
E n l a R ú a l l u e v a , c u a n d o n r e 

t e n d í a s e g a l r p o r l a ca l l e d e , 
G o l m í r e z , u n a m o t o estuvo a 
P u n t o de* a r r o l l a r a t r e s - t r a n ­
s e ú n t e ? . S u c o n d u c t o r i m p u i s o 
a i a m á q u i a a m á s v e l o c i d a d , 
l a n o r m a l e n l a s c a l l e s y p e c o 
le f a l t ó p a r a meterse e n u n es^ 
« a p a r a t e . 

D e s p a c i t o y b u e n a v i s ta . F r e ­
n o a t i empo y n o a c e l e r a d o r . 
Que i a c a l l e er. p a r a todos. 

U N R O B O 
E n l a m a d r u g a d a de l miérco-? 

les í u é comet ido u n robo Á 
e l establecim.'tnto de cenfecuio* 

. B e s q u e ex i í t e e n el sec tor de l 
H ó r r e o , c e r c a d e í C u a r t e l d e 
A r t i l l e r í a . . L o s l a d r o n e s , a l o s 
<jue y a i d e n t i l i e ó l a P o l i c í a , &e 
l l e v a r o n c a m i s a s y p i j a m a s , p o r • 
u n v a l o r cls c i n c o m i l pese tas . 

e u g i o s a 

ü tirn 
iiiiiÉ oori iri 

— — a c á - «'jiiiTmnim 

¡ U N A O L E A D A D E T E - | 

f K E O R S E C I E R N E S O - I 

§ B R E L A C I U D A D ! 

t¡Vn& í i o r r o s a t r a g e d i a r e -

i a t a x i a e n i m á g e n e s d e t r e ­

m e n d a e m o c i ó n í l 

SSesssa-eiOinal y «iramatica p e -
l í e n l a c o n los astros 
C O E I N N ' E C A L V E T 

A N T O N I O . C I F A B I B L I J O 

p a i i t i a M a d e l o s éMbm 

H O Y 

, A las 6 8 - M 
S e n s a c i o n a l E s t r e n o 

í U n a A s t e r i a d r a m á t i c a y 
e m o t i v a ! 

"BACÍA E L ' . O R m ' í B N " 

C o r i r m - C a l v e t 
iAlifoíi i io C í f a r j e l l o 
^ A f t o r i z a d a maycorea) 

Y A G O 
' , . . H O Y 

'il l a s 6 * 8 - M 
•Bfc Bstudiantjft 

iC<ai i a g r a n r i á o s a supeivi 
p r o d u c o í ó n 

't-mOTAS S U B M A R I K T A S " 

E l c b ^ r d W i d m a r k 
D a r í a A n d r e w s 

I P a r a , t o d < » ios p ú b l i c o s } 

H O Y ' 
Al l a s 6 « 8 - 11 

\Vb. úrmi& de e m o c í í m 3 
a v e n t u r a í 

" • N O C H E S A L V A a - B 5 
f T e c n i c c l o r ) 

i F i r g i n i a M a y o 
time R o b e r t s c m 

t P a r a todos ios p ú b l i c o s ) 

. F o r l a m a ñ a n a s e p e r s o n ó 

e n e i c e m e n t e r i o d e B o i s a c a 

e l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 

S a n t i a g o y s u P a r t i d o , p r o ­

c e d i e n d o a l a e x h u m a c i ó n d e l 

c a d á v e r d e l a v e c i n a d e M a -

l l o u d e A r r i b a , E s p e r a n z a 

R e y M a r t í n e z , i a c u a l f u é e n ­

v e n e n a d a p o r s u e s p o s o , h e ­

c h o o c u r r i d o e n e l m e s d e 

A g o s t o d e l a ñ o ú l t i m o , s u c e ­

s o d e l q u e d i m o s c u e n t a . 

D e í ¿ a d á v e r f u e r o n r e c o ­

g i d o s t r o z o s d e v i s c e r a s q u e 

s e r á n e n v i a d o s a l I n s t i t u t o d e 

T o x i c o l o g í a C e n t r a l p a r a s u 

a n á l i s i s . 1 

e S P E C T A C ü L O S 
P R E F E R E N T E S 

R E T I R O P A R A E L C L E R O D E , 
L A C I U D A D 

S e c e l e b r ó p o r i a m a ñ a n a e n 
t a C a p i l l a d e l P a l a c i o ' A r z o b i s p a l 
a s i s t i e n d o S u E m i n e n c i a e l s e ñ o r 
C a r d e n a l , e l R e t i r o E s p i r i t u a l p a ­
r a e l C l e r o d e l a C i u d a d . P o r l a 
t a r d e , a l a s seis, hib:$ o t r o R e t i r o . 

S O L E M N E N O V E N A Y F I E S T A 
E N H O N O R D E N T R A . SE A» 

J D E L P O R T A L 

C o m e n z a r á l a Novena e l iüa 30 
de agosto, ett la iglesia de las M . M . 
Dominicas de Belv ís . ^ 

T o d o s los d í a s , a l a s 7 y 8, M i ­
sas de C o m u n i ó n , y p o r l a tarde, 
a las 1,30, Ifosario con e x p o s i c i ó n 

. solemne del Sant í s imo , Novena y 
S e r m ó n , que predicará el R . P . V i c -
íor Marcos , O . P . de la Residen­
cia de P . P . Dominicos de L a C o ­
ruña . 

E l d ía 8, fiesta de la . Santísi­
ma Virgen, Misas de C o m u n i ó n ge­
neral a la^ mismas horas y Misa 
Solemne a las 12, quedando ex­
puesto S. D . M - hasta la f u n c i ó n 
de la tarde, que c o m e n z a r á a las 
6,30. 

A las 7 de lá tarde sa ldrá la 
p r o c e s i ó n , en la que portará el es­
tandarte de la Cofrad ía don Felipe 
Alvarez Gallego director del Banco 
de E s p a ñ a , haciendo el recorrido 
por las calles de costumbre. 

E L R O S A R I O B E L A P E R E G R I N A | 

L o s d ías , 8 y 9 de septiembre 
se ce lebrarán los festejos patrona­
les en l a inmediata parroquia de la 
Peregrina. E l primer día, por la 
m a ñ a n a , sa ldrá de esta ciudad para 
l a iglesia parroquial el Rosario de 
la Virgen, en cuyo desfile proce­
sional portará el estandarte el in­
dustrial don Manuel M í g u e z Otero. 

C O N V I V E N C I A S A C E R D O T A L 
D E U N A P R O M O C I O N D E L 
B E M T N A R r O D E S A N T I A G O 

T o d o s los a ñ o s y desde Que 
c e l e b r a r o n las B o d a s de P l a t a 
de s u o r d e a i a d ó n sacerdota l , se 
r e ú n a n e n c o n v i v e n c i a , los «« • 
pe-rvivientesi de l a o r d e n a c i ó n 
de l a ñ o l í ) í S , i n t e g r a d a p o r los 
s e ñ o r e s p á r r o c o s de S a n t a Sub­
s a n a , . S a r B e l u s o , R u b j a n e s , 
L e i r o . B e t a n z ü g , e l profesor de l 
S e m a n a r i o C o n c i l i a r , s e ñ o r A n i ­
d o G r e l a v e l benef i c iado de 
l a C á t e d r a ] j u b i l a d o . S r . P o m b o . 

r e u n i ó n c o r r e s p o n d e este 
a ñ o í i o y , d í a 29, e n e l S a n t u a r i o 

de ia Virgen , de G u í i d i á n , en 
Puenxe l i l l a . 

O f i c i a i - á i a M i s a - e l p á r r o c o de 
A r n d s y a s i s t i r á , t a m b i é n el 
ú n i c o profesv-r s u p e r v i v i e n t e «fes 
l a p r o m o c i ó n s a c e r d o t a l , d o a 
J o ^ C o u s e l o B o u z a s . 
A R C H I C O F F . A D L A D E L G U > 
R I O S O A P O S T O L S A N T I A G O 

E s t a A s o c i a c i ó n t e n d r á s u s 
cultos" m e n s u a l e s de c o s t u m b r e , 
ei s á b a d o , d í a 30, c o n M i s a d ñ 
C o m u n i ó n e n e l A l t a r M a y o ! 
de l a S / T . C a t e d r a r a l a s ocho 
y m e d i a y se r u e g a m u y e n c a í 
r e c i d a m e n t e & todos los e o í r a » 
des l a as i s tenc ia . 

O R A D O R S A G R A D O \ 
S a l i ó p a r a G o a , donde p r e d i ­

c a r á e n VAS f u n d o n e s p a r r ó n 
quia les , el pro fesor d e l S e m k 
n a r i o C o n c i l i a r , d o n J e s ú s P i e * 
cedo L a f u e n t e " , 

Ayuntamiento 
de Santiago 
H a b i e n d o s ü í i e i t a d o d o n F r a m 

c i smo M u ü i z B l a n c o a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a p r o c e d e r a l a a p e r t u » ' 
r a de u n ' ' T a l l e r 0 0 x 3 ^ ^ ^ 1 6 ^ " 
e n é l que f u n o i o n a r á i m a sie*» 
r í a y u n a c e p i l l a d o r a , a c c i o n a n 
d a s p o r dos motores e l é c t r i c o s -
de u n a p o u m e i a t o t a l de 7 H , P . 
e n el b a j o d e l a c a s a n ú m . 15 
d e l a C a l l e N u e v a , se h a c e p ú ­
bl ico p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n - í 
to y e n e ^ t í a l de l o s i n q u i j i -
n o s de l a c a s a e n que se p r e t e n » , 
d a i n s t a l a r a i r e f e r i d a i n d u s t r i a , 
a s í c o m o de los vec inos de l a s 
CKSHS cont iguas , que d u r a n t e e i 
p lazo de o c h o d í a s contados a 
p a r t i r del s igu iente al- de l a 
p u t v l i c a c i ó n del a n u n c i o en e l 
" B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o v i n ­
c ia ' ' , p u e d e n I n t e r p o n e r lag re^ 
c l a m a c i o n e s que e s t i m e n opor - -
t u n a s , a d v l r t i é n d o i e s q u e t r a n s * 
e u r r i d o d i c h o p l a z o n o s e r á a d ­
m i t i d a ningveria. 

E ! p l a z o fjnaldza e l d í a 2 de l 
p r ó x i m o m e s d e S e p t i e m b r e 
p o r h a b e r l e p u b l i c a d o e n • é. 
B. O . de l a P . n ú m e r o 192 tfe 
21 del a e t u a j m e s . 

S a n t i a g o ie C o m p o s t e l a , a 26 
de Agosto de 1958 

E l A l c a l d e • 
A N G E L P O R T O A N I D O 

F E R R O L A L D I A 

L A B A C U L L 

H O Y 
A l a s 5,45 s 8 11 

G r a n T e m p o r a d a de V e r a n o 
• E L B I G A M O ' * 

C o n 
V i t t o r i o de S i c a 

'Mai'cello M a s r o i a n n i 
F r a n c a V a l g r í 

y 
G i ó v a n n a R a l l i 

{ A i S t o r l z a d a p a r a m a y o r e s j ; 

M B T R O P O I 

H O Y 
a l a s 6 # 8 - 11 

P r e s e n t a ; 

* V U E L \ r E A . M I V I D A ' * 

C o n 
•Amadeo N a z z a i l 
I v o n n e S a n s ó n 

( M a y o r e s l 
- B E L L I S I M A " 

• M O V I M I E N T O O E ¿ m o N m 

A T T E R 

A v i ó n a - i s t o l 170 de A V I A C O , 
d e B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , B i l b a o y 
O v i e d o , a l a s 14,15, c m 24 p a ­
s a j e r o s . ' 

S a l i ó a l a s 15'25, eoh 33. 
A v i ó n D o u g l a s D C - 4 de I B E R I A 

d e M a d r i d , a l a s 18, c o n 19. 
S a l i ó , a l a s I S ' S ^ c o n 56. 

P R E V I S T O S P A R A H O Y 
A v i ó n D q u g l a s D C - 4 de I B E R I A 

H o y , d e o c h o a d i e z , e n la^ 
A l a m e d a d e S u a n o e s , c o n c i e r ­
t o p o r l a B a n d a d e l o f a n t e r í a 
d e M é r i d a , n ú m e r o 44. M a ñ a - , 
n a , s á b a d o , d e o c h o a d i e z d e 
i a ; n o c h e , t a m b i é n . e n l a A l a -
n í e d a d e S u a n c e s , c o n c i e r t o 
p o r l a B a n d a d e l T e r c i o N o r ­
t e d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a . A 
l a s o n c e , v e r b e n a p o p u l a r e n 
e l C a n t o n e e M o l í n s . E l d o ­
m i n g o , d í a . 31, e n l a p l a z a d e 
A m b o a g e a l a s o n c e d e l a n o ­
c h e , s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e 
f u e g o s d e a i r e y p i a z a , y a s u 
t e r m i n a c i ó n , g r a n v e r b e n a e n 
e l P a r q u e M u n i c i p a l . 
C O N C I E R T O E N E L C A N T O N 

D E M O L I N S 
L a B a n d a d e M ú s i c a d e l R e g í - ' 

m i e n t o d e I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
T e r c i o Norte , i n t e r p r e t a r á en e l 
C a n t ó n d e M o l í n n s , de ocho a 
d iez d e l a noche , los s igu ientes 
conc ier tos : 

D í a 29: 
" F a l e n c i a ^ m a r c h a de c o n c i e r ­

to, F é l i x R . Alonso . " " 
- " E l gato m o n t é s " , s e l e c c i ó n d© 
l a ó p e r a , P e n e l l a . 

" F e s t a e n T o l d a " , r a p s o d i a g a ­
l lega . F r e i r é . 

" L a R e v o l t o s a " , , s e l e c c i ó n . 
C h a p i . 

" L a g r a n j e r a d e A r l é s " , - s e l ec ­
c i ó n , R o s i l l o . 

" L a boda de L u i s A l o n s o ^ intep* 
medio , G i m é n e z , 

D í a 30: 
" G i g a n t e s y c a b e z u d o s " , s e l e c ­

c i ó n , C a b a l l e r o . 
" L a de l S o t o d e l P a r r a l " , f a n ­

t a s í a , S o u t u i l o y V e r i 
"Poeta y a l d e a n o " » o b e r t u r a . 

S u p p e . 
" L a . T o r r e d e l O r o " , p r e l u d i o 

s i n f ó n i c o , G i m é n e z . -
" L u g o - F e r r o l " , pasodoble^ G . 

B a u d o t . ' 
L A T O M B O L A D E C A R I D A D ' 

D e s p u é s de l a v i l t i r o í - no ia^ 
a d v e r t e n c i a y c o m e n t a r i o p u h i i -
e a 5 o sobre l a T ó m b o l a , d e C a ­
r i d a d se r e g i s t r ó u n a reaccioiis 
h a c i e n d o a c ' o de p r e s e n c i a r e ­
p r e s e n t a n t e s de." l a s d i ferentes 
.esferas soc ia les de P e r r o í ; e m 
u n a d é b i l r e a c c i ó n , i n s u í i c l e n - * 
te . p e r o p o r lo menos* e r a u n 

, s í n t o m a , esto d u r ó dos d í a s p a ­
r a Juego p a r a r a y n o s e g u i r a i 
m a r c h a , pro^es iva . C o í n o conse* 
c u e n o i a de e s t a ' r e a c c i ó n , n o 
s o n 3 s i n o 5 tas bolsas v e n d i d a s 
a y e r . . . E l r e s u l t a d o poco más 

' o m e n o s a p r o x i m a d o . . . 
i P e r r o l a n o s ! , e s to es u n a i i a * 

m a d a a p r e m i a n t e , es u n a í í a -
m a d a u r g e n t e , i o s de ese seo-
tor , los del o t r o y l o s de l o t r o 
que t o d a v í a s igue s in r e a e d o * 

~ñar , se o s a c o n s e j ó , s e os p r o ­
p u s o u n a m e d i t a c i ó n sobre l a s 
g r a v e s consecuiencias que p u e d e 
t e n e r e sa act i tud de a b a n d o n o 
de l a T ó m b o l a de C a r i d a d , des 
d i e a r l e s i q u i e r a u n o s m o m e n t o s 
a p e n s a r e n e s ta g r a v e d a d 'con 
u n a i s l a m i e n t o tota l de todo 
sent imiento q u e n o sea v e r q i n e 
los pobres de l a c i u d a d , repfe* 
to, los p o b r e s de i a c i u d a d ú n i ­
cos p e r j u d i c a d o s p s e x t i e n d e n l a 
m a n o , f a m é l i c a , e x t e n u a d a , coca 
l a s h u e l l a s del t r a b a j o y l a s 
p r i v a c i o n e s que sufren, , m a r c a - • 
d a s e n f o r m a inde l eb l e e n s u s 
m e n o s , que c o m p l e t a m e n t e apfe 
nados d e t r á s de ios m o s t r a d o r e s 
d e l a T á m b e l a de C a r i d a d . x&Ü» 
e n c i m a de ó t i o s , o s p i d e n u n a 
p e q u e ñ a i imosna , ' p a r a c u b r i r 
s u s neces idades m o m e n t á n e a s y 
sobre todo i as de l i n v i e r n o . 4a 
esas m i l l a r e s de m a n o s v a i s a < 
h a c e r caso omiso , p a s a n d o de 
l a r g o s i n d e j a r l e s u n a s m i g a j a s 
de v u e s t r a c c n i i d a ? ¡ S e ñ o r e s l y 
vosotras qu© r e g í s l a s inei inaeiO* 
n e s de los h o m b r e ^ i S e ñ o r a s ! , 
esto es m u y serio, es s u p e r i o r a 
todos í o s P e n s a m i e n t o s ,e i n c l i ­
n a c i o n e s ¿ u m a n a s , m á s o ms»-
n o s n a t u r a ' e s y c o n m a y o r o 
m e n o r r a z ó n . 

f p u e b l o d e % F e ü r o l L m 
m ú l t i p l e s ocas iones l i a b é i ^ a d o 
p r u e b a s de v u e s t r a p u j a n t e v i -
tahdad# ¡ v á t s a d e j a r abandoa 
n a d o s a viteotroa p o b r e s » ¡VOS-Í 

o t r o s » , m e d i r i j o a u p a d a s e sos 
c m l ; que e n m u c h a s ocas iones 
h a c e v e r d a d e r a s p r o e z a s de ca> 
r ie lad e n ' . f a v o r de l p r ó j i m o 
¿ v á i s a c e r r a r l o s o í d o s a e s í ¿ 
l l a m a d a e n í & v o r d e ios p o b r S 
de v u e s t r a c i u d a d ? — C ! . 

' ÜEOMBQLA D E . C A B J U A H 

T u r n o s p a r a h o y . — d e 12 a 
M a r í a B l a n c a Dopico ; M i k i M e ¿ 
r á s y. C a r m e n F e r n á n d e z M a r * 

D e 6 a T30: M a r í a L u z Vá&? 
quez . E n c a r n a C a a m i ñ a , Angeles 
A n t ó n y L o l i c h i C a r r a s c o . 

D e 7*30 a 9; L u j a A l l e g u é , C o n ­
c h i t a O c a m p o , M a r i b e l M u ñ i z vi 
^'' iruciia F e r e i r o . 

D e 9 a lO'SOr M e r c e d e s de H a ­
r é , C o n c h i t a D a p e n a , B e t í i n a D í a z 
y C h i c h a R u i z . , ^ 

. R e g i s t r o c f v i J 

• N a c h n á e n í c s . - r Jiamie C o r r a l . . 
T e i j e i r o . . f o s í i i n a R a m ó n l i a j . 

M a t r i m o n i o a - - - F e r n a n d o M á -
l a s e e h e v a r r í a C a r r o , c o n M a r í a 
de los D o l o r e s S u á r e z L e i o i a -
g a ; J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
c o n J o s e f i n a D í a z D í a z ; S a n ­
t iago P é r e z B u jones , c o n M a r í a 
C a r m e n M a r t í n e z Y u s í á , 

D e f v m c i ó n í s , — M a r í á C a s a j j 
G a r c í a , de 42 a ñ o s ; Jose f ina 
M o n t e r o A í v a r e f c d e tiseá mea 

ses. ' . . ' s • . 

1 Marina 
S e a s c i e n d e a t en i en te de n a ­

vio, a l o s a l f é r e c e s de n a v i o 
d o n F e m a n d o P o o i e P é r e z - P a r a 
d o y d o n F r a n c i s c o J o s é L ó p e z 
de A r e n o s a y D í a z . 

— S e n o m b r a p r o f e s o r de i a 
E s c u e l a N a v a l M i l i t a r , a l te* 
rúmie de n a v i o d o n J u a n h, 
S o b r i n o B u h i g á s 

— S e n o m b r a c o m a n d a n t e d© 
l a V-ílf a l a l f é r e z de n a v i o dora 
R a m ó n R c t í r í g u e z - P o í n t i j a s , 

— S e c o n e e d e n c u a t r o m e s e s 
de l i c e s i c í a p o r e n í e r m o , al- tea 
a í e n t e d e I n f a n t e r f e de Marinas , 
d o n J o s é M a r t e P e r r e r o R u H s 
de l a P r a d a . 

YiéaRefi^osa 
S 4 O T O J U B I L E O c m c u L A B 

D E - L A S C U A R E N T A H O R A 
H o y , c o r r e s p o n d e , t a E x p o s i ­

c i ó n d e l S a r d í s i m o , e n l a iglea 
s i a p a T O Q u i a l d e ' S a n F r á i w 
c i sco . 

I 

BÁM} BEL C A R M E N 
L a Esti la. — l e f é f o s o U4i3í 
Para eflfsjmw» nerviosas f 
p s í q a í c o s a o n a a a i e ó a i i a M 

S A N T I A G O 0 1 C O M P O S T E L A 
É o r s de eonsaitftt 

O s doee » úm 

iitM IIFI11 
iififimttMiiiieiiiiuimo 

1 

d e M a d r i d , a l a s W 2 0 . S a l » , p a r a 
M a d r i d , a l a s IS'OO. 

P R E V I S T O S P A R A M A S A N A 
A v i ó n B r i s t o í 170 d e A V Í A C O , 

de IBarce lona , Z a r a g o z a , B i l b a o y 
O v i e d o , a l a s Uy3Q. 

S a l e , a l a s 15'30. 
A v i ó n D o b l a s D C - 4 de I B E ­

R I A , d e M a d r i d , a l a s - I T m ' 
S a l e , a l a s IS'OO. 

A U T O B U S E S 
A V I A C O : A l a s 14'15. 
I B E R I A : A l a s 1 7 m 

n i oii m 

í I O N E S D E S A N G R E 

M m M V i l l a r , m 

? 

u 1 1 8 

leu Ir i !i i i i i i 
Feoslms d§ varias ú m t 

Wtéimmi 220S n S 2 Q t » 
D i r e c t o r ; US4 

N O T A — - l ' a r a i n f o r m ' a t í é i i ílri-j-&si«í a c m l í j t ó e f a d© tes . t f i lé foBos 
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M U N D O 

i l e i ¡ 6 a S a n í i a g o 

el Ministro de ágrioul lura 
&S PmMBRA PACtINA} 

I f o n d i l ^ 3 i i ^ n > f u é s a l u d a » 
S p o r l a s a l e a M e s <te e s t a l o 
S l S d y d e K e ^ r e i r e , p r o c e r 
^ n d o a l a v i s i t a d e l a s i n s t a -
tojúane® d e y ^ a d i e n t e s d e s u 
K^ttBssxmx^ S í i t r e l a s i n s -
tocfesi^s a w e r e c o n i ó - « c a b e 
^ t a c a t í r ®4 « a a @ n á f i c o D e n t r o 
- K T s x t e e f i a é B A p í c o l a , d o n d e 
f j é a í a | > 8 8 * a « í i t © k i f o r m a d o 
d e s t t í ü i t t C k J í i a m i e i i » , a s í c o -
I n o efe i o s b e n e f i c i o s q u e r e -
l o r t a a fe c l a s e a g r í c o l a g a -

TBÍ i ^ t o á ^ 1 » < a í e d o m u y o o m -
D i á c i d o d e e ü C a * v i s t a s y „ s e 
felte^es^pQ«• o t r a s c u e s t i o s i ^ J ' 
f u e a f e c t a n a i o s c a m p e s i n o s . 
? A l a s sk&e d e l a t a r d e r e -
« r e s ó a C o i t t p o s M a , e n u n i ó n 
Ifed G e t e s t i a d o r C i v i l d e L a 
I j o r u ñ a * A l c a i d e , d e n u e s t r a 
C i u d a d y d e o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des . S e d i r i g i ó a l a C a t e d r a l , 
o r a n d o e n ! a C r i p t a d e l A p ó s -

iitol, p a s a n d o a l A l t a r M a y o r , 
! y d e s d e e s t e p u n t o a l c a m a r í n 

I 
l! esposa i M 
M i per M i 

i i i l i i so 
I É Í Í 

S ú l i ó e n d i r e c c i ó n 

' a O v i e d o 

y L a C o r u ñ a 
f S A N S E B A S T I A N , 28, — L a es-

Basa (te S . e l Je fe de l E s t a d o , 
o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , h a 

fiado p o r t e r m i n a d a e n l a m a ñ a -
k a de h o y s u e s t a n c i a e n e s ta 
(S'udad y h a s a l i d o e n d i r e c c i ó n 
á' O v i e d o y L a G c r u ñ a . 
, L a a c o m p a ñ a n e l jefe y el se­
g u n d o Jefe d e l a C a s a C i v i l y e i 
g e c r e t a i i o p a i - t i c u l a r de S ¿ E . , 
toa F e l i p e Polo. D^espidieron a l á 
i l i í s t r e d a m a e n e i P a l a c i o de Aye*-
te e l m i n i s t r o d e J o r n a d a y l a s 
p » i m e f a s a u t o r i d a d e s g u i p u z e m -
n a s . — C i f r a . 
Í S R A T Í T Ü D A L A S G D K P O H V 
C J O N E S P R O V I N C I A L Y M U N I -

C I P I P A L D E L A C A P I T A L 
D E G U I P U Z C O A 

j S A N S E B A S T I A N , 28. ~ E l a l ­
c a l d e y p r e s i d e n t e d e D i p u -
teición h á n r e c i b i d o s e n d a s c a r t a s 
|te l a S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r d e do* 
S a C a r m e n Pe4o de F r a n c o , p o r 
l a s q u e l a eisposa d e S . E . e l J e f e 
d e l Est^adoi a g r a d e c e a l A y u n -
l a m l e n ü o y a l a ^ C o r p o r a c i ó n p r o ­
v i n c i a l g u i p u a c o a n a , l a s a t e n c i o -

[p iones q u e l e h a n d i s p e n s a d o d u -
,gente s u e s t a n c i a e n e s ta c i u d a d , 
i p f r a . 
I D O Ñ A C A R M E N P Q L Ó D E 

F R A N C O , E N O V I E D O 
| O V I E D O , 28 . L l e g ó a e s ta 
[ c a p i t a l l a e ^ p o ^ d e S . E . e i J e f e 
ífelel E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o ü o 
IFrar iGO, a c o m p a ñ a d a d e s u s h-sr-
i8?.anos d M a I s a b e l , dofta Z i t a y 
iflon F e i p R » E ñ e l hote l donde §e 
ihospeda f u é c u m p l i m e n t a d a p o r 
l e í m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y 
¡ t o p o s a , d i r e c t o r de l a G u a r d i a C i -
[Sril, g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r 

otras a u t o r i d a d e s . L a esposa d e l 
l e n e r a l í s i m o f u é obsequ iada c o n 

feudos r a m o s de f l o r e s ; — C i f r a . 

lllllS U l i É 
i Í É f á L 

rIENÉ DE iEIMERÁ PAGINA} 
l a C h i n a re»ja, c o n t e s t ó : " N o 

fjestoy e ó s é t u a d ó n d e c o n t e s t a í 
[la e s a p í e g i . h t a " . A ñ a d i ó que 
i e x i s t e n fuertes indioios de que 
ios E s t a á o s U n i d o s a u m s n i a r i í a i 

! Í U a y u d a m i l i t a r a los n á c i o n a -
l^staá c o m o c o n s e c u e n c i a de l a 

, * e n á a s i t u a s i S n e n l á z o n a , 
I "No creo — d i j o — que los co ­
m u n i s t a s h a y a n r e n u n c i a d o a 

- f u s amblctonee agres ivas ." E f e 
: i M A N l O B í l A D E L O S R O J O S 
| I £ > S A N G E L E S , 28. — l o s 
i .©itaqyjeg o o m m i s t a s c o n t r a las 
i ^ l a s nacimi&ltetas del estrecho 
; w P o r n i o s a c o n s t i t u y e n p r a b a « 
. s t e n e n b e u n a m a n i o b r a de los 
« r o j o s p a r a a p a r t a r l a a t e n c i ó n , 
' *te «os , p o l í t i c o s occ identa les de 

r*'** p a i t e s de l m u n d o , s e g ú n 
^ dec larado l a s e ñ o r a C h i a n g 
^ a i cav^j^ m m i L c o n f e r e n c i a 
^ P r e n s a C e l e b r a d a e n e s t a 

, c a p j t a l . ^ E f e . 
i S ^ A B O í v t B A R D E A D O E L 
i G O N T I N B I - J T E C H I N O 
i C O M U N I S T A 
i T A l p B H 28 — E l g e n e r é 

í a a o M a y o r n a c i o n a l i s t a , h a 
« t í v a r t l d o •jue su p a í s b o m b a r ^ 
o e a r á é. cont inente c h i n o , f'ai 

i $o ( í o n s i d e f a n é o e s a r i o p a r a por 
i R e r f i n ^ h o m b a W e o de l a s i s -
-r*a<s d e Q u e m o y p o r los comu^s 

t ü s t a s " , . 
L ha, d i e c l a r - i d á n d e l gen e r a l 
iívVáfeig ctrfñeKio c o n los rumor&s 
leobip u n a p o á b i e i n v a M ó n r o j a 
í d e l a s i s las a v a n z a d a s e n e l 
t ^ ^ O d é u n a s e m a n a — E f e . 

d e l A p ó s t o l , p a r a d a r e i t r a d i ­
c i o n a l a b r a z o a l a i m a g e n d e l 
P a t r ó n d e E s p a ñ a . • 

A tes s i e t e y m e d i a , d e s p u é s 

D o n a r i t o C á n o v a s 

d e d e s p e d i r s e d e l a s § u t o r i d a -
, d e s d e l a p r o v i n c i a y d e l o s 

i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s q u e 
a c u d i e r o n á r e c i b i r l e a - S a n ­
t i a g o y q u e l e a c o m p a ñ a r o n a 
L a B a ñ a , e n u n i ó n d e l o s d i » 
r e c t o r e s g e n e r a l e s d e A g r i c u l ­
t u r a y d e G a n a d e r í a , s e d i r i ­
g i ó , e n a u t o m ó v i l , a L a C o -
r u ñ a . 

E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E A G R I C U L T U R A , E N 

C O M P O S T E L A 
P r o c e d e n t e d e L u g o , a y e r 

p o r l a m a ñ a n a l l e g ó a e s t a 
c i u d a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
A g r i c u l t u r a , d o n A n t o n i o 
H o s c o s o M o r a l e s , e l c u a l s e 
e n t r e v i s t ó c o n e l A l c a l d e , s e ­
ñ o r P o r t o A n i d o . 

E l s e ñ o r M o s c o s o v i n o a 
n u e s t r a c i u d a d p a r a r e c i b i r a i 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
C á n o v a s . 

E L M I N I S T R O , E N L A 
C O R U K A 

( P o r t e l é f o n o , d e n u e s t r a 
d e l e g a c i ó n ) . • * 

A l r e d e d o r d e l a s o c h o d e l a 
t a r d e l l e g ó a l H o t e l F i n i s t e r r e 
e l - m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , 
d o n C i r i l o C á n o v a s G a r c í a , 
a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i o 
d e l D e p a r t a m e n t o , d o n S a n ­
t i a g o P a r d o C a n a l í s , y a u t o -
d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s q u e 
le f u e r o n a r e c i b i r a S a n t i a g o . 

E n e l b p t e l , l o s i l u s t r e s h u é s ­
p e d e s f i i e r o n c u m p l i m e n t a d o s 
p o r e l C a p i t á n G e n e r a l d e l a 
V I H R e g i ó n y l a s a u t o r i d a d e s 
c o r u ñ e s a s . 

E n e l m i s m o l i o t e l s e e n ­
c u e n t r a n a l o j a d o s l o s d i r e c t o ­
r e s g e n e r a l e s d e A g r i c u l t u r a f 
d o n A n t o n i o M o s c o s o M o r a r ­
l e s , q u e l l e g ó a L a C o r u ñ a e l 
m i é r c o l e s , ^ e l d e M o n t e s , 
d d n P a u l i n o M a r t í n e z H e r m o -
s i l l a , q u e l o h i z o a y e r . T a m ­
b i é n s e e n c u e ñ t r a e l d i r e c t o r 
d e l S e r v i c i o d e C o n c e n t r a c i ó n 
P a r c e l a r i a , D . R a m ó n B e n e i t o . 

Llegó dos horas 
"antes" de haber 

partido 
L O N D R E S , 28 . — P o r p r i ­

m e r a v e z e n l a h i s t o r i a d e l 
t r a n s p o r t e d e v i a j e r o s , s e h a 
l l e g a d o a l a c i u d a d d e d e s t i n o 
d o s h o r a s a n t e s d e h a b e r p a r ­
t i d o . 

E s t a m a r c a h a s i d o e s t a b l e ­
c i d a h o y p o r u n a v i ó n a réac-

' c i ó n t i p o " B r i t a n n i a " q u e s a ­
l i ó d e l a e r o p u e r t o d e T o k i o a 
l a s s e i s d e l a t a r d e y l l e g ó a i 
d e V a n c o u v e r ( C a n a d á ) a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e d e l m i s m o 
d í a . 

L o s a v i o n e s c o n s i s t e m a - d e 
p r o p u l s i ó n t r a d i c i o n a l , p o r 
h é l i c e , i n v i e r t e n e n e s t e v u e l o 
c i n c o h o r a s y m e d i a m á s q u e 
l o s a p a r a t o s " B r i t a n n i a ' V c o n 
l o q u e n o p u e d a n b e n e f i c i a r s e • 
d e l a d i f e r e n c i a d e h o r a r i o 
e x i s t e n t e e n l a s d o s o r i l l a s d e l 
P a c í f i c o , c a u s a d e l p a r a d ó g i c o 
a d e l a n t o d e l v u e l o c i t a d o . E í e . 

l i l i l í comisa con 

POÍSOOOlÉIS 
I C O S 

Indicios de una nusva oferta 
de paz a los rebeldes 

A R G E L , 2 a , — E l J e f e d e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , g e n e r a l D e 
G a u l l e , h a c a n a l a d o s u s p l a ­
n e s p a r a r e a l i z a r u n v i a j e p o r 
e l i n t e r i o r d e A r g e l i a , c o n e l 
f i n , ( te " c o n c e n t r a r t o d o s u 
t i e m p o e n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
c o n i o s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s d e 
e s t a c a p i t a l . 

E l g e n e r a l , p o c o d e s p u é s d e 
s u l l e g a d a , c o m e n z ó u n a s e r i e -
d e c o n v e r s a c i o n e s c o n p e r s o ­
n a l i d a d e s a r g e l i n a s y e u r o ­
p e a s . - U n a d e é s t a é , f u é e l c o ­
m a n d a n t e s u p r e m o d e l a s t r o ­
p a s f r a n c e s a s e n A r g e l i a , g í e -
n e r a l R a ú l S a l a n . — E f e . 

O F E R T A S D E P A Z A L O S 
R E B E L D E S 

A R G E L , 28 . — E l g e n e r a l 
D e G a u l l e h a m a n t e n i d o c o n ­
v e r s a c i o n e s s e c r e t a s c o n c i u ­
d a d a n o s m u s u l m a n e s d e l á r e a 
c o n t r o l a d a p o r l o s r e b e l d e s y 
h a y ^ i n d i c i o s d e q u e h a r á u n a 
n u e v a o f e r t a d e p a z a l o s r e ­
b e l d e s . 

S i s u o f e r t a d e t r e g u a , s e g u i ­
d a d e c o n v e r s a c i o n e s s o b r e e l 
n u e v o e s t a t u t o p a r a A r g e l i a , 
f u e r a r e c h a z a d a p o r e l F r e n t e 
d e L i b e r a c i ó n N a c i o n a l a r g e ­
l i n o , e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n - * 
c é s t o m a r í a m e d i d a s s i n p r e ­
c e d e n t e s p a r a e x t i n g u i r l a a c ­
t u a l o l a d e t e r r o r i s m o n a c i o ­
n a l i s t a , s e g ú n m a n i f i e s t a n 
f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s . 

A l g u n o s i n f o r m a n t e s d i c e n 
q u é e l " u l t i m á t u m d e p a z " a l 
f i n p u e d e s e r f o r m u l a d o i n c l u ­
s o m a ñ a n a , v i e r n e s , d í a e n 
q u e D e G a u l l e h a b l a r á p o r 

filio ÍPUDIIÍ I I 

Sao M i í . 
l i i i lira 

i. liiitiii 
S A N S E B A S T I A N , 28. = H a 

f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e e n s u 4 
d o m i c i l i o , a. l a s o n c e y m e d i a de 
e i t a noche , e l v e t e r a n o per iod i s ta 

y e s c r i t o r A l t r e d o R . A n t i g ü e d a d s 
r e d a c t o r de l d i a r i o l o c a l " E l D i a ­
r i o V a s c o " y s e c r e t a r i o d e l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a d o n o s t i a r r a . 

E l í i n a d o c o n t a b a 69 - a ñ o s de 
edad . E r a n a t u r a l d e l a p r o v i n ­
c i a de F a l e n c i a , a u n q u e e j e r c i ó e l 
p e r i o d i s m o e n S a n S e b a s t i á n , des­
d e e l a ñ o 1918. H a b í a p e r t e h e c i -
cío a l a R e d a c c i ó n de d i v e r s o s d i a ­
r io s m a d r i l e ñ o s , v a l l i s o l e t a n o s y 
d o n o s t i a r r a s , y e r a c o l a b o r a d o r d e ' 
i m p o r t a n t e s p e r i ó d i c o s n a c i o n a ­
le s y « e x t r a n j e r o s , a s í c o m o co­
r r e s p o n s a l de v a r i a s a g e n c i a s e x ­
t r a n j e r a s , d e s t a c a d o e scr i tor y 
c r o n i s t a t a u r i n o , h a b í a p u b l i c a ­
d o n u m e r o s a s n o v e l a s , y o b r a s d e 
t ea tro , a s í c o m a d iversos l i b r o s 
sobre t e m a s t a u r i n o s , q u e h i c i e ­
r o n de é l u n a d e s t a c a d a a u t o r l -
e n - lo r e l a t i v o á l a f iesta n a c i o ­

n a l . E n e l p r ó l o g o de' s u l i b r o 
" E l n o m b r e q u e h i zo r e n o m b r e " 
sobre l a v i d a d e l d i e s t r o L u i s M l -

' g u e l D o m i n g u í n , e l e s c r i t o r A l ­
f redo M a r q u e r i e , d i ce : " C u a n d o 
m u e r a h a b r á q u e d e c i r de é l : f u é 
u n p e r i o d i s t a q u e lo c o n t ó todo".' 

E l s e ñ o r A i t i g ü e d a d e r a c o n o c i ­
d í s i m o en S a n S e b a s t i á n y goea-
b a de g r a n p r e s t i g i o y c o n s i d e r a ­
c i ó n e n todos los m e d i o s soc ia les . 

C i f r a . 

R a d í o v A r g e l a t o d a l a n a c i ó n , 
a n t e s d e r e g r e s a r a í a m e t r o -
p o l , d e s p u é s d e s u s d i e z d í a s 
d e v i a j e d e i n s p e c c i ó n p o r e l 
A f r i c a f r a n c e s a . — M<Q. 

A l u m b r ó d o s 

n i ñ o s e n u n 

B o t i q u í n 

efe í a R e n t e 

A V I L A , 28 . — T e r e s a R e y 
P e r e i r a , d e 2 6 a ñ o s , n a t u r a l 
d e M e i r a ( L u g o ) , x q u e s e d i r i ­
g í a e n feren a M a d r i d , a i l l e ­
g a r a l a e s t a c i ó n d e A v i l a s e 
s i n t i ó i n d i s p u e s t a . T r a s l a d a d a 
a i b o t i q u í n d e u r g e n c i a d e l a 
R e n f e , y a s i s t i d a p o r e l d o c t o r 
R e b o l l o , d i ó a l u z d o s n i ñ o a 
L a m a d r e y l o s r e c i é n n a c i d o s 
f u e r o n i n g r e s a d o s e n e i H o s ­
p i t a l P r o v i n c i a l , e n , p e r f e c t o 
e s t a d o . — C i f r a . 

A m e d i d a q u e se a c e r c a l a 
f echa d e l c i e r r e d e a d m i s i ó n a s 
o r i g i n a l e s del C o n c u r s o de G u i o ­
n e s R a d i o f ó n i c a s , c r e c e e l i n ­
t e r é s p o r e l m i s m o . E l p l a z o 
d e a d m i s i ó n t e r m i n a e l 1 d e 
o c t u b r e , y c o m o a l i c i e n t e de l 
m i a ñ o , , y d i ob je to de e s t i m u ­
l a r l a i n c o r p o r a c i ó n d e los es ­
c r i t o r e s a l a R a d i o , ta» o r i g í ­
n a l e s n o d e b e n p r e s e n t a r s e e n 
f o r m a d e g u i ó n r a d i o f ó n i e O t 
s i n o q u e p u e d e n h a c e r l o e n 
f o r m a d e n o v e l a , c o m o g u i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c o , o c o m o p i e s » 
t e a t r a l . E l C o n c u r s o de G u i o ­
n e s R a d i o f ó n i c o s es e l p r e m i o 
l i t e r a r i o r a d i o f ó n i c o m á s Irn^ 
p o r t a n t e d e E u r o p a , i n m e d i a t a -
m e n t e d e s p u é s d e l f a m o s o P r e ­
m i o I t a l i a , y s u f a l l o s e r á d a d o 
a c o n o c e r e l 14 d e n o v i e m b r e , . 
D í a de l a R a d i o . E l C o n c u r ­
s o d e G u i o n e s t r a e cons igo u n a 
b o l s a d e 25t)G0 p e s e t a s i n i c i a » 
l e s ; l a e d i c i ó n de l a o b r a p r e ­
m i a d a , y a d e m á s , l a r a d i a c i ó n 
p o r toda E s p a ñ a , c o n l a r e c e p ­
c i ó n de los subs igu ientes d e r e ­
chos d e a u t o r , y l a p o p u l a r i d a d 
m á g . a c e n t u a d a q u e se deseare . 
L o s o r i g i n a l e s d e b e n e n v i a r s e 

- a C a s p e 6, B a r c e l o n a , d o n d e 
e s t á c e n t r a l i z a d a í a S e c r e t a r í a 
de l D í a d e l a R a d í o . 

S u s c r í b a s e a 

ÍICI 
5 6 m i n e r o s m u r i e r o n 

a s f i x i a d o s e n u n a m i n a 

u n 

i 

L O N D R E S , 28. —^ C i n c u e n t a y seis m i n e r o s h a n m u e r t o - a s f i x i a ­
dos a c o n s e c u e n c i a de u n í n c e n d i o regfstracTo e n u n a m i n a de c a r ­

b ó n , e n M a k o s z o w y { P o l o n i a ) , s e g ú n i n f o r m a l a a g e n c i a p o l a c a " P a p " . 
S e g ú n d i c h a a g e n c i a , e l" fueg o se i n i c i ó a l e m p l e a r u n m i n e r o 

s u l á m p a r a e n u n l u g a r prohib ido . - E f e . 

P A L O A L T O ( C a l i f o r n i a ) , 
28. — E l P r e m i o N ó b e l d o c t o r 
E m e s t C . L a w r e n c e , i n v e n t o r 
d e l c i c l o t ó n q u e d e s i n t e g r ó e l 
á t o m o , h a f a l l e c i d o e n e i h o s ­
p i t a l d e P a l o A l t o , a l a e d a d 
d e 57 a ñ o s . 

L a w r e n c e f a l í e c i ó e s t a m a ­
d r u g a d a d e s p u é s d e s e r o p e ­
r a d o d e u n a c o l i t i s u l c e r o s a 
d e l a q u e h a b í a p a d e c i d o d u ­
r a n t e v a r i a s s e m a n a s . I n g r e s ó 
e n e l h o s p i t a l e i 12 d e a g o s t o 
y s u e s t a d o n o h a b í a s i d o c a ­
l i f i c a d o d e g r a v e . 

B l D r . L a w r e n c e e r a d i r e c ­
t o r d e l L a b o r a t o r i o d e R a -
d i a c c i ó n d e l a U n i v e r s i d a d d e 
C a l i f o r n i a . O b t u v o e l P r e m i o 
N o b e l e n 1939 p o r s u s e s t u d i e s 
s o b r e c i c l o t r ó n . 

A p r i n c i p i o s d e e s t e a ñ o , 
L a w r e n c e m a r c h ó a G i n e b r a 
p a r a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s 
c o n c i e n t í f i c o s o r i e n t a l e s y 
o c c i d e n t a l e s s o b r e l o s m e d i o s 
d e d e t e c t a r l a s p r u e b a s a t ó ­
m i c a s . P e i D s t u v o q u e a b a n d o ­
n a r l a s c o n v e r s a c i o n e s y r e ­
g r e s a r a l o s E s t a d o s U n i d o s 
a c a u s a d e u n a b r o n q u i t i s . 
D e j a m u j e r y s e i s l i j o s . 

Á l o s 29 a ñ o s d e e d a d , c u a n ­
d o e r a p r o f e s o r a d j u n t o , L a ­
w r e n c e i n v e n t ó u n a p a r a t o a l 
q u e d e n o m i n ó c i c l o t r ó n . E l 
c i c l o t r ó n s e i b a a c o n v e r t i r 
c o n e l t e i m p o e n . la. m á q u i n a 
q u e e n v í a d o s m i l m i l l o n e s d e 
w o l t i o s e l e c t r ó n i c o s e n l a m a ­
t e r i a s ó l i d a y c o n s i g u e s e p a ­
r a r los m i l l o n e s d e p e q u e ñ a s 
p a r t í c u l a s q u e f o r m a n l a 
m a s a . 

E l D r . L a w r e n c e n a c i ó e n 
C a n t ó n , D a k o t a d e l S u r , e l 8 
d e a g o s t o d e 1901 . A s i s t i ó a 
l a s u n i v e r s i d a d e s d e s u E s t a ­
d o n a t a l y d e C h i c a g o , P r i k n -
c e t o w n , H a r v a r d , I n s t i t u t o 

^ t e v e n s d e T e c n o l o g í a , U n i ­
v e r s i d a d d e M a c g i l l . S e d o c t o ­
r ó e n v F i l o s o f í a e n Y a l e e n 
1925 y o b t u v o s u d o c t o r a d o 
e n D e r e c h o e n l a U n i v e r s i d a d 
d e M i c h i g a n e n 1938. F u é p r o ­
f e s o r d e Y a l e a n t e s d e m a r ­
c h a r a l a U n i v e r s i d a d d e C a -

• i l f o r m a e n 1928, 
L a s o r g a n i z a c i o n e s c i e n t í f i ­

c a s d e t o d o e l m u n d o h a n 
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C A B O 
P o r E U G E N I O M O N T E S 

( D e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ) 

S C o n s u s a l a d a m a e s t r í a , n t a - l e s d e v u e l v a e n l a o t r a v i d a , 
S r i ñ e r a y p o é t i c a , L u i s d e D i e - s i n p e d i r p o r e l l o o t r a g a r a n -
S g o d e s h o j ó l a r o s a d e l o s v i e n , - t í a q u e e l j u r a m e n t o a n t e u n 
S t o s , a s í , e n b o i t l c e l i a n a i n í a - p e l o d e á n i m a s y u n a o r a c i ó n . 

B i e n ; g e n t e s d e p l a t a o d e 

U N - " C A M P I N G " E N J E L 

C I R C U L Ó P O L A R A R T I C O 

O S L O , 28 . — E l p r i m e r " c a m ­
p i n g " d e n t r o d e l C í r c u l o P o l a r 
A r t i c o s e r á i n a u g u r a d o este v e ­
r a n o en S a l t f j e l l , e n e l C o n d a d o 
de N S r d l a n d ( N o r u e g a ) . S e r á a d ­
m i n i s t r a d o por"- e l S a l t f j e l l T u r l s -
thote l l , e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a 
A s o c i a c i ó n A u t o m o v i l í s t i c a N o r u e -

' g a . E l c a m p a m e n t o t iene u n p a ­
b e l l ó n c o n l i t e r a s y u n q u i o s c o 
d o n d e se v e n d e n r e c u e r d o s y d e s - , 
d e e l q u e los t u r i s t a s p o d r á n e n ­
v i a r posta les e n c u y o matase l lo s 
se l e e r á " C í r c u l o P o l a r A r t i c o " . 
E f e . 

Perecieron 31 personas y otras 
20 resultaron heridas 

al precipitarse no autobús. 
a un abismo, en Colombia 

B O G O T A , 28. » - T r e i n t a y u n a p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s 
y © t r a s 20 h e r i d a s , c u a n d o u n a u t o c a r , e n e l q u e v i a j a b a n 68 p e r s o ­
n a s - s e p r e c i p i t ó a u n a b i s m o d e 3 00 m e t r o s d e p r o f u n d i d a d , e n e l 
N o r d e s t e d e C o l o m b i a , S e g ú n l a s n o t i c i a s q u e l l e g a n a B o g o t á . 

E l a e c i d e n t e o c u r r i ó c e r c a d e M a i c a o , e n l a p e n í n s u l a 'de C h í a -
j i r a , l u g a r p r ó x i m o a l a f r o n t e r a v e n e z o l a n a . — E f e . 

g e n , n a r a d a j i ? s o p l o a l a s 
s n i e l a s €tue, d e s v e l á n d o s e d e 
S B r e s t a l a s C a n a r i a s , s e d e s -
s í v e l a r o n b u s c a n d o y e l u d i e n d o 
S e l F i n i s t e r r e g a l l e g o . 
3 P r e c i s o : e l F i n i s t e r r e g a l l e -
5 g o , p u e s B r c s t e s t a m b i é n o t r o 
S f i n d e l m u n d o , o t r o , b a l c ó n a i 
S i n f i n i t o , a l l á e n B r e t a ñ a . S u 
S p r o p i o n o m b r e , d e r i v a d o d e l 
S B r e i z v e r n a c u l a r , s i g f í n l c a 

o r o , a u n q u e p a r a l o s a r q u e ó ­
l o g o s s e a n g e n t e s d e l h i e r r o , 
q u e h a b i e n d o a p r e n d i ó e n l a 
E u r o p a c e n t r a l a f o r j a r a r ­
m a s l a s u s a r o n v i o l e n t a m e n ­
te . N o h a y d u d a q u e e n G r e ­
c i a f u e r o n t e r r i b l e s d e s t r u c t o ­
r e s y q u e e n I t a l i a , m i e n t r a s 
n o l o s h i c i e r o n r e t r o c e d e r i l o s 
g a n s o s c a p i t ó l i n o s , a r r a s a r o n 

C A B O F I N I S T E R R E 

S e s o : B r e t a ñ a , a u n q u e e n l o s 
5 I t i n e r a r i o s r o m a n o s s e l i a m a -
g s e G e s o c r l b a t e , q u e n o m e 
S s u e n a a v o z l a t i n a , s i n o a t o -
S p ó n i m o p a s a d o d e l l a t í n d e s d e 
s l a l e n g u a c é l t i c a . E n v e r d a d , r a z a , s i n o q u e l a 
S t o p ó n i m o s p a s a r o n m u c h o s , j e , o l o s c e l t a s q i 
S p e r o v o c a b l o s g e n é r i c o s y ' 
g d e s p r e n d i d o s d e l a . t i e r r a , p o -
3 e o s . L a p a l a b r a c a m i n o , l a 
| p a l a b r a a r g e n t o , c u y o t i n t i n e o 
3 t i e n e e n m i s o í d o s e c o s m á s 
S s u g e r e n t e s q u e l a v o z p l a t a . 
3 L o s c e l t a s f u e r o n y s o n 
S h o m b r e s d e c a m i n o y d e b u e n 
s m e t a l . N o s o t r o s ñ o s l o s r e p r e -
§ s e n t a m o s d e o r o d e l e y , p o r 
3 s u c o n s t r a t a d a f i d e l i d a d , y e n 
S e f e c t o , l a s g e n t e s d e l N o r o e s -
3 t e , - e s a s q u e t o c a n y f l o r e a n 
«• c o r n a m u s a s e n C o r n o u a i l l e s , 
S e n G a l e s , I r l a n d a , B r e t a ñ a y 
5 e l P o r t u i c a i t e t i e n e n t a n t a f e 
3 q u e p r e s t a n d i n e r o p a r a q i i $ 
s - — c o n s u J u s t o i n t e r é s — s e 

c i u d a d e s , t e ñ i r l a s , g r a n j a s , a l ­
q u e r í a s . P e r o e n l o s F i n i s t e -
r r e s l a h u m a n i d a d r e s u l t a 
t i e r n a , p o r l o c u a l u n a d e d o s : 
o e s a t e r n u r a n o v i e n e d e l a 

d a e l p a i s a -
q u e v i n i e r o n a 

n u e s t r a s c o s t a s e r a n d e d i f e ­
r e n t e m e t a l y d i s t i n t a m a d e r a 
— d u l c e m a d e r a d e g a i t a — > 
q u e l o s q u e , c o n r a y o s y c e n ­
t e l l a s , c a y e r o n f u l m i n a n t e s s o ­
b r e e l á r e a m e d i t e r r á n e a . 

A m o r , q u e d i ó n o m b r e a l a 
A r m ó r l c a , e q u i v a l e a " p a í s d e l 
m a r " . O t r a s t i e r r a s s e n t i r á n 
e l o c é a n o c o m o a m e n a z a d o r 
e n e m i g o o c o m o i n h u m a n a 
i m a g e n d e l a f a t a l i d a d i n d i f e -

| 
a a c u n a r l o s n i ñ o s ? S i , f * § 
h a c e r e l c o c o c o n s u s c u e n t o s -
d e t r a e g o s , c u a n d o n o s o n &l S 
d e l a b u e n a p i p a ; 

F u n á c a s a d o m e u c o m p a d r e , 5 
f u n p o l - o v e n t o , v i n p o l - o a i r e , -
f u n p o l - o a i r e , v i n p o l - o v e n t o , 3 
q u e e s t a s s o n c o u s a s d e e n - s 

[ c a n t a m e n t o . £ 
s 

V i e n t o " m a r e i x o " , p u e s e i s 
m a r s e 13 ráete e n s u i n t l n u - 3 
d a d — r í a s g a l l e g a s , r í a s a r - S 
n i o r i c a ñ a s — , l a s g e n t e s d e o s a E 
o r i l l a s e l e m e t e n a l o c é a n o 3 
e n s u v e r d e c o r a z ó n , y e n d o a l s 
S a n B a l a n d r á n a o í r c a m p a - 3 
u a s s u b m a r i n a s , m i s a s e n t r e 3 
a l g a s , e n c a t e d r a l e s s u m e r g í - s 
d a s , p a r a r e s c a t a r e l á n i m a d e 5 
u n m u e r t o q u e , a z o t a d a p o r 3 
r a c h a s o p u e s t a s , r o t a s u a r - s 
b o i a d u r a , f l o t a i n d e c i s a y d e s - g 
a r b o l a d a p o r l a s o n d a s d e l 3 
é t e r , e n t r e e l c i e l o y ti i n f i e r - s 
n o , p o r q u e e l m a r e s e s o : c i e l o « 
o i n f i e r n o , m i e n t r a s l a t i e r r a 3 
e s p u r g a t o r i o . 

R e s c a t e . E l b a r r i o m á s a r - S* 
c a i c o d e B r e s í e s e l d e l a R e - S 
c o u v r a n c e , q u e a l u d e a l a d e - 3 
v o c l ó n d e l o s f i e l e s , r e z á n d c l s 3 
a l S a l v a d o r y a S a n t a C a t a - S 
l i n a p a r a e l r e c o b r o d e l o s S 
q u e s e p e r d i e r o n e n U m a r . 5 
R e t o r n o a h o r a , c o n m e m o r i a 3 
n o s t á l g i c a , a s u s c a 11 e j a s 3 
a b r p t a s , e n t r e c a s o n a s e m p o - S 
t r a d a s , a n c l a d a s , e n r o q u e d a - 3 
d e s , p o r d o n d e p a s e é h a c e s 
t r e i n t a y u n a ñ o s e s t e e s t í o . S 
¡ T r e i n t a y u n a ñ o s , D i o s s a n - S 
t o ! R e t o r n o y c u e l g o e n l a 5 
c a p i l l a d e l o s c a p u c h i n o s u n 3 
e x v o t o d e c e r a q u e , e ^ p a M i a - g 
d o , p i d a a u r a s P r o p i c i a s , s e - g 
r e n o s s o p l o s , c a r i c i a s , b e s o s 3 
p a r a l o s v e l e r o s q u e , c o s i e n d o s 
F i n i s t e r r e b o g a n d e B r e t a ñ a a g 
C a n a r i a s p o r l í q u i d o s c a m i n o s 3 
o t r a h o r a n a v e g a d o s . O t r a g 
h o r a n a v e g a d o s , p u e s u n a d e S 
l a s I s l a s A f o r t u n a d a s , u n a d e s 
l a s C a n a r i a s s e l l a m a L a n z a - 3 
r o t e , q u e v i e n e ' d e L a n c e i o t 3 
d e l L a g o , p e r s o n a j e q u e c o n g 
" m a t e r i a d e B r e t a ñ a " a m a s ó 3 
C h r é t i e n d e T r o y e s , d e n i g r a n - 3 
d o l o u n p o c o a l c o n v e r t i r e n 2 
" C h e v a i M e r d e l a C a r r e t t e " a 3 
t a n a l t o p a l a d í n , e l q u e r e s - E r e n t e . E s t a s l o s i e n t e n c o m o 

a m i g o q u e e s c u c h a c o n f i d e n - ' c a t ó a l a e s p o s a d e A r t u r d e l g 
d a s , c o m o f a m i l i a r c o n q u i e n p a í s d e d o n d e n a d i e v u e l v e , 3 
s e c u e n t a s i e m p r e , c o m o s í m - f r a n q u e a n d o u n p u e n t e d e l - s 
b o l o d e e n t r a ñ a b l e n u p c i a l i - g a d o c ü m o e l f i l o d e l a e s p a d a . 3 
d a d . i N o s e l e m e t e e n l a c a s a . { B e " A r r i b a " ) S 

TmiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiHiiuiiiintnimn 

p r e m i a d o l a l a b o r d e l d o c t o r 
L a w r e n c e . E n 1937 f u é n o o f e 
b r a d o m i e m b r o d e l a A c a d e ^ 
m i a d e C i e n c i a s B r i t á n i c a f. 
d e f a R e a l S o c i e d a d C i e n t í f H 
c a ; d o s a ñ e s m á s t a r d e ofcíut* 
v o ék P r e m i o N o b e l ; e n 1 9 4 1 
f u é n o m b r a d o m i e m i b r o » h o n c N 
r a r i o d e l a A c a d e m i a S o v i é t i ­
c a d e C i e n c i a s y e n 1948 f u é 
c o n d e c o r a d o p o r e l i ^ o b i e m o i 
f r a n c é s c o n l a L e g i ó n d e 110* 
ñ o r . — M e . 

Visitará España el 
Prístete del 
Ssnatfo filipino 
N U E V A Y O R k , 28. — E l pro% 

s k l e n t e d e l 3ena(to f i l i p i n o y del'' 
p a r t i d o n a c l o . m L E u l o g i o R o d r l « 

gueís , h a s a l i d o p e r v í a m a r í t i m a 
h a c i a E u r o p a donde v a a es tu^ 
d i a r e i d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o el® 

seis n a c i o n e s d e l v i e j o C o n t i u e n t e v 
El^ v i a j e d e l s e n a d o r R o d r i g u e » 

p o r E u r o p a d u r a r á seis s e m a n a s 
y c o m p r e n d e los p a í s e s s i g u i e n ­
tes • E s p a ñ a , F r a n c i a , I t a l i a , S u i ­
z a , A l e m a n i a e I n g l a t e r r a . - - E f e , 

L A E S C U E L A C I R C U L A R 

P A R I S . — L o s a r q u i t e c t o s 
c a M f o r n i a n o s h a n , l a n z a d o 
11 e s c u e l a c i r c u l a r . L a s t r e ­
c e c l a s e s y l o s d o s j a r d i n e s 
i n f a n t i l e s d e l a n u e v a c o n s ­
t r u c c i ó n , d a n s o b r e u n v a s ­
t o e s p a c i o r e p a r t i d o e n t r e 
t e r r e n o d e j u e g o y j a r d í n 
d e r e c r e o , u n e d i f i c i o r e ­
d o n d o m á s p e q u e ñ o , c o n e c ­
t a d o a l a e s t r u c t u r a p r i n c ^ 
p a l p o r u n a a v e n i d a c u b i e r ­
t a , s e r v i r á d e s a l a d e u s o s 
m ú l t i p l e s : g i m n a s i o d e i n ­
v i e r n o , s a l a d e m ú s i c a , e t c , 

E L S O L I N G L E S H A C E 
T R A M P A S 

L O N D R E S . — E n T o r q u a y , 
p e r l a d e l a í l i v i e r a i n g l e s a , 
s e c u e n t a l ( s m i n u t o s d e s o l 
c o m o u n a v a r o c u e n t a s u 
o r o : " N u e v e h o r a s , 3 6 m i ­
n u t o s a y e r . D ó s c i e n t a s s i e t e 
h o r a s e n j u l i o " . 

S e g ú n l a s e s t a d í s t i c a s e s -
j o e s p r o b a b l e m e n t e e x a c t o , 
p e r o p a r a l o s v e r a n e a n t e s , 
e l s o l e s u n t r a m p o s o : i n u n ­
d a l a p á a y a c o n s u s r a y o s 
a n t e s d e l d e s a y u n o , p e r o 
c u a n d o l o s b a ñ i s t a s s a l e n d e 

s u h o t e l , d e s a p a r e c e é n t r e l a s 
n u b e s . S © m u e s t r a d e n u e ­
v o a l a h o r a d e l a l m u e r z o 
a m e n o s q u e h a y a m u c h o s 
p r o y e c t o s d e e x c u r s i o n e s , e n 
c u y o c a s o , l l u e v e t o r r e n c i a l -
m e n t e . P e r o , p o r l a t a r d e , 
c u a n d o l e s n i ñ o s e s t á n a c o s ­
t a d o s , b r i l l a c o n t o d o s u e s ­
p l e n d o r . 

T E C H O S D ( E P L A S T I C O Y 
• S A B A N A S B E P A P E L 

E n 1988 , l a c a s a s e c o m ­
p o n d r á d e t e c h o s c o n s t r u í -
d o s e n m a t e r i a l r l á s t i c o . A 
m e d i d a q u e l a - f a m i l i a v a y a 
a u m e n t a n d o d e h i j o s , b a s ­
t a r á c o n a ñ a d i r t e u n a n u e ­
v a c ú p u l a d e p l á s t i c o . T a t m -
b i é n b a s t a r á c o n s u j e t a r u n 
g r a n r u l o d e p a p e l a l a c a ­
b e c e r a d e l a c a m a a f i n d e 
p o d e r c a m b i a r d i a r i a m e n t e 
l a s s á b a n a s , q u e s e r á n d e 
u n p a p e l e s í p e d a l y p a r a 
a h o r r a r s e e i t e n e r q u e l a ­
v a r l a s c o m o o c u r r e c o n l a s 
d e teli. 

F A B R I C A M O V I L D E 
C O N S T R U C C I O N 

A c a b a n d e i n a u g u r a r e n 
l a U n i ó n ¡ S o v i é t i c a u n a f á ­
b r i c a m ó v U d o c o n s t r u c c i ó n 
d e e d i f i c i o s . S u t r a n s p o r t e 
s e r e a l i z a s o b r e c a m i o n e s , 
y s ó l o p r e c i s a d o c e o b r e r o s 
p a r a a s e g u r a r s u f u n c i o n a ­
m i e n t o . E n s e i s m e s e s — e s o 
d i c e n d e a l l í — e s t a f á b r i c a 
e s c a p a z d e c o n s t r u i r e l n ú ­
m e r o d e c a s a s s u f i c i e n t e s 
p a r a c o n s t r u i r u n p u e b l o o 
p e q u e ñ a c i u d a d . 

L a f á b r i c a m ó v i l n o u t i ­
l i z a n i l a d r i l l o s , n i h i e r r o , 
n i m a d e r a . L a s c a s a s s e 
c o n s t r u y e n c o n e n o r m e s t a ­
b l e r o s d e v i d r i o , q u e s e s u e l ­
d a n c o n u n c e m e n t o e s p e ­
c i a l , y p u e d e n s e r s e r r a d o s , 
a g u j e r e a d o s y p u l i d o s c o m o 
s i f u e r a n di» m a d e r a . S e n e ­
c e s i t a n t r e s d e e s t o s t a b l e ­
r o s p a r a c o n s í t r u l r u n a c a ­
s a d e d o s o tres h a b i t a c i ó n 
n e s . 
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C o n n c n u e v a 
•. ¡Aii^r ^ d o á ^ a j u s t e q u e ' a s 
a p e t e n c i a s de ios p a r t i d o s po l í í l - s 
oos p r o d u í ! m a F r a n c i a , D e 
• . a u l l e i d e ó u n proyec to d e n n e -
|va C o n s t i t u c i ó n QU© d i e r a a i 
fu+uro de ¿ î P a t r i a u n a m a y o r , 
» s í a W i i d a c í NO se h a h e c h o pú-> 
b l i co a u n esr n u e v o proyecto^ 

'isin d u d a p o r q u e e n los e s t í o s 
, kJf- l a C o m i s i ó n n o m b r a d a a l 

¿ í e c t o puedo s u f r i r í u s t á n c i a l e s 
C o d i f i c a c i o n e s —rde f o r m a , y a 
JQUO n o de f o r d o — , p e r o los t r a -
?ba j o s - a v a n z a n y es de s u p o n e r 
oque a f inas de a ñ o l a v e c i n a 
« R e p ú b l i c a c u t n t e c o n u n a nue-; 
iva C a r t a fur -damenta l q u e evte 
^e m u c h o s ú.; los m a l e s y a oo-
imenrados e á d i v e r s a s ocas ioni .*: 
'Gob iernos í » n t á s m a s que d u r a y 
b a n m r u o s d e u n a s e m a n a . P a r ­
l a m e n t o s " ingobernable? , e l Jue" 
go pel igroso oe los p a r t i d o s , que 
' a n t e p o n í a n sus - p r o p i a s c a n -
¡ v e n i e n c . ' a s a l a s neces idades oé 
3a P a t r i a y c a m p a ñ a de P r e n i s a 
t ü í ^ r e g a d o . ' a s d e l a m o r a l fran-* 
c e s a , c o m o o c u r r i ó p r i m e r o c o n 
8a s u b l e v a c i ó n de I n d o c h i n a y 
d e s p u é s c o n l a s i n c u r s i o n e s dei 
lArgelí la áe ¡ a s b a n d a s del M o v I -

, m i e n t o de l i b e r a c i ó n N a c i o m l , 
E l a s ' q u e e x a l t ó c o m o 

'i iroes" desde ' l a s (joluimnas d e 
i p e r i ó d i c o s oomi in is tas parisino.-?, 
! U l t i m a m e n t e , D e G a u l l e se I j a 
i r e u n i d o c o n c u a t r o re levan*es 
í í i g u r a s p o l í t i c a s p a r a e s t u d i a r 
l í o s progresos r e a l i z a d o s e n tor ­
n o a l proyec to de n u e v a C o a s -

i fcitución. S& h a m a n t e n i d o s i l ^ n -
loio respec to a l a s i m p r e s i o n e s 
[obtenidas , a y n q u e p a r e c e n s e r 
i opt imis tas ; , . 
j! £ . cu.aiito a l Ó o m i t e Oonsul- i 
: í i v o C o n s t i t u c i o n a l , ptresidMo 
por e l e x Jefe dej G o b i e r n o , 
IPaul R e y n a u d , l l e v a y a u n m e s 
d e c o n t i n u a s de l iberac iones e n 

\ t o r n o a l a t m e v a C a r t a f u n d a ­
m e n t a l . S e g ú n se dice , e l a r t í c u i 

j i o 14 de l a m i s m a p r o v o c ó g r a n -
itíep d i scus iones e n t r e ios t r e i n t a 
! y . n u e v e m i e m b r o s de l a C 0 -
¡ t n í s i á n : ese a r t í c u l o a u t o r i z a t í 
P r e s i d e n t e de : l a R e p ú b l i c a a 
IK cerse c a r g o de todos los p o ­
d e r e s e n ca«.o d e n e c e s i d a d , l o 
ique — s e g ú n a lgunos d e m ó c r a t a s 
a u l t r a n z a - - , l e c o n v e r t i r í a e n 
lárb i t ro s u p r e m o d e l p a í s , f á c u l a 
¡ tándol© p a r a , e r i g i r s e e n ddc-; 

í t a d o r . Y como se h a v e n i d o h a -
¡ b l a n d o que O o t y d i m i t i r á l a 
I P r e s i d e n c i a c u a n d o s e a , a p r o ­
b a d a l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n y 
o c u p a r á , ese cargo "ipso fac to" 

; C h a r l e s D e G a u l l e , m u c h o s so 
' o p o n e n a l a a p r o b a c i ó n de í á l 
| a r t í c u l o , que f a c u l t a r í a a l n u e -
i ye pres idente p a r a d i so lver los 
/ p e r t i d a s p o ' í ü c o s , s i lo e s t i m a -
/ b a ccnveni iente n a r a l a s ^ u r i n 

t r a m e r a 

Fesgueros rusos, a 
las cosías africanas 

l ütláiitíeo 
d a d y e l f u t u r o d e l a P a t r i a , 

S e conoce e l texto d e l a c a r t a 
q u e R e y n a u d l i a d ir ig ido a D e 
G a u l l e e n t o r n o a l proyegto d e 
C o n s t i t u c i ó n . E s e n c i a l m e n t e es 
f a v o r a b l e a l m i s m o p e r o p r o p o ­
n e a l g u n a s modi f i cac iones : que 
n o ex is te ' ir i<"ompa.übii idad e n ­
t r e e l c a r g o de m i n i s t r o y c e 
d i p u t a d o . A d e m á s , se- i r á a u n 
s e g u n d o r e f t e r é n d u m , consuL-

t á n d O s e a í p i ieblo sobre l a n u f * 
v a l e y e l ec tora l q u e h a de ,^us^ 
tdtuir a l a a c t u a l . E n esa n u e v a 
ley e l e c t o r a l s e b e n e f i d a r i a a l 
frente g a u l U s t a que, a l i á n d o s e 
c o n l a s derechas , p o d r í a obte­

n e r m a y o r í a e n m u c h o s d i e t r i -
tos . a p r o v e o l j á n d o s e de l a s d i ­
f erenc ias p o l í t i c a s ex i s t entes e n ­
t r e los com'onistas y l o a p a r t i d o s 
d é i z q u i e r d a 

p e r o , e n c o n j u n t o , r e i n a te 
c e r t i d u m b r e e n torno a l p r o y e c ­
to presentado p o r D e G a u l l e a l 
C o m i t é C o n s u l t i v o C o n s t i t u c i o ­
n a l . S o l a m e n t e c u a n d o ei texto ~ 
s e a f i r m e y e i d i c t a m e n de f in i t i ­
vo , p o d r á j u z g a r s e de l a b o n ­
d a d de l a C o n s t i t u c i ó n some­
t i d a a r e f e r é n d u m d e l elector' 
r a d o f r a n e é * 

I S I D R O D E L A P I E D R A 

R A B A J , 28. — Informes de P a 
rís, aseguran que embarcaciones pes­
queras rusas han salido con desti­
no a las costas africanas del A t l á n ­
tico, ahora que comienza l a cam­
p a ñ a del atún y la sardina. — Efe . 

g o 

m 

asési 
ex je 

las Fuerzas de 
e de 

lia fallecido el 
secretario de la 

Academia 
Francesa, 

ueorps Leconte 
| P A R I S , 2 8 . — G e o r g e g L e ­

c o n t e , c r í t i c o d e A r t e y s e ­

c r e t a r i o d e l a A c a d e m i a F r a n ­

c e s a h a f a l l e c i d o e n s u d o ­

m i c i l i o d e P a r í s , t r a s l a r g a 

e n f e r m e d a d a l a e d a d d e 9 1 

a ñ o s . • 

| L e c o n t e f u é u n o d e j o s p i -

m e r o s d e f e n s o r e s d e l a e s ­

c u e l a i m p r e s i o n i s t a d e p i n t u ­

r a e i n g r e s ó e n l a A c a d e m i a 

e n e l a í k r 1 9 2 4 . E l c a r g o d e 

S e c r e t a r i o d e l a m i s m a l o o b ­

t u v o e n 1 9 4 6 . — - E f e . 

L O N D R E S — E n l a a c t u a r 
l l d a d se é¿Á' p r o c e d i e n d o a Ja 
p r e p á i - a c i ó n de l g igantesco r a - r 
d í c t e l e s c o p i o b r i t á n i c o que r e -
d 'entemente f u é cons tru ido ' e n 
J o d r e l l B i n k , c o n o b j e t o d a 

q u © r e a l i c e l a m á s i m p o r t a n t o 
d-^ l a s m i s i o n e s quo b a s t a l a 
í e c b a ' s e le h a y a n a s i g n a d o : iá. 
de seguir l a t r a y e c t o r i a de ios 
cohetes que s e a n l a n z a d o s a l a 
L u n a , E l r a d i ó t e s l e s c o p i o d e J o -
c r e p B a n l c as u n o de los c o n r 
t a d í s i m o s i n s i r u m e n t o s de s u 
g é n e r o e n e l m u n d o , q u e son l o 
s u f i c i c n t e m e Y o sens ibles p a r a 
p o d e r c a p e a r l a s t enues s e ñ a l e s 
d e r a d i o e m i t d a s p o r ingenios 
que c r u c e n el e s p a c i o s i d e r a l , 
c o m o se h a d i c h o e n u n a d e c i a -
r á c i t á i f a d l i t a c l a e s ta m a s m a sew 
m a n a p o r h ó g í i b r e s d e c i e h d a 
d e lia U n i v e r s i d a d dte Man-^ 
c l i s t e r . 

E n l a d l e c i s r a c i ó n se p r e c i s a 
q u e ei radiotc 'esoopio de J o d r e l l . . 
B a n K ^ g r a c i a s a s u d i s t a n c i a í o -
cial s e r á d e g r a n d í s i m a u t i l i d a d 
e n e i supues to d e q u e e l c o -
t e t e f u e r a a d e s v i a r s e - de s u 
c u r s o p r e v i s t o L a ^ u x c i ó n p r i -
j r o r d i a l d e l r c d á o t e l e s c o p i o c o n ­
s i s t i r á e n c a p t a r - l a s s e ñ a l e s r a ­
d i a d a s p o r e i r e d u c i d o a p a r a t o 
t r a n s m i s o r q u e lite v a n ios cohe* 
tes. 

E l telescopio s u m i n i s t r a r á ÍBH 
f o r m a c i ó n r e l a t i v a a l a p o á o i ó i n , 
d e l cohete t-n e l e s p a c i o L o s 
d a t o s conoernientes a t a l poai -
tíón s e r á n t í a n s m i t i d o s a u n a 
uni idad móvi - i r e c e p t o r a q u e es­
t a r á e s t a c i o n a d a J o d r e l l B ^ n k 
i a c u a l i r á n r e t r a n s m i t i e n d o l a 
i n f o r m a c i ó n e n c u e s t i ó n a los 
laborator ios , con objeto de que 
desde el los p u e d a seguirse m e ­
d i a n t e c á l . r a l d s v a d e c u a d o ? , J a 
d e r i v a del cohete^ L o s h o m b r e s 
do c i e n c i a b r i t á n i c o s s a b r á n e l 
m o m e n t o e n que e l cohete l lague 
a l a L u n a , o l a sobrepase, p o r -

' q u e e n t o n . í í s s e r á c u a n c o ce-> 
s e n las s e ñ a l e s Que h a y a e s tado 
c a p t a n d o el rad-ote lecopio . 

U n a s e g u n d u e m i s i ó n i m p - j r -
t a n t e de jpj^-i ú l t i m o j e r a l a de 
c a p t a r a á i ó i o r a l m e n t e i n f o r m a ­
c i ó n t e l e m e i r a d a desde e l co-
h e t d r e l a c i o n a d o c o n m e n s u r a -
c iones c i e n t í f i c a s . 

' S e g ú n l a d e c l a r a c i ó n u n a 
g r a n , " v e n t a j a de l e m p l e o de l 
te lescopio r a d i c a e n s u e x t r a o r ­
d i n a r i a s ens ib i l idad y su co t t l -» 
guiento c a p a c i d a d p a r a ^ c a p t a r -
sefia.les t enues a g r a n d e s dis-

' t a n c i a s ; p o r fiadidura, l a a n -
c h u r a dei h a z e s l o s u í i c i e n t £ -
m e n t e p e q u e ñ a p a r a p e r m i t i r 
d e t e m i n a r ' cun cons iderable p r e ­
c i s i ó n l a l o c a l i z a d ó n d e l i m ­
p a c t o l u n a r ' . 

A c a u s a de h a b a r f r a c a s a d o 
las, p r u e b a s e fec tuadas c o n u n a 
a n t e n a n o i v t f í a m e r i c a n a , los h o m ­
bres de c i ec i c ia ' de l a U n i v e r ­
s i d a d de M a n c h e s t e r h a n sxím-
trufdo su p r o p i a a n t e n a , dest i -

n a d a a v i g i l a r a l p r i m e r cohe-i 
t e q u e s u r q j e los e spac ios i n t e r -
p l a n e t a r j o s . T a l a n t e n a h a s í -
do y a a c o p l a d a a l r a d i o t e l e s ­
copio y l a s r x í e y a s p r u e b a s es­

t á n s iendo c o r o n a d a s p o r e i 
é x i t o . * - » 

de Cuba 
L A H A B A N A , 28 .— U n r e b e l d e 

c u b a n o h a i n t e n t a d o a s e s i n a r a l 
s e n a d o r S a n t i a g o R e y , e x J e f e d e 
l a s F u e r z a s d e S e g u r i d a d de C u b a . 

E l a t e n t a d o se p r o d u j o c u a n d o 
R e y s a l í a de s u a u t o m ó v i l p a - , 
r a e n t r a r e n e l C l u b U n i ó n . E n 
este m o m e n t o , e l rebe lde a b r i ó fue 
go c o n u n a m e t r a l l e t a r e s u l t a n d o 
h e r i d a s c u a t r o p e r s o n a s , u n a de 
e l la s de g r a v e d a d . 

E l s e n a d o r S a n t i a g o R e y s a l i ó 
i n d e m n e de l a t e n t a d o . — E f e . 

Avión con 
estre 

en Minneápolís 
Machos de ellos resuitarou heridos 

pasajeros, 

Terrible c o l o r 

M I N N E A P O L I S ( M i n n e s o t a ) , 
2 3 . — U n a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o 
" D C — 6 b " c o n 60 p a s a j e r o s a 
b o r d o se b a e s tre l lado e n 
m o m e n t o de despegar e n e l 
a e r o p u e r t o de W o l d - O l J a m b e r -
i a i n , c e r c a de' e s t a c i u d a d . 

L o s pr irneos i n í o r m e s d a n 
c v e ñ t a de que " n a d i e - r e s u l t ó , 
m u e r t o , a u n q u e v a r i o s p a s a j e - ' 
ros se e n c u e n t r a n , a l p a r e c e r , 
h e r i d o s , 

L l a v i ó n s in i e s t rado p r o c e d í a 
de . W a s í J i n g t o n ' y s e d i r i g í a a 

. P o r t l a n d , O r t g ó n . — E f e t 

: ' * sK * 
M I N N E A P 3 L I S , 28. — E l e c » 

"cidenife - a é r e o p r o d u c i d a e n e l 
a e r o p u e r t o de e s ta c i u d a d , e n 
e l m o m e n t o de despegar u n 
a v i ó n c o n fiO p e r s o n a s á bordo , 
n o se t i enen i n f o r m a c i o n e s de 
q u e se haya.1. r eg i s t rado m u e r ­
tos p e r o m u c h o s pasaderos h a n 
resu l tado h e r i d o s y , pdir l o m e ­
n o s tres de ellos, se ' e n c u e n t r a n 
e n g r a v e es tado . . 

E i a v i ó n l l evaba 56 p a s a j e r o s 
y c u a t r o m i e m b r o s d e l a tripu4-
í a c i ó n . 

E l a p a r a t o siniestrado, a r d i ó 
p o r ef ecto del golpe y los t e / ; ! -
gos d i c e n q u é f u é m i l a g r o s o que 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

M é d i c o C i r u j a n o m B u a p i i A i 

B A Y O S JB 

VamiK 3 .—T^léfoDO. t a s » 

V J I ANIVEJÍSARIO D E L A S L W O E I T A 

Y aria del Carmeo tionzalez-Llanos y Galvache 
F a l l e c i ó s a n t a m e n t e e n C a b a n a s i P u e n t e d e u m e f , e l d í a 30 d e agosto d e 1951, d e s p u é s 

do r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 
• v V - . _ D . £ . P . ^ -. "_::*_y. 

S i u desconsolados p a d r e s , h e r m a n e s , t í o s y d e m á s f a m i l i a , 
D U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t é e n s u s orac iones . 
L a g m i s a s que e d í a 30 d e l c o r r i e n t e se c e l e b r a r á n a l a s seis y m e d i a en, l a c a p i l l a 

de l H o s p i t a l de M a r i ¡a ; a las s iete y m e d i a , e n l a de M M . O b l a t a s , A s i l o d e A n c i a n o s , S a n ­
to H o s p i t a l de C a r i d a d y p a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r ; a l a s s iete y m e d i a y 
nueve , e n e r S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a d e - l a s A n gtiStias; a l a s ocho, e n l a p a r r o ­
q u i a l de N u e s t r a S e ñ b r a de l S o c o r r o y c a p i l l a d e l a s D i s c í p u l a s de J e s ú s ; a l a s o c h o y 
nueve , e n l a ig les ia d e l o s P P . M e r c e d a r i o s ; a l a s o e h o y m e d i a y nueve , en l a d e S a n ~ 
F r a n c i s c o ; a l a s n u e v e , e n l a c a p i l l a de l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s de l a E m p r e s a N a c i o n a l 
" B a z á n " ; a l a s o c h o y m e d i a , en* l a p a r r o q u i a l d e P u e n t e d e u m e ; a s í como e l n o v e n a r i o 
de m i s a s q u e v i e n e c e l e b r á n d o l e e n l a e r m i t a de l a M a g d a l e n a , d e ' C a b e ñ a s , desde e l d í a 22 
a l 30, a m b o s i n c l u s i v e ; y a s i m i s m o e l Mani f ies to y E j e r c i c i o d e l a s C u a r é n t a H o r a s de l o s 
d í a s 29, , 30 y 31, e n l a I g l e s i a de S a n F r a n c i s c o , d e e s t a c i u d a d , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l 
eterno- d r j e e n s o d e s u a l m a . 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 29 de agosto de 1956. 

E i E m m o . S r . C a r o e i j a l — A r z o b i s p o de S a n t i a g o y e l E x c n i o . S r . O b i s p o - d e M o n -
d o ñ e d o , t i enen c o n c e d i d a s I n d u l g e n c i a s e n l a í o r n m a c o f e í u m b r a d a . 

todos logra r<tn e s c a p a r c o n v i ­
d a — E f e . 

- I N C E N D I O S F O R E S T A L E S 
A T E N A . 2 a . ~ U n a t err ib l e o la de 
c a l o r d e g e n c i n e d a d a sobre G r e ­
c i a e s t á caus - indo pel igrosos i n ­
c e n d i o s forestales e n e l n o r t e 
de i p a í s . I i l E j é r c i t o h a s ido 
e n v i a d o a l a p e n í n s u l a d e 
C b a l k i r i k i k i donde los h a b i t a n -
tos de m u c i i a s l oca l idades h a n 
t en ido q u e pi: e n d o n a r sus hoga­
r e s antes o é s e r a i s lados p o r 
l a s l l á r a a ? . E ' E j é r c i t o iJa es - . 
t aWec ido zona,?, de seguridad t n 
l a s regiones c r í t i c a s . — E f e . 

T R I E S T E , 2 8 . — R u m a n i a 

h a p r o c e d i d o a l a " p u r g a " d e 

n u m e r o s a s y d e s t a c a d a s figo-

r a s d e p o r t i v a s n a c i o n a l e s , e n ­

t r e e l l a s l a c a m p e o n a f e m e n i ­

n a d e l m u n d o d e t e n i s d e 

m e s a , E t l í a Z e l l e r , a c u s a d a s 

d e d e s v i a c i o n i s m o , i d e o l ó g i c o , 

h a i n f o r m a d o l a a g e n c i a y u ­

g o s l a v a T a n j ü g . — E f e . 

i í l i S i T H 
por ios íierzi 
sisrii l i la 

N 1 C O S 1 A , 2 8 . — ü n j o y u v 

g r e c o - c h i p r i o t a q u e a b r i ó f u e ­

g o e n e l p o b l a d o d e V a l v a s 

s o b r e l a s t r o p a s b r i t á n i c a s b a 

s i d o m u e r t o e n e l t i r o t e o e n ­

t a b l a d o c o n é s t a s . 

N u e v e d e l ó s s o l d a d o s i n ­

g l e s e s r e s u l t a r o n h e r i d o s m b n 

t r a s e l c a d á v e r d e l m u c h a c h o 

f u é l l e v a d o a L a m a p a r a s u 

i d e n t i f i c a c i ó n . S e c r e e q u e >e 

t r a t a d e u n r e c l u s o r e c i é n e s ­

c a p a d o d s l a c á r c e l , d o n d e 

s e h a l l a b a c o n f i n a d o c o n u n a 

c o n d e n a d e l a r g o p l a z o p o r 

a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s s u b v e r ­

s i v a s . 

E s t e e s e l c u a r t o g r e c o - c h i ­

p r i o t a m u e r t o p o r l a s fuer-» 

z a s d e s e g u r i d a d e n e l t r a n s ­

c u r s o d e l a p r e s e n t e e k p a i i a . 

E f e * 
M A K A R I O S P I D E T O D A C L A ­
S E D E S A C P I F I C I O Í S E N S U 
L U C H A C O N T R A E L P L A N 

B P v I T A N I C O 
A T E N A S 23 . — E l A r z o b i s p o 

M a k a r i o s h a ped ido « n u n a 
c o n f e r e n c i a d e P r e n s a a ios g r e -
c o c h i p r i o t a s q u e r e a l i c e n toda 
c la se de s a i r i í i c i o s e n su l u c h a 
c o n t r a e l p l a n b r i t á n i c o d e c o m ­
p r o m i s o sobre l a I s l a . C a l i f i c ó a 
d i c h o p l a n de negat ivo d i s c u t i ­
b l e y falso. 

E l A r z o b i s p o a c u s ó a Inglate- i 
t é r r a de tnz. IP fe e h i p o c r e f í a 
a l e n v o l v e r a T u r q u í a e n l o que 
d i j o e r a -dna c u e s ü á n i n t e r n a . 
H a l legado l a h o r a — d i j o - - - d e 
q u e l a s Nac iones U n i d a s i n t e r ­
v e n g a n s u s t a n c i a l i n é n t e . p a r a p o 
s i er f in a este d r a m a y devo l ­
ver, l a l iber tad a los c h i p r i o t a s 
c o n e l ' f i n d é e v i t a r compl ioa -
e iones que p o n d r á n ^n pe l igro 
l a p a z i n t e r n a c i o n a l . E f e . 

íiidois rsiitt 
i leiis tíai 

ATENCION 
Btltantes, diamantes, perlas 

oto, plata, p la í ino , xm owesf-
tar paga niucho 
9 . " L A O C A S I O N 
Canaleta». 118 

E L S E Ñ O R 

Son Julio 
J e t e d e S e r v i c i o s d e l E x c n i o . A y u n t a m i e n t o 

F a l l e c i ó d e s p u é s , d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D . E . P . . ' ^ 

S u e s p o s a , d o ñ a tíexminda P e n á d e M a t o ; h i j o s , 
j i i M a , A l f o n s o , C e l t a y E n r i q u e ( a u s e n t e ) ; h i j o s p o l i -
I l e o s , d o n A l b e r t o L ó p e z S a n z y d o ñ a D o t l o r e s G o n z á ­
l e z G ó m e z ; n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a l a s ' p e r s o n a s d e s u a m i s t B d y p i a d o s a s 
e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o , a c t o q u e t e n d r á l u g a r h o y , 
d í a 2 9 , a l a s d o c e d e i a m a ñ a n a , f a v o r p o r e l q u e I e s 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . . 

^ C a s a m o r t u o r i a : C A N A L E J A S , 8 1 

( N O S E R E C I B E p U E L O ) 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2 9 d e a g o s t o d e 1 9 5 8 

( F u n e r a r i a , H I J O D E P O R T O ) 

Í A S E Ñ O R A 

f D.a María de Acosta Curros 
F a l l e c i ó e n l a m a d r u g a d a de a y e r h a b i e n d o r e c i b i d o los 

A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 
^ , D . E . P . 

_ Sus sobrinos: M a r í a , xManuc!, Narc isa , Sor Margarita ( « -
Ig iosa S a l e s a ) , J o a q u í n , A n g e l y Teresa de Acosta de Andirés 
y C a r m e n P é r e z Acosta; sobrinos p o l í t i c o s y d e m á s taniilia: 
S U P L I C A N una o r a c i ó n por su alma y la r.sistencía al funeral 
que por su eterno descariso se ce lebrará hoy, viernes, a las on­
ce _de l a m a ñ a n a , en i a iglesia parroquial de San Fé l ix , y se­
guidamente a la c o n d u c c i ó n del, cadáver al Cementerio de la 
R e a l e Ilustre Cofrad ía del Rosario, por cuyos favores anticipan 
las m á s expresivas gracias. 

C a s a mortuoria: A l tamira , 3. 
Santiago, 29 de agosto de 1^58 

E l E m i n e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o Sr . Cardenal Arzobispo, de San­
tiago se v h a dignado conceder las indulgencia en l a forma acos-

* tumbrad i i . • • 
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V E R A N O A I J X J E B Y O P T I M I S T A L E O F R E C E 

Almacenes << LA fILARICA» 
fin n u e s t r o a f á n c o m í a m e d e ¡ r e s o l v e r te, p r e o c u p a c i ó n d€l 

v e s t i r b ien, p a r a l a t e m p o r a d a d e v e r a n o o f r e c e m o s e l m a y o r 
s u r t i d o « i t r a j e s d e p e r f e c t a c o n f e c c i ó n d e s d e 275 p á s e l a s ©D 
a d e l a n t e , p a n t a l o n e s , a m e r i c a n a s ~e i n f i n i d a d ú e p r e n d a s v e r a n o 
a i a l c a n c e d e - todos los bolsilJos y e n c u a n t o a p r e c i O í y a s a b e n . 

S i n l u j o , b o m b o n i p lat i l lo , e s d o n d e « e c o m p r a m e j o r . 
C a n a l e j a s , 64 . K E R B 0 

No visitará MARRIIECOS 
el Secretario de la Liga Arabe 

R A B A T , 2 8 . — E l s e c r e ­

t a r i o d e l a L i g a A r a b e , A b -

d e l J a l e k H a s s u n a , h a d e d i -

n a d o l a i n v i t a c i ó n d e l p r i u i e r 

m i n i s t r o m a r r o q u í , A h m e 4 

B a í a f r e c h p a r a v i s i t a r M a r r u e ­

c o s . H a s s u n a s e h a e x c u s a d o 

d i c i e n d o q u e s u i n t e r v e n c i ó n 

e n l a p r i m e r a r e u n i ó n e x t r a ­

o r d i n a r i a d e l a L i g a A r a b e , 

d e s p u é s d e l a c u e r d o a d o p t a ­

d o p o r l a A s a m b l e a G e n e r a l 

d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , l e 

i m p i d e e n e s t a o c a s i ó n c o r r e s -

Sésil lie ia 

S E D E D E L A S N A C I O ­

N E S U N I D A S , 2 8 . ^ - L a - a p e r -

J u r a d e l a 1 3 s e s i ó n r e g u l a r 

d e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e 

l a s N a c i o n e s U n i d a ^ h a s i d o 

a p l a z a d a d e l 1 6 a l 2 6 d e . s e p ­

t i e m b r e , i n f o r m a n f u e n t e s d i -

o l o m á t i c a s . — E f e . 

0 i 
til fe IOS [ i i i l 

L O N D R E S , 28. — L o s bombe­
ros de , la capital tuvieron que acu­
dir precipitadamente a l Palacio de 
Westmister al darse la alarma, ya 
que en l a C a s a de los Comunes, 
muy cerca de la C á m a r a de los C o ­
munes, se había declarado un i n ­
cendio. • . 

E n realidad n ó se trataba m á s 
^ u o de úri incipiente incendio con 

escandalosa humareda producida a 
la entrada del palco de la Prensa-

Se cree que la causa del incendio 
fué « n cor toc ircu í lo . — Efe . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

lia iris LOSÉ 
Q i i e f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e l 

28 d e a g o s t o d e 1956. 
R . I . P . 

L a M i s a d e f u a e r a l q u e , s e 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 30 , a 
l a s s i e t e y , m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a e n e l A l t a r M a y o r d e l a 
S . A . M . I . C a t e d r a l y e l n < ^ 
v e n a r l o j q u e d a r á c o m i e n z o , e l 
p r ó x i m o d í a 6 d e s e p t i e m b r e a 
l a m i s m a h o r a e n l a c a p i l l a 
d e l A s i l o d e l a s H e r m a n i t a s 
d e l o s A n c i a n o s D e s a m p a r a ­
d o s ( C a m i n o N u e v o ) , s e r á n 
a p l i c a d o s p o r s u e t e r n o d e s ­
c a n s o . 

£ A F A M I L I A r u e g a y a g r a ­
d e c e r á a l a s p e r s o n a s d e s u 
a m i s t a d y p i a d o s a s l a a s i s t e n ­
c i a a d i c h o s s u f r a g i o s . 

S a n t i a g o , 2 9 a g o s t o d e L 3 5 8 

p o n d e r a l a i n v i t a c i ó n q t i e í e 

h a b í a s i d o h e c h a p a r a v i s i t a r 

M a r r u e c o s . — E f e . \ 

P A R A S A L V A G U A R D A R L O S 
D E R E C H O S D E L O S . M A R R O -

- Q U I E S E N A R G E L I A 
P A R I S , 28 .— E l e m b a j a d o r m a 

r r o q u í e n P a r í s , h a ped ido a l G o 
b i e m o f r a n c é s q u e se t o m e n l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a s a l v a ­
g u a r d a r los d e r e c h o s de l o s m a 
r r o q u i e s e n A r g e l i a . — E f e . 

Concurso Hípico lotéroaciooo 
eo la C O M O 

D A m m 

M 
L A C O R U N A , 28. — E n l a 

S o c i e d a d H í p i c a c o n t i n u a r o n 
h o y l a s p r u e b a s d e l C o n c u r s o 
H í p i c o I n t e r n a c i o n a l . , 
- S e d i s p u t ó l a p r u e b a ' ; D o -

m e c q " c o n p a r t i c i p a c i ó n d e 
4 2 c a b a l l o s . V e n c i ó " I r i a c h 
R o b e r t " , m o n t a d o p o r d o ñ a 
P a u l a E l i z a l d e . d e G o y o a g á , 
q u e h i z o e l r e c o r r i d o e n 4 2 s e ­
g u n d o s 1 / 1 0 . S e g u n d o , " F e -
b u s " ( c a p i t á n A l v a r o S a b e ) , 
p o r t u g u é s , 4 4 " 5 . T e r c e r o , " J u ­
m a r t e " ( t e n i e n t e H e l d e r M u -
t i a s ) , p o r t u g u é s , 45". C u a r t o , 
" B r i s e - B r i s e " ( c a p i t á n A l o n s o 
M a r t í n , 4 5 " 5 , y q u i n t o , " B u -
c h i p l u m e " ( t e n i e n t e c o r ó n e i 
A n d ú j a r ) , 46"6 . 

A l i n i c i a r s e l a s e g u n d a 
p r u e b a , t r o f e o C o m a n d a n t e d e 
M a r i n a , c o m e n z ó a l l o v e r t o -
r r e n c i a l m e n t e y t u v o q u e s u s ­
p e n d e r s e . — A l f i l . 

U ! ÉIÉ 
n 

m m POCO i m m 

I ^ i e g a c l O ñ s D e p o s i t o 

i l a c i o n e s e l é c t n o a s * 

C 1 R U U I A G K N E K A L 

Especialista del aparato 

digestivo 

R ú a Nueva, 16-2» 
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o r m a c i ó n n a c i ó n a 

P A G I N A Q U I N T A 

U c a r r e r a 

(écDico 
Se estudia en tres cursos 

de ayudante 
sanitario 

, Establecía la. unificación cíe 
laa profesiones auxiliares de la 
Medicina- fpracticanfces, eníem 
Weras y m '̂t.ronas). se han ora 
ftíenado sus esíUdáos y renovado 
•método y programas, lográndose 
un evidente avance, que coloca 
'lían importantes prcíesianes a la 
Litara de sus equivalentes eis 
[ptirds paisss. , 
p para obtener el título de ayu 
'iflante té^nxo sanitario es ne-
físs&üo hacer ei ingreso en algu­
na de las Escuelas dependientes 
fte laa Facuitade de Medicina . 
w seglar después tres cursos que 
en ningún caso podrán simulta­
nearse El rég-men de intetrnado 
ucrá obligatorio para las alum-
Has. ^ 
torORiBSO EN LAS ESCUELAS 
¡ Todos los años se abre ma-s 
pittícula de ingreso en ja piime^ 
[ra quincena de septiembre, exi-1 
[gléndose las condiciones siguien-
\tes. 
I, -primeia .-^ Oumpiir dieasie-
'íe años dentro dea año natural 
'en que se solicita, 
i Segunda.— Tener aprobado el 
Bachilleato elemental 6 laboral 
'la carrera de Magisterio o el 
fgrado Pericial de Comercio o 
cuatro cursos de los anteriores 
pitones de Bachillerato, 

i' Tercera .— Poseer las necssa-! 
rias condítíoi'és físicas y de sa^ 
itod que "se comprobarán por 
• aieoonocinü'an'to médico m. i® 
Escuela 

I Guaría .—Í Ser preeentado 
jpor dos personas de reconocí-? 
'lila solvenciimoral. " . : 
i Quinta .— Presentar: a) Par-
,tida de nacimiento, legalizada 
cuando proceda, b) Certifica-

; tí6n académica de los estudios 
Kfae sean exigidos, c) Declara-» 
ción Jurada de otros estudios 
¡flue se hayan realijzado. d) Car-* 
'fe de ptmo y letra razonando 
i w qué desea Ijacerse ayudan-, 
t© técnico sí'nitario^ 

i A la vista de ios documentos 
presentados, y después de cele­
brar urla entrevista personal oon 
^l solicitante y hacer las inves-i 
Wg!aciones qae crea oportunas, 
ia Jefaíuira de la Esaiela Infor̂  
mará a la Junta réctora ̂ para 
decidir sobre la admiáón al 
examen dg iKgrea). 

Las p̂ruebas de este examen, 
que realizará Btepemente cada 
Escuela dentro del mes de sep­
tiembre versarán sobre temas 
de cultura gr-neral, con especial -
orientación a los. conocimdentos 
de Matemáticas aplicadas. Físi­
ca, Quíiúica y otros que siean bá­
sicos *para lo* estudios de ayu-í 

-dente técnico sanitario. 
Dratro del primer trimestre 

do estudios "en la Escuela, ésta 
tendrá potestad .para • seleccio­
nar los alumr.os, y sólo pérmitir 
rá continuar a los que ̂ demues­
tren poseer condiciones físicas, 
antelectuaî s, morales y de voca­
ción suficientes para el ejerci­
cio de la profesión/ 
W .• ! ; 

ESTUDIOS EN LAS 
ESCUELAS 

1 Eepartidas en los tres cursos, 
se estudian la.s iguientes matei 
tías: Anatomía funtíeñal. Bio-
logía,, Microbioiogíá y Parásito; 
l< îa, Nociones de patología 
gc-nerai • miélica - y quirúrgica, 
¡Neciones de Terapéutica y Die­
tética, Lecciones teórico prác­
ticas de especialidades quárúr-
gicr- Medicina quirúrgica o© 
urgeiicia, Elementos de Psicolo­
gía, Puerieultara e Higiene oe 
la infancia. Higiene y profila-< 
ítís de las enfermedades trans-
irisibles. Mietlicina social. 
. Moral pixjfesional. Reiigiúüi, 
Formación política y Educación 
Física. 

En cada curso se hacen ce 
cuatro a seis horas diaria's ce 
prácticas. 

Las alúmnas tendrán también 
Enseñanza de bogar, y los alum­
nos, Nociones de auíopda mé-n 
dlco legal. 

Cada curso ha de aprobarse 
íntegro en una de las convocato­
rias de junio o septiembre y no 
se permitirá repetirlo más de 
una vez. 

Consúltese ei "Boletín Oficial 
del Estado" del día 2 de agos* 
to de 1955. 

CAPITULO D E SUGESOS, 

Incendio en el "Teatro 

Carrión", de Valladolid 
Los daños materiales se elevan 

a un millón de pesetas 

e í a n t e s a l D e t r ó l e 

e n V i l l a s e q u i l l a 

V a l f o g o n a 
E x p e c t a c i ó n a n t e l o s a n á l i s i s 

J o m a d a 
e s p a ñ o l a 

mm 
i m 

m 
BILBAO, 28.— Cuando la em­

barcación de recreo "Umtxe Nau-
sl" de tendera francesa, con mo­
tor de gasolina, se disponía a 
partir íUmbo a Santander, al po 
ner su patrón y Anico tripulante 
el motor en marcha, se produjo 
xma explosión por causas que se 
ignoran, originándose un aparato 
so incendio. El tripulante fué lan 
feado al, agua y resultó ileso. La em 
barcación sufrió graves daños. 

El propósito del! patrón y pro­
pietario de ê ta nave de recreo, 
era dirigirse, a Santander a reco­
ger a su esposa que se eñcuentra 
veraneando en' aquella ciudad 
montañosa .—Cifra. 

VALLADOLID, 28 .— Un im­
portante incehdüo se detiaáró, 
pasadas las tres de la madru­
gada en el Teatro Carrión, de­
dicado ahora a proyecdon'es 
clnematográíicas. Debido a lo 
avanzado de la hora, no había 
nadie en el iocal y nó hubo que 
lamentar d«"gracias personales. 

Advirtió ei fuego una pareja 
de policía Armada que pres­
taba servicio en la calle de San­
tiago frente al Teatro, la caal 
aviisó a, IOÍ propietarios y al 
Servicio Exterior de Incendios, 
tras arduos trabajos quedó exr 
tinguido el fuego a las cinco y 
media de ~la mañana. 

Las llamas se localizaron en 
el piso principal, doqde queda­
ran djestiruídias unas cuatro­
cientas bu-acas. También hon 
sufrido dal-js la dacoraoión y 
los servicios del local. La ca­
bina donde están instalados ios 
aparatos de p"oyección no fué 
afectada, debido a que funcionó 
perfectamente el servido de re-̂  
frigeración por agua dé" que 
está dotad-a. Las "pérdidas sufrá-
dias se calculan, en un millón 
de pesetas.—Cifra. 

DOS HERIDOS EN LA CA­
RRETERA 

ALICANTE, 28 Un hom­
bre y una mujer han sido encen­
trados gravísimamentc heridos 
por causas que hasta ahora se 
desconocen, en ia carretera de 
JElche a esta capital, por ie. 
costa, 

Fuércn hallados por los ocu­
pantes de un cocha eXtfanjfero 
quienes al verles inconsciemes 
en la cuneía de la carretera, 
les recogieron y trasladaron a 
la Cása de Socorro de Alicante 
naide fueim asistidos Antonio 
Martínez, de 19 años, natural 
de Elche, de gravísimas heridas 
en la cabeza,., y la mujer, que 
por falta de documentación no 
ha podido ter hasta ahora ideh 
tlficada, de fractura de la ba­
se del cráneo, también de ca­
rácter muy. grave. Después de 
ser asistidois se les trasladó el 
hospital provjndal. 

parece que se trata de un ac­
cidente do circulación, >unque 

MANUEL SUAREZ SERANTE 
PRQÜÜRADÜK iOfii imüUHAlJ» 
, CUMPLaiX^TO D E 5 a Q ^ ^ a 

puente pedrito, D»fc1 
(Teléfono, 232C 

SANTIAGO DE COMf^SULA 

Apartado, _S 18 

A O I L S A 
La Bolsa tuvo, ayer una sesión firme, con'escasas modificaciones 

en los cambios, movimiento todas âs diferencias registran entre uno 
y tres' enteros, excepto Minas del Rif que deja 10 puntos, mientras, 
que Duro Felguera gana 4; Aguila. 5 y Unión y Fénix, 10. Al cierre 
había demanda para Banco de Grédio Industrial, Español' de Crédito, 
Saltos del SU, General Español y Fénix, Seat e Isleña' Marítima. Ayer 
ha vuelto a operarse en acciones de la Empresa Nacional Siderúrgica 
de Avilés, por un importe de unos cincuenta ysiete millones de.,pé-
setas nominales. , 

BANCOS 
Crédito Industrial.. 
Exterior. 
España. 
Eanesto 
Hipotecario ... ... .. 
Central... ... ... .. 
II. Americano ... .. 

ELECTRICAS 

Fecsa.,.. 
Leonesa ... .. 
Langreo .. 
Viesgo .' '. 
Fenosa Í. 
Cahtábrico ... 
Chorros ... • 
Españolé 
Iberduero. ... ... ., 
SU..." ..; - .. 
Sevillana 
Nansa. ... ... ... 
Madrileña ... .... .. 
Moncabrll .. 

AUMENTACION 
Aguila. ... 
Azucarera 
Ebro 

General. 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil. 
Dragados. ... 
Encinar Reyes 
In. Metropolitano ... 
Urb. Metro... \ 
Urbis. ... ... 

MINERAS 
Rif. ... ... ... ... 
Felgyera. 

180,— 
332,— 
665,— 
'782.— 
340,— 
.c65,— 
536,— 

231,— 
179,— 
200.— 
211'50 
200,— 
181,— 
144̂ — 
291,— 
294,— 
207,— 
149'50 
147,— 
197,— 
142,— 

445,-
204'-
511,-

140,— 
196,— 
129,— 
169,— 
535,— 
158'— 

680,-
282,-

ÍJúindos.. ... 
Ponferrada... ... ;.. 

MONOPOLIOS 

Campsa... 

Tabacalera.,,. ... ... 

NAVALES 

Ordinarias 
Levante ... ... ... 
Preferentes... ... 
Transmediterránea... 

QUIMICAS 
Cedie... ... ... 
Resinera ... 
Enér. Aragonesas ... 
Explosivos ... ... ... 
Petróleos- ... . . . ' . . . 
Hidronitro ... ... ... 
Unión Química... ... 

SIDERO • METAL 

Hornos ... 
Auxiliar FF. CC. ... 
Santa Bárbara ... ... 
M y Construcciones 
M. Metálicas. ... ... 

VARIAS 
O. Inversiones. ... 
insa 

Páp. Reunidas... ... 
Telefónicas 
Marcofu... ... ... ... 
Fefasa. ... ... 
Sniace. ... ... 
Metro. . i . 
Aviaco. ... ... ... 
Fasa. ... ... ... ... 
Seat. ... ... 

203,— 
798,— 

204.-
I71r 

162,— 
168¿-
173,— 
200,-̂ -

126,— 
172'— 
191,— 
209,— 
582,— 
163,— 
288,— 

282'50 
490,— 
177,— 
I9f.̂ _ 
116*25 

169,— 
112, — 
182,— 
239,— 
113, — 
266,— 
295,,-: 
159,— 
98,— 

462,— 
333,— 

a 
la memoria de 
alférez Rojas 

Navarrete, 
caído en 

MADRID. 28.— Ha sido eri­
gido un monumento,, en cada 
cada .uncr de los campamentos 
de la instrucción premilitar su­
perior, o Milicia Universitaria, 
del Ejército m Tierra, a al me— 
n.oria del alíérez don Francis­
co Rojas Navarrete, caída en 
Ifni y a quien so le concedió 
la' primera Medalla Militar .in-
diVidual̂  

Los momunentos serán inau-;" 
gui'ados simulíaneameote el Pfó 
ximo sábado. Están formados 
por una base de granito, como 
pedestal, un cuerpo humano, 
tallado en p:edra blanca, au­
dazmente estilizado, y que co­
rona tm busto-retrato., fundido 
en aluminio, y el emblema de 
la 'Milicia universitaria, asi­
mismo metálico, que luce tn 
el pedp, I.a altura total de la 
figura es de unos tres metros, 
y su autor, es el joven escultor* 
don Santiago d© Santiago Her­
nández, también alférez de la 
Milida que, entre otras obras 
ue ambiente militar, ha crea-v 
ÜO el monumento levantado en 
Melilla al general Fernández, 
Capalieja. 

Los grupos escultóricos que 
van a ser Inaugurados en los 
oampamen ĵs ds la IPS, perpe­
tuarán la memoria y el heroiŝ  
mo de todos los caídos en acto 
de servicio de la - instrucción 
premilitar superior, «hnbolizada 
en la figu.vx del a.lr i Rojas 
Navarrete, a ia macu^ del cual , 
se le ha «^mcedido ia medalla 
de sufiimientos por la Patria,— 
Efe.... 

hasta ahora se desconocen más 
detalles. —Cifra 

MUERTO AL VOLCAR-UN 
TRACTOR 

TALAVEiñA DE LA. REINA, 
23. — Leoncio González Pinto, 
de 28 añoo de edad, soltero, ve­
cino de Talavtrra resultó muerto, 
al volcar el tractor que condû  
cia.—Cifra. 

1ARROLLADO. POR UNA BI-< 
CICLETA EL JEFE NACIONAL 
DEL SINDICATO DE BANCA1 

P BOLSA 
SAN .SEBASTIAN, 28. —Don 

Angel B, Sañz, jefe nacional 
del Sindicato de Banca y Bolsa, 
presidiente de la Junta Central 
de Agentes de la Propiedad y 
procurador en Cortes, ha s\co 
arrollado Por un deíista, que 
llsvaba eh la barrá de la má­
quina a una joven, en una ca­
lle del pueblo navarro de San 
Esteban, ñor la que el señor 
Sanif transitaba. D^pués de 
ser asistido de priihera instan­
cia en el lugar del accidente, 
el señor Sanz fué trasladado a 
una clíni^ donostiarra, tí^nde 
los médicos io apredarón, frac­
tura de ro'lilla y del ateroné, 
s'endo posteriormente interve­
nid .̂ Ej señor Sanz se encuen­
tra muy míe Obrado de e sta in­
tervención.—Cifra. 

MUERTO EN RIÑA 
OVIEDO, 2C. — En el pueblo 

de Pimcnes discutieron sobre el 
paso de una finca José Montes 
Robledo, de 47 años de edad, 
y/su oonvedno Sil vino Noval. 
Este, con una azada, dió un 
fuerte golpe en la cabeza a Jo­
sé, causándole una herida gra­
vísima, de i a que falleció a po­
co de ingresar en una dínica 
de la capital. E l agresor fué 
detenido y puesto a disposición 
del Juzgado.—Cifra. 

MADRID, 28 (De nuestra Delega­
ción). — En relación con las infor-
nií;ta;>!iesr amitgaúas sobre el na-
i cargo ae un ítiiiMo «e caracte-
ilsticas petrolíferas cu el pueblo de yuiascquiila (loieOo), el j>enóiaco 
TArriba" solicitó dei ingeniero jefe 
de la Delegación Provincial de Ia-
Ousíria de Toledo algunas aclaia-
cioaes a ©síe respecto. Al requeri­
miento, don Diego Mesa Snárez ha 
respondido v e» los siguieetts térmi­
nos: "Efectivameote, ei líquido en­
contrado en el pozo de la finca "Es­
térela" es nn producto petrolifero. 
Pero en tanto el laboratorio no rea­
lice el correspoodienfe análisis no 
se puede afirmar nada, ya que si el 
citado producto es petróleo elabo­
rado nos demostrará que so trata 
de algún t̂ o de infiltración ó resi­
duos de algún depósito anterior, y 
si, por el contrario, no fuese nn li­
quido sometido a destilación algu­
na, tendríamos la cert̂ a de que 
efectivamente nos encontramos anto 
ua certero ihallazgo." ) 

En cuanto a las características y 
condiciones de la zona, él señor Me 
sa Suárez cree que los terrenos oo 
son de tipo negativo e IncSuso pre­
sentan algunas circunstancias favo­
rables; sin embargo, el hecho d© 
que haya aparecido a tan P»ca prô  

íumtidad hace pensar, que se trate 
de lafilíTaciones " residuo de pe­

tróleo fabricado, y no de cualquier 
tipo de yacimî ato naturaü. "lodo 
elio—conlinúa explicando el inge:ie-
ro jefe de la Delegación de Indus­
tria de Toledo—es ahora confuso, 
pues aun tratándose de petróleo na­
tural haría luego falta saber la can­
tidad existente, profundidad a que 
se encuentra y otras precisiones, que 
ya corresponderían ai Ministerio de 
Industria." 

VILLASEQUILLA SUEÑA CON 
EL PETROLEO 

A última .hora de la tarde las 
(Airas de carácter particular que se 
venían realizando en el pozo de la 
íinca "Estérela" han sido suspendi­
das por orden de los tánicos encar­
gados de la investigación, en tanto 
no sea facilitado el resultado del 
análisis a que está siendo sometida 
la muestra enviada a la Jefatura Pro­
vincial de Industria de Toledo, 

Se estima probable que se con­
firme la hipótesis de que se trata 
de gasolina o de gas-oil, y en tal 
caso nabria que dar la razón a 
los que suponen que se ha produ­
cido un tnüiltracfon. Lo cierto y 

anatorío de reposo lARTi T£B£Si 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 
Avealáa del Generalistmo, 94. —J>Jéíono 2443. — EL F E R R O L 
<«ra» Cbaiet rodeado ds exteoMM partpe» r tsrdine» CSmpo 
de lennis* ApilcsdÓo de iodos les firatamientoe de enfermos tm» 
rfoeo» f ctrntale» tanto clásicos como. inod«nio«> 

Olrecion Dr. O TERO VA L C A R G E L 
Jefe de I» Clinirs de Ncnrologia y Pdquiatria del Hostal d» 

Marina. 
Dipiontado P0| oposición w fefan» e«p«cta8ldad«t d« Sanldsd 

dt» ia Armada y Sanidad Militar. 
/ConsnKr en el niimio «dtficio d« t2'3tf » VM-

küiim deslució la jornada íesfira 
de ayer en la Coruñ 

L A CQRUÑA, 28. (Por telé-
íono, de nuestra Delegación). 
Hoy ha llovido torrencialíñen­
te sobre la capital y quedó 
deslucida una jornada en la 
que coincidían importantea 
acontecimientos, c o m o l a s 
pruebas de los Campeonatos 
nacionales de Atletismo, de 
Educación y Descanso, Con­
curso Hípico y ia representa­
ción de la' zarzuela "Doña 
Fráncisquita", al aire," libre, 
en la plaza de María Pita. 
Las pruebas atléücas se cele­
braren en el Estedió, aunque 
la lluvia perjudico las mar-
cas alcanzadas. De las dos 
p r u e b a s anunciadas eji el 

. Concurso Hípico sólo pudo ce­
lebrarse la primera y la repre­
sentación'nocturna en la pla­
za de María Pita, hubo de ser 
suspendida. 
OTROS ACUERDOS APROBA­

DOS POR LA DIPUTACÍON 
En su sesión extraordinaria ce­

lebrada el pasado miércoles, la 
Diputación Provincial, aprobó, 
edemás de los acuerdos que ya 
fcemes públicado, los siguientes 

Desestimar una petición del. 
Ayuntamiento de Oleiros para que 
pasara a la Diputación el cami-

no municipal de- accssD a la playa 
de Santa Cristina. 

Ac.eptar la valoración conjunta 
efectuada (por los peritos de esta 
Diputación y del Instituto NÍCÍO-

• nal de Investigaciónes Agronómi­
cas, sobre terreno y edificacio­
nes de la actual Granja Agrícola 
a efectos de las compensaciones 
que son debidas entro ambos or­
ganismos, según convenio. 

Tomar en consideración, excep­
tuándolos- de subasta o concurso, 
los proyectos de caminos de acce­

so a las explotaciones agrarias fa­
miliares protegidas de Lendoño de 
Arriba, en Cerceda, y de Fofetle, 
en Laracha, por sus importes de 
pesetas 170.171,36 y 16.275,14; res­
pectivamente. 

Aprobar las propuestas del Ser­
vicio Forestal para distribuir los 
beneficios producidas por recien­
tes operaciones de aclareo en los 
montes repoblados Confureo de 
Bcalo, en Boiro; Confurco de 
Tallará, confurso de Loussame y 
Confurco de,Fruime en Lousame. 

Aprobar la propuesta general de 
revalidación de becas para el cur­
so académico próximo y de con­
vocatoria de concurso para la ad-
judlcacicn de nuevas becas para 
este mismo curso. 

Aprobar, definitivamente las ac­
tas, do recepción y liquidación co­
rrespondientes a las obras de wro-
iengación de la rampa emba-̂ a-
dero de^Sismund y construcción 
drj un nuevo, pabellón y modifica­
ción del existente, en la casa-cuiia 
* Emilio ílomay". 

.. Aprobar los proyectes de las 
siguientes obras: De acondiciona­
miento del Pazo de Mariñán para 
iecepción de las acogidas de la 
Casa de Misericordia, por su pre­
supuesto de 198.215,02 pesetas p 

. urimer desgloso do 45.572,89 peae-
tas; del de camino de acceso • la 
explotación agraria protegida do 
Casanova een Villarmayor, pér 
pesetas 264.345,76, y el seguiuo 
desglose de las obras de cons­
trucción del camino "de Vcdlaia-

,res a la carretera de Boimorto a 
Muros",- por 99.999,96 pesetas. 

Subvencionar con 9.000 /pesetas 
g la organización 'del Concurso 
Hípico Nacional que se está lele-
l: randa en La Coruña. 

Informar favorablemente 'os 
proyectes de electrificación de va-

.rJos poblados dei Ayuntamienco 
de Oroso y de la estación trans­
formadora a instalar en Abeleiras. 

-•MAÑANA 
A las once7 de la mañana y-a las 

cinco de la tarde, gn el Estadio de 
Riazor, tercera jornada del cam­
peonato nacional de atletismo de 
Educación y Descanso. 

A las cuatro de ia tarde, en la 
Sociedad Deportiva Hípica, pruebas 

del Concurso Hípico Internacional. 
A las once de la noche en la Pla­

za de María Pita, la Compañía Líri­
ca de Zarzuela "Lope de Vega", in­
terpretará "Agua, azucarillos y aguar-
diente y "La Revoltosa". 

REUNION DE LA 
PROTECTORA D E 

SOCIEDAD 
ANÍMALES 

Ayer estuvo eo nuestra capital' el 
presidente de la Sociedifd Protecto­
ra de Animales de Lisboa, señor Fel-
gueiras da Silva, quien se reunió 
con los presidentes de las Socieda­
des Protectoras de Animales de 
Lugo/ Vigo y La Coruña. 

tos cuatro presidentes de las» dis­
tintas sociedades sostuvieron un am­
plio cambio de impresiones y se 
mostrarorr de' acuerdo en tratar de 

.fomentar, por todos los medios po­
sibles, la protección a los animales-

P r̂ la tarde fueron recibidos en. 
el Ayuntamiento donde fueroñ aten­
didos por los tenientes de alcalde 
señores Fuertes Otero y Armesto, 

SE VENDE MOTOR ,<CrossleyM 
de 190 HP., completo o por se­
parado. Razón: Sr. Comes. Al­
fonso XII, 62. Tel. 1212. VIGQ 

de lo que no hay duda ni puede 
ciüdarse es que al llegar la per­
foradora a los 21 metros *e pro-

nuusKüaa woto ei juryes uiftma) 
UQ líquido grasicnto y pardusco q»« 
arde fácilmente al contacto de ia 
Ifetma de un papel encendido .y que 
este líquido huele y sabe a' petró­
leo, detalle este último que puetie 
asegurarse, porque hubo algunos que 
no dudaron en gustarlo. De dónde 
procede este líquido que sm cesar 
H&e por el tubo y que riega las ti®-
txas de Santiago Velasco mezclado 
con ei agua es lo q>ie .nadie se 
atreve a afirmar, hoy por hoy. 

Repetímos que mañana será otra 
«osa. Pero mientras llega ese maña» 
na, Villasequilla sueña con el petró­
leo,^ despecho de los técnicos, que, 
aunque se muestran reservados y »o 
aventuran ninguna opinión, dejan 
traslucir conceptos de esceptismo que 
hacen sospechar que el petróleo es­
tá muy lejos de correr bajo el sue­
lo de este puebkcito toledanô  an­
tes tranquilo y sosegado y ahora agi­
tado por obra y gracia de unas man­
chas negruzcas que aparecieron ha-
ce una semana sobre la superficie 
de un vulgar pozo de riego, sin que 
nadie sepa hasta ahora el por qué. 

ESPERANZAS EN LA MONTA­
ÑA CATALANA 

. Noticias fechadas en diversas par­
tes de la montaña catalana, peto 
ninguna de ellas procedente de la 
auténtica zona de origen, han vuel­
to al plauo de la actualidad informa­
tiva las apariciones de yacimientos 
petromeros. Se airean OesOe Hace 
algunos días los sondeos y perfora­
ciones que por el Instituto Geológi­
co y Minero de España se llevan 

- a cabo en la zona del Ripollés, coti-
cretamente en Vállfogonai En la ac-
tuaMdad I? búsqueda técnica se rea­
liza en el punto denominado Elver-
ger, a unos dos kilómetros y medio 
de ia localidad ripollense, en terre­
nos propiedad de don José Sanz. 
Aquella zona, a juzgar por los-pe­
ritos y técnicos, es propicia a pe­
tróleo por el hecho de-abarca^ las 
estribaciones meridionales de ios Pi­
rineos y-haber dado oro il*gro h» 
zona ̂ frafcesa, o sea, la parte Norte, 
lo que induce a creer en la existen­
cia de petróleo por allí. Además to­
das las corrientes fluviales de Cer-, 
oena y el Kipoues, en oncccntcs 
épocas' del año, ostentan manchas 
aceitosas en la superficie, lo que muy 
bien podría ser anuncio del ansiado 
combustible. Sin embargo, la apari­
ción no significaría nada, ya que las 
aguas llegáii de muy lejanas regiones 
y el petróleo podría encontrarse » 
unos cuantos kilé-ielros de distan­
cia, a Id mejor en terrenos exterio­
res a los límites fronterizos.. 

Recordamos muy bien que en San 
Pablo de Seguria estuvo antes del 
ano 1936 montada una industria es­
pecial que se dedicaba a estrujar 
piedra caliza bituminosa para obte­
ner un extraño combustible qué se 
parecía al petróleo. Mas fué tan es­
casa la producción que los explo­
tadores abandonaron la industria, po 
bres y desengañados, dejando allí.los 
enseres e inmuebles, que aparecen 
boy en ruinas, comg señal patente 
de una quimera hecha íirizas, como 
las mismas piedras pulverizadas. 

Dicen «ue ahora han aparecido 
vestigios que dan ciertas esperanzas 
a los sondeos realizados. Son c®men 
tarios ajenos a los operadores'dárec-' 
tes de la explotación. Estes siguen 
sus trabajos con la máxima confian­
za, al igual que los que empezaban 
hace mucho tiempo a buscar el pun­
to codiciado. En la última perfora­
ción se ha llegado hasta 1-000 me­
tros de profundidad. Se dice que ter 
sido extraído un líquido que pediría 
ser una señal de petróleo. Sin em­
bargo, hasta el momento nada pue­
de afirmarse de forma positiva. Las 
cabalas son muchas, las élperanzas 
no faltan y los técnicos se muestran 
optimistas; pero nada más. 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
D O C í O R G U 1 1 I A N 

Especialista en enlcrmedacles del rifion, 
vejiga próstata y su lirugía. 

Consulta los jueves de 4 a 6 en ei 
SANATORIO DE SAN J A V I E R 
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OFTALMOLOGÍA 
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CIRUGIA G E N E R A L 
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DR. TOVAR MARTIN 
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eo de los faworiío: 

le eiclí H o y , e n e l E s t a d i o 

a conseguirlo 
& Ha salifía para 

î eitns el setectíonador tí& cidis-
(pR© y direeíor ú&l equipo nacfe* 
li-ai, Daisaacio laangarica, que di­
rigirá a los feorredcres españ ji?s 
m Í'JS p'óidiíaes Gstfnpeonatos 
«miKio. antes de .su marcha, 
ígiigartca manifestó que todo «1 
feípiíMi apegará a Miguel POMet 
para cons^itír el triunío Itoai. 
leparte dfe reconocer la gmn va* 
n de XHWS dtez o doce ornares, 
^^oci^mente belgas y franceses, 
il-angar&a tiene fundadas espe-
iranzas en.POWet. siempre auo re-
tiba la ayuda debida de sus com­
pañeros y aguante bien m carre­
ra hasta los diez Xilometros an­
tes de la meta, 
» Pobl̂ t salió para Bélgica —se­
gún dijo ei director técnico— y 
ce sde allí irá a Relms. Î os de­
más corredores irán por sus pro­
pios medios. 
, También Luis Puig, el anterior 
«eleccíoaador de ciclismo, que se 
«ncueníra estos días descansiindo 
en las playas vizcaínas, !ia ' ex­
puesto su opinión en vísperas del 
Campeonato Mundial de Ciclismo. 
iManiíestó que Poblet es un serio 
candidato ai título, ya que está 
faiagnMcainente preparado y tJe-
wte muciifefañas deseos de .¿conse­
guirlo. Se ba mtrenado para ello 

y cocí e&e título compíetaríí* 
maravillosa carrera deportiva-* 

f 
Íxéietia& para t m t í ñ M 

m 

Canalejas, 135 - ITetf,, 3411 

El 
v e r e n s e 

z a r a a . las 6,15 de la tarde 
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] ' ' m v m íinglaterraí, ;2C El 
«dador e^añol José Vitos, de 
t ñ É&m, ha Hígado a nado a po» 
^er, invirtiendo en el cruce del 
ICanal de la Manehha, 15 horas, 
11 minutes. 

t Vitos se lanzó ai agua al mismo 
't,empo que dos amigos, uno de 
t ellos una mujer, María Montse-
;rrat Tresseras, que cruzó el Ca-
I t al ea i* híH'as, 14 minutos. El 
ter cer nadador español, Luis Asen-
si, tuvo que abandonar la prueba 

i hora y cuarto después de ini-
íctada.—Alfil 

la mínima 
diferencia (1-0) 

NÓYA, 28. — En el campó de 
la localidad, se celebró un en-
wentro de fútbol, con motivo dé 
las fiastas de la villa. Conten­
dieron el N<̂ a y el equipo tllu-

; lar de La Puebla. El equipo local 
¡ estaba reforzado caí jugadores 
j del Club Santiago. 

El pártido tuvo fases muy inte-
: resantes, y ambos bandos pusie-' 
ron mucho ardor en la pelea. Fi­
nalizó el encuentre con el resul­
tado de uno a cero, favorable al 
equipo local. El único tanto de la 
tarde io consiguió dos minutis 
antes de señalar el árbitro la fi-

i nal, el juggador santiagués Cea, 
oe un fuerte disparo desde fu^ra 

. ael área. Este m&mo jugador ha-. 
I bia fallado minutos antes, un pe-
jialty con el que había sido san-
c'cmado La Puebla, 

i Los vencedores recibieron al ffc 
Htiai del partido una hermosa co-
; pa de piala, puesta en litigio ni 
este partido. 

El mejcH" Jugador sobre el te-
1 rreno de juego fué el coraposte-
, 1? no Mlragaya, que actuó de da-
i fensa cMtral del Noya. El egid-
i ro local presentó la siguiente ali-
l t-eactóp., 
I Julit; Alvárlto, Miragaya, Piño; 
i Labárlá, Bama; Loli, Matito, Qar» 
1 cía. Cea y Chuchú. 

El próximo 
también en 

BARAJAS, 28.— E l avióa 
de Iberia que r̂aía a bordb 
a la expedición deportiva dd 
Re^l Madrid, procedente de 
Montevideo aterrizó con cua­

tro horas y media de retraso 
sobre el horario previsto por 
haber tenido que hacer una 
escala en Arrecife de Laaisá* 
rote. -'M 

E a él aeropuerto fueron 
recibidos los expedicionadoS 
por representantós de la Fe­
deración Española, castélla-
na y de equipos locales. Tam­
bién se hallaban en el aero» 
puerto el Sr. Puig y maestro 
Amado, de la Diputación Pro­
vincial y el Sr. Alvarez (k 
Molina^ por el Ayuntamiento 

. de Madrid. En el mismo 
avión llegaron desde * ^ Pal­
mas el Marqués de la Floí^ 
da, ex-presidente del Atiético 
de Madrid y Luis Moloway9 
E l viaje de este último ohe» 
dece a que la Unión Depor­
tiva /Las Palmas ha con­
certado dos partidos amisto­
sos en Venezuela. E l equipo 
saldrá para Caracas ej pró­
ximo domingo y regresará a 
España a mediados de ía Sé»' 
mana entrante. 

E l Sr. Bernabeu manifestó que 

Hoy se inicia en d. EladioMa­
nolo'Rivera" el Torneo "Concep­
ción Arenal", con el partido Be-
tlLrFa-roi. Ayer, sobre las siete 
de la tarde, llegó a Ferrol el Ovie­
do, que mañana se enfrentará con 
el once local . 

La animáción para estos en-
f uehtros es cxtracírdiiiaria. La de-
isianda de localidades hace presu­
mir un lleno abstluto en los gra-
tieríos. Por otra parte Im equipos 
con deseos de ofrecer una buena 
tarde de fútbol a los aficionadas 
se encuentran optimistas respec­
to al. resultado. 

Las alftieacioncs que nos han 
facilitado, son las siguientes; 

Betis.-̂ Oteco (Menéndez); Por-
tu, .Santos, Olíet; Paqui, Isidro; 
Castaño, Lasa, Justan, Areta y 
Del Sol, 

M i 
SI j l l 

año jugarán 

venía entusiasiñade del recibl-
^miento que se le había dispensado 
"al Real Madrid, tanto en la Ar­
gentina como en el Uruguay. Üa 
millón de españoles -ragregó— 
han vivido, durante la estancia 
del Real Madrid en aquellas tie­
rras jornadas auténticamente es­
pañolas. Añadió íjue el equipo 
volverá el año, que viene á Amé­
rica del Sur, perqué quiere dar­
les oportunidad de desquite a los 
equipos que tan deportivamente 
se han comportado con el Real 
Madrid. Dijo también que en esta 
segunda jira no sólo será Argen­
tina y Uruguay donde luegue el 
Real Madrid, sinó en Chile y en 
Perú, ló que en esta ocasión no ha 
podido hacer. Finalmente- mani­
festó que esta brecha que ha 
abierto el Madrid podrán apro­
vecharla otros equipos españoles. 

Ferrol, Zarnorita; Anca, Sán­
chez, Pemíche; Ghinln, Carlitos; 
Miche, Marcelino, Caeiro, Suco y 
Serapio. 

Podrán alinearse dos cambios 
de jugadores antes del descanso y 
el portero ec,. todo mouiento. El 
partido dará comienzo a las seis 
y cuarto de la terde, y será arbi­
trado por el colegiado ferróla no 
señor Castiñeiras. 

Los jugadores del Oviedo llega­
dos ayer son los siguientes: 

Porteros: Caldentey, Barea y 
Vendrell; defensas: Toni, Marcón, 
Marigil. Daulín y Dai;nau; me­
dios. Sánchez, Casamitjana, P 
Ciuito y Alvare» I ; delanteros, 
Cuervo, Xiraa, Artede, Lalo, Ama­
rilla, Alvarez II, Rafa, Areopajita 

Arbaizár. 
RUEGO DF, LA DIRECTIVA 

DEL C1U8 FERROL 
La Junta Directiva del Club Fe-

irol encarece al Comercio Jerro-
lano en general el cierre de sus 
establecimientos a las seis de la, 
tarde los días 29 y 30 del presen­
te mes, al objeto de que su de­
pendencia pueeia'asistir a los par­
tidos de fútbol que se celebrarán 
en los citad.)s días con el Real 
C. Betis y el R. Oviedo, réSjpecti-
vamente, perteneciente al Trofeo 
"Coricepción Arenal". 

Esperando ¡ser atendidos en es­
te ruego, la "Junta Directiva'Jles 
queda muy reconocidos, por el 
beneficio que le aporte al Ic^ro 
del éxito económico y deportivo 
de este Trofeo. 

Por el C. Ferrol, El Prcsideate. 

H A B L A N L O S E N T R E N A D O R E S 
EL R E T I S , U N G R A N E Q U I P O 

Coa respecto al Betis, nos dijo 
el entrenador del Ferrol, que no 
lo conoce más que por referencias, 
pero dada la plantilla de jugado­
res que ^rae, deja entrever que se 
trata de un gran equipo. Reco­
nozco su superioridad técnica, pe­
ro espero que mis jugadores no 
me dejarán quedar nial. 

Concluyó manifestando "que no 
solamente'x con entusiasmo, sino 
también por juego, nivelarán esa 
teórica superioridad". 

" E L F E R R O L NO S E R A 
E N E M I G O F Á C I L " 

BARRIOS, al referirse al Pe-
tro, manifestó: "Que no será ene­
migo fácil por jugar en su am-
Ijiente y por considerarlo equipo 
duro y codiciosó". 

Hizo referencias al terreno de 
juego, que por su mal estado per­
judicará el juego de, su equipo, 
y,que es la segunda vez que acu­

de ai Fwroí, porque én ocasión 
de ceíebrarííe el primer tórneo, 

su equipo de entonces, el Auéti-
eo de Bilbao, conquiso el tro­
feo al vencer al Valeñcia. 

ESPERANZAS DEL OVIEDO 
Argiia, secretarlo técnico dí;l 

Oviedo, señaló que acudía por se­
gunda vez el Oviedo a Ferrol con 
ta esperanza de qw si sus rivales 
le dejan, re Ijevará el trofeo pai-a 
la capitel asturiana, consiguien-
OG con dio 13 que no, pudo hacer 
etie club hace dos años. 

JAVIER. 

LA CORUJA, 28. — En lAS 
pistas del Eifrado Munlcipaí ii$ 
liiazor proígdierí»! esta tapie 
las pruebas correspondientes a 
ios Itl Campeoaaatos Nacionales 
de Sducavá í̂i y Descanso. La 
lluvia en mudUOs momentos tó-
rrenoial, re^ó brillantez a la 
jornada y pejudicó la calidad 
de las marcas Resultadcs: 

2C0 METROS LISOS.—Vesi-
cíercai en _ las cuatro «Jiminaío-
rías Jorge'Anchustegui, de Cáí* 
doba; Angelos de Uña, de Pale&-
c¡a; Joaé Aftgüeltes, de Oviedo 
y José Luís Béjar, de La (M1 
ruña 

I.S9G METROS LISOS.—Vea* 
ció en ja príniera semifinal Ju* 
lio Pita, dé La Gorufia, en I 
iftimiíos, 21 segundos, ,y° la 
segunda, Francisco Hermide de 
Lego, en 4-2& ' 

20Q METROS LISOS. -~ ge* 
ínifinales, «- Ven«e en' la or̂ -
Hiñera José Luís Ojaf, de La 
ruña, eh 23-íí y en la segunda, 
José Argüeiies. de Oviedo, COR 
e5 miisrno tiempo 

SALTO OK LONGITUD.—Se 
Giashflcan Juan Fernández, ce 
M!adrida 6,13 metros; Ramón 
Menéíide?;, Oviedo, 6,13 y J i -
ilo Meurpía de Logroño, ^éS, 

S\LTOS DE LONGITUD. 

Final. —r L Rafaej Padilia, 
Ooidoba, m minutas, 7 sego^ 
dos 8/10; 2 Goyquera,' d© u** 
gtoño, le-lS-é/W; 3, Doñin^ 
Madrid, 16-37-3/10. 

1RIPLE S A L T O . Se gM 
sJficaron Leehdro Garda 0\n^ ' 
do, 13,18 metros (iiéwrd'hatss^ i 
nai de Educación y iD«>SGanso| ! 
Angel Bciiíteá, (te Paienci^ I 
12,38, y José Mátat de Altrne* 
ría, 12,15 metree. d 

REIJEVO® OLáíKCOS. -n 
Veíació en la primeara serie 'lA 
Conma, ctm 3-8-2/10; eü la sev 
ĝundâ  Paloiicia, ««i 3-46-2 $ 

ek ia tercena Madrtd, ocai 3-38-% 
La daaiíl'iaGjóSi, después w 

lag pruebas de hoy» es la ¡ski 

La Ooruña, 14 pialaos; üár*-: 
doba 13; Lcsgroño, 11; Mád<"̂  
2; Ciudad Real» 9; Oviedo, 7 ^ ' 
Pontevedra, 5.-~AMÍ. - ' \ 

L A C L A U S U R A DE Ú M 
CAMPEOftñTOB N A C I O N 

t m m ATLETISMO 
Éi inimstro secretario gene., 

ral del Movtaüéñto, don jos® 
Solis Huiz, presidirá el- s é i 
bado por la tarde la claiKuriaJ 
d© los Caimpeoínatos Naciona 
tes de Atíedaiío en el Éstadio 
Municipal de Riazcr. 

I -

1 

VUELTA C I C L I S T A 
A FALENCIA 

•m "-O-O-O*— 

Sáiw M i l 
pí ii m 
l i i i i m 

Nota del Club 
Arenal 

Equipo Juvenil 
f "Todos los jugadores juveniles 
de eáte Club deberán personarse 

' hoy, a las siete de la tarde, en la 
Delegación del Frente de Juven­
tudes, para- efectuar el recono­
cimiento médico. & 

L . L* m m ^ t ^ m . 

OUARDO (Palencáa), 28.—El 
corredor Santiago Fernández, 
de León,- ha sido ei vencedor 
de la séptima etapa de la 2CíI 
Vudía Ciclista a Palencia, • so­
bre una distaneda de 126 kíló* 
míeíiros4 entre León y Guardo* 
La etapá. lia sido una dura ba­
talla entre los seguidores y los 
ases, y la clasificación. fué; 

1.'— Santiago Fernández, de 
León, 3-33-35, 2—Angel Her-
t?ándéz de Salamanca, 3-35-18; 
3, Jóse María Ballesteros, de 

^Valladolid, Í-3S-34. 
Mañana SÍ diputará la oc­

tava'etapa, de 125 kilómetros, 
erire Guardo y Aguilar del 
Campo. 

Esteban Rulz, de Avila, con­
tinúa do primero én la generhil 

;cô :u|ti ' tiempo .d̂ s ,22r08-46, A«ttfc; 

Por motivô  continúa des*, 
portando interés el partido del 
próximo dosningo en Santa Isa­
bel entre él Orense y el San-
tit'go# Uno, por ver las posibivi-! 
dodég de a donde puede llegar 
el equipo que presetna el Saii* 
tiago en ía Liga, y. el otro, por 
conocer también el potente con­
junto del Orense. 

para qua tenga mayor inte­
rés la coniienda, se' pondrá en 
litigio'una hermosa copa, dona­
da por una importante firma, y 
que se haUi expuesta en los 
escaparates d« Ceinos, 'en Huér­
fanas. 

También oí Santiago presen* 
tara una novedad, la der cana­
rio Arteaga, dej que se tienen 
inmejorables referencias, y pron 
bará un deíf-nsa central, NO 
"obstante, continúa en gest.iones 
con dos o tres elementos, tam* 
bi^í deíenías, para enrolarlos 
en sus filas y afianzar la zaga. • 

A este, fin ge acordó concer­
tar este en:u^ntK) con tos orón-
sanos y reouí-'erár algún dinero 
que les permita llevar- a feliz 
término dIci;os ficha jes. Por 
tanto, en la afición'está el ayu­
daran io máximo para que cí-
chas gestiones sean una reali­
dad. Ningún santiagués aíMow 
liado al fútbol debe echarse eh 
esta ocasión para atrás y, aua-

' qué nó pueda asistir a . Sania 
Isabel, debe :.adQu.ii-ir, su locaii-

stauo cipa ue 
c EO TR 

s é #e la íirde 

E A L O V I E D O D I A 
3 0 

B F E R R O L 

3 1 

dad, que c'̂ J ello contribuirá 
ai lévantamtento del fútbol en 
Composteia y a la formación, 
de un conjunto potente qw 
pueda a^irar a algo en la héf-
ga, que comenmrá el 17 de s¿P« 
tiombre, con un Ordenes-San­
tiago, en nuestro campo ínuni-
cipai. 

Las localldaíles se bailan a ia 
j venta, para los señores sodios, 
vm el Club, a partir de hoy, 
viernes, desde las once a ^ 
una -y metíi i y desde las dncos 
a las nueve de la tarde. Pava 
éstos, las ct.tradas stufren 
bonificacióni y para tos nihos y 
señoritas, también socios.~la eli-

¡ Aficiónalos, todos a Santa 
La hora del encuentro está 

anunciada para las cineo y ine­
dia de la tarde. 

Mejor .que nnneâ  ei aficiona­
do tiene' ocasión de demostrar 
que quiere que Santiago cuem 
t̂  con un equipo, y el domiíi-
¿o, así cofíK> en ios aicesivos 
que el Oab Santiago celebre 
encuentros pfra eí& fin, ^n 
tanto no cemíenza la compe-
tidón, deben todos ayudar con 
su aportaciíjn económica a lo­
grar tas aspiraciones qup todos 
sentimos por figurar en í<̂ s 
•primeros í*-.vestes en un codo 
a codo con lô  sálUtos. que tn 
este caso, p-x-emos dar a uno 
como seguro, será eü Oren».. 

¡Aíicionad'X*, xadog a aaiai 
Isabel el próximo tíóíníngoh M,-, 

PRECIOS 
ABÓNOS LOCALlDADiaf 

itBara tos tim: Prtinfr '̂ iftt̂ lo 'Hegná, partido l^íc&í p&iiiúo 

^metm PftbSc® Socios f ^ M » StotU» P^biico Hvúos Püiillco 

Tribuna ci»Merta 
TriMna descutoieíta" 
Trilmna descubiera 
Preferencia 
Preferencia eg&eclai 
Lateral de fondo 
Lateral m íofido ís^ecíái 
Genera} 
Niños ' J 

49 

l i t 

43 

30 
2# 
1̂ 

11 
ai 
I i 
M 

m 
.Sis: 

M 

is 

u 
m 
m 
ÍZ 
9 

U 

m 
40 
45 
30 
m 
m 

15 
3 9 

15 
30 
30 

as 

18 

90 
60 
60 
40 
45 
30 

6 12 

N O T A S . — Los S i m SOCÍOÍS podfáíi re tirar sus localidades c'aboiios, pfe^a presema-
ción d̂ t recibo del mes de Agosto, en oi local social y en horas de 11 a i de la mañana 
y de 6 a 9 (te ia tarde, a partir del día 20, Las entradas de público estarán a la venta 
a partir de la- misma feclia, m las m i é s ButoalcaM, Dérby, Bonilla, España y Bambú 
club, y los días de partido en los mismos asi como en el Gafé Tupinamba y en las ta­
quillas del dámpo. Quedan su prímidos para estos partidos, todos los pases de favor» 
pudlendo sus poseedores retirar unS localidad a precio de Socio, en el local social. 

m m m m m m m m i m 
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I n f o r m a c i ó n r e a i o n a 

Circular pbernativa sobre 
Enseñanza, a los alcaldes de 

a provincia de 
PONTEVEDRA. — (De 

nu^tro corresponsal, Spriit-
teffK-» Ckfto es ûe m este 
^pócá del año, pese a su in« 
seguridad̂  la añiiencia de ío* ' 
.faiferos es creciente como ío 
M sido» sobre todo, por ra­
zones de los atractivos mól» 
tipies de nuestro programa de 
fiestas... pero, con todo y eon 
«lío, «n problema subsiste y 
es el de los alojamientos, so­
bre lo - c|U¿ no es esta la pri­
mera vez que babAmos. Hoy, 
m s !o trae de nuevo a la ac­
tualidad; un breve y sencillo 
programa de una excursión 
organizada por un grupo lu­
sitano dei Norte dd vecino 

ogramlta, muy 
con toda claso 

>, descripción c¡e 
Jas, punios de descanso, 

stfojamíentosj etc., e incluso* 
para InaUgar, una cordial m»' 
íiifaeión} que rubrican los, co­
lores'de las'banderas de Fw-
lugai y España* 

E l grupo escussionista a 
Que nos referimos, es Uno de 
tantos organizados en Por« 
(ugal con esa misma finaM» 
dad y con nombres q m m 
carecen además, de un tono 

o deportivo, 
a que nos referimos, 

"Pouces e bons", 
e m sede en Oporto y el gru­
po excursionista, lo rnteg^an 
M personas, presididas por 
Manuei Alves, con sus Secft* 
tel«« respectivos y' tesorerof 
mm organización, indudable» 
meitle bien cuMada« 

Pese a lodo ello, un fallo 
registramos en el aludido pro­
grama, un faSo lantenía-
Me..* para Pontevedra. En ese 
programa, e! aludido grupo 
excursionif̂ ta no ha podido 
hacer figu/ar el punf%de alo-
famienfo m esta capital, por 
Ib sencilla razón de q m m 
I® enconiraron, éendo el úni­
co lugar de k rufa señalá­
i s en que tal les ba suceda 
#o. ¥ aquí llegarán un día 
para continuar al "siguienfe y 
ya veremos cómo se las arre-

Realmente, es 
q m esto suceda para ssuestías 

ÜIRCÜLAR DEL GOBIEMNO 
CIVIL A XOS AIXALDES 

Bs preocupación constante 
de este Gobierno Givil cuan­
to afecta a ía formación de 
la luveníud y a la difusión 
ie la cultora primaría, básica 
y preferente a cualquier otra, 
$ asi de acuerdo con el ar­
tículo 54 de la Ley de Edu­
cación de 17 de julio de 1945, 
que reguía los derechos deí 
®mo español en el orden edu­
cativo y cristiano y con ia 
Circular de la Dirección Ge-
leral «le Administración Lo-
cal, de 6 de marzo último, 
sobre cumplimiento de obli­
gaciones escolares. 

Señala, entre otSras csfeB» 
pdones* que todos los toca-

„ Ife» y casas-babitadones de los 
Maestros serán Manqueaáos y 
feparados eonveuientemMte' 
« e s del dái l i i® sepÜtÉiiífe 

obligatoria;, la formación de 
los censos correspondentes, 
etcétera. 

Se relteian los extremos 
contenidos en la Circular de 
este Gobierno Civil, de 15 de 
marzo último, sobre creaciéu 
de Escuelas que ban de re­
coger toda la poblacióa de 
seis a doce años, cqnstruo-
ciones escolares, etc. 

E l Gobieino Civil espera' 
de . los señores Alcaldes la 
más fiel interpretación y apii-
cadón de lo dispuesto ea 
esta Circular y en las dispo­
siciones que regulan la mar-
cba de ía enseñanza» 

X V I Curso Universitario 

de Verano, en Vigo 
Se celebrará del 1 ai 20 de septiembre 

JttaflSarelifiiguéln 
TALLER m FONTANERIA 

áe 
WL FERROL DEL CAUDILLO 
Coreña, 26, «mío. — TeML i753 

Espeeialidad 9» tmbajos de 

mm toras© sifón. 

C á n d i d o l i o ® 

y 
Blaitópg&iQres ectíteaf 
do blanco. Benovadores pa-
ra ^ mt& Cromas y tintes 
de las mejores marcas. Co­

para el ante y piel. 
Üaea más surtida ' 

idn Arenal Si 

F E B E O S 

m NOCHE 

V I G O , 2S. í D e a ^ e s í F a Dele­
g a c i ó n ) . — E l p r é x i R i o d i a p r ime­
r o de septiembre d a r á comiei izo 
e u esta eiudad e l X V I Curso de 
Verano que f i n a l i z a r á e l 20 de l 
mismo mes. E l C u r a t o r i u m de l 
Curso Univers i ta r io de Verano, e l 
eual l o i n t e g r a n ent re otras per­
sonalidades e l Rector de la U n i ­
versidad de Santiago de Compos-
iela, M a g n í f i c o y Excmo. Sr, d a a ; 
Luis L ^ a z Lacamla-a y e l ' a l c a l -
óe de nuestra ciudad Exemo. se­
ñ o r d o n T o m á s P é r e z Lorente, tea • 
dado f i n a los t rabajos desorgani­
z a c i ó n del mismo. Para t o m a r 
parte en conferencias de este Cor 
se h a n aceptado l a i n v i t a c i ó n 
ilustres personalidades de la in te ­
lectual idad e spaño la . 

E N T I D A D E S C O L A B O R A D O ­
RAS D E L CURSO 

A l igua l q u é en. a ñ o s anteriores 
colaboran coa el Exemo. A y u n t a ­
mien to de nuestra ciudad en e l 
pa t roc in io del Curso Un ive r s i t a r io 
de Verano, los siguientes Organfs 
mos: 

Colegios Oficiales de F a r m a c é u 
ticos, Veterinarios, Arquitectos, T i 
tulares Mercanti les y Agentes Go ; 
merciales. 

I n s t i t u t o de Censores Jurados 
de Cuentas. 

Academia M é d í e o - Q u i r ú r g i c a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a í de S i n 

d í ca to s . 
C á m a r a s de la Propiedad Urba - -

na y de Comercio, I n d u s t r i a y 
N a v e g a c i ó n . 

U n i ó n de Fabr ican tes de Con ser 
vas de Ga l i c i a 

S. V. M . N . S. A. y Jonta ' L o e ^ 
d e - F o r m a c i ó n P r o í e s i o R a l Indus ­
t r i a l . 

E l C u r a t c r i u m de fes Curses se 
complace en expresarles p ú b l i c a 
mente su agradecimiento por el 
i n t e r é s que demuestran h a c í a es­
tas conferencias cont r ibuyendo 
con su a p o r f a e i ó n a las mismas 
a que pueda tener real idad e n 
V i g o t an impor tan te m a n i í e s t & 
e ión C u l t u r a l . 

J U N T A M U N I C I P A L © E 
, E D U C A C I O N P R I M A R I A 

C U R S I L L O S D E M A E S T R O S 

Por n o haberse-terrainado l a p u 
b?.icación de l a a d j u d i c a c i ó n deíí^ 
ro'íiva por Concurso d© Traslados 
de Maestros,- queda postergada, 
hasta nuevo avisoj l a fecha de ce-
í e b r a c i ó n deí Concu r s i l í b que fea 
de verificarse ante esta Junta , que 
s e r á e l segundo s á b a d o siguiente 
a aquella p u b l i c a c i ó n . 

CHOQUE D ¿ $ T A X I S 

A las Gualro de la maf&rwgada, €B 
la esquina de AKosso X I I I con 

Gareía Barbón chocaron los taxis 
de Vigo asaííícüia de PO-1I.51 y 
PO-r^JS^^ sofriendo ímpoiíantes 
daños valorados en ocho y diez 
m i l pesetas, réspectívamente. No 
hubo heriáok 

Uefí a figo e 
extremo 

el Celia, firagi 
VIG0, 28.— (Por teléfo­

no. De nuestra Delegación)-
En eí avión'de este 'me* 

diodía llegó el jugador céltico 
Braga qiue, ínmediataiRente, 
se personó «n el Club, re­
uniéndose con la Directiva y 
con el entrenador» 

Colegio 

A d r ó n c i e s e en 
L A N O C I i ^ 

Cursil lo obligatorio para 

maestros, en Sobrado de 

los Monjes 

S e g u n d a c h a r l a s o b r e 

e l O r i e n t e M e d i o 
Et señor Galera habló de la eoostitucfófl 

del Estado de Israel . 

E l 1 de septiembre d a r á comien­
zo el c ú r s a l o ÚÍSQWSIO po r í a D i - -
r cec ión General de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r í a , con c a r á c t e r obligatorio, 
para los maestros que aprobaron 
e n L a . C o r u f i a las ú l t i m a s oposi-
cienes a ingreso en e í MagfsSe-

r i o Nacional P r i m a r i o y qne en 
j é g i m e n de internado se celebra­
r á en l a Colonia permanente de 
ftcáirado de Jos Monjes, organiza­
do por l a I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n ­
za P r imar ia . 

L a p r i m e r a par te de l curs i l lo se 
d e d i c a r á a ios maestros varones,, 
los que d e b e r á n encontrarse e n 
l a Colonia de Sttorado de los 
Monjes, e í indicado d í a , a las 
Btieve de í a tarde. T e n d r á u n a 
o ú r a c t ó n de nueve d í a s y v e r s a r á 
sobre las siguientes cuestiones: 

E n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s y apren­
dizaje del m é t o d o de alfabetiza­
c i ó n r á p i d a , emplead^ en l a Co­
lonia de analfabetos de Sobrado, 
v Ciases t e ó r i c o - p r á c t i c a s sobre 
ins t í t t t e iones y actividades com­
plementarias de í a Eseuela y v ida 
at í ra i iMstrat íva y p r r f e s íonaJ de l 
Maestro. 

M ú s i c a y canto y C€4oquios so» 
cial-educativos. 

E s t a r á a cargo de los inspec­
tores de E n s e ñ a n z a P r imar i a : don 
Victo? S á e n z y S á e n z y don Car-
Soe Mol tó G a r g o r i ; d e l direetoi ' 
de la Colonia, don Migue l Zam­
buidlo Calle y de í mae&trsr na-
eionai y proíest»* de M ú s i c a y 
Ar te , don Cai'Ios A d r á n C a m b ó n . 

A este curs i l lo d e b e r á n asistir. 

t f i M B O & 

M E D I C O m m ^ m * 
iOmmitm de m » 1 f cf* < s % 

OoVam, <i9t primero 

con c a r á c t e r eb l jg | to r io , los se-
ñf-res maestros que aprobaresj tas 
eposiciones a ingreso, ú l t i m a m e n ­
te celebradas en La C o r u ñ a , a las 
que se a v i s a r á , mediante la Pren­
sa, con- la a n t e l a c i ó n necesaria, z 

g :? * ' 
Ss^ pone en conocimiento de los 

.maestres que, debiendo asistir a l 
Curs i l lo que en r é g i m e n de i n t e r ­
nado se c e l e b r a r á en Sobrado de 
lo¿ Monjesi se encuentran, ac­
tualmente, cumpl iendo el servi­
cio mi l i t a r , d e b e r á n r e m i t i r a l a 
i n specc ión de E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a u n Cert if icado del jefe de la 
Unidad, donde se baga constar 
d iebo extremo, a f i n de tenerlo, 
en cuenta a l enviar , a l a Direc­
c i ó n General de E n s e ñ a n z a P r i ­
maria , la r e l a c i ó n de los maes­
tros asistentes a l cursil lo de So­
brado de los Monjes. 

Nuevamente se recuerda que el 
curs i l lo d a r á comienzo el dia 1 
de septiembre, a las nueve de í a 
tarde. 

E l inspector-jefe, ¥ í c t o r S á e a z 
y SáeBz. 

E l interesante ciclo que h a 
desarrollado don J o s é A n t o n i o 
Galera de Echenique en e l 3£ 
Curso In te rnac iona l de Verano^ 
Sobre el Oriente Medio , f ina ­
lizó con e l estudio en t o r n o 
a la f o r m a c i ó n del Estado, de 
Israel. 

• C o m e n z ó el conferenciante 
exponiendo, de u n a manera ob­
jet iva, los derechos que p o d í a n 
exhib i r los Judíos^ para eons» 
t i tu i r se como Estado en la re­
g ión de Palestina. Estos, a i á 
verdad, eran pocos ya que Pa­
lestina e s t á inueho m á s v i n c u ­
lada a los pueblos á r a l e s , que 
la han ocupado desde hace m u ­
chos siglos B e hecho, esta fa l ­
ta de derecho s>bre e l t e r r i to ­
r io en cues t ión , se ha t raslu­
cido a t r a v é s de todaSx las ne­
gociaciones , del pueblo j u d í o , 
que siempre ha actuado c a n o 
quien no tiene nada, que per-

i tíer. ••• " , ; 
Los primeros intentos, serios 

para conseguir su objet ivo /es-. 
t á n a cargo de Theodor Herr , 
que mantiene entrevistas c o n 
reyes y gobernantes s in conse­
gu i r nada def in i t ivo y , cuando 
necesita la ayuda e c o n ó m i c a de 
los de su raza, estos se la nie-

, gan.- Se ccn.stituye la -Alianza 
j u d í a con •Weissinann a la ca­
beza que da los pr imeros pa­
sos positivos en la consecuc ión 
de los • p ropós i t o s sionistas. 

T a l vez el hecho m á s tras­
cendental tiene lugar duran te 
l a guerra que mant ienen á r a ­
bes y turcos, buscando,, los p r i ­
meros, su independencia. A n t e 
la sorpresa de B u s s e í n , l í de r 
del pueblo á r a b e ; e í m i n i s t r o 
ing lés de Asuntos Exteriores ha­
ce una d e c l a r a c i ó n a l b a r ó n 
de Rosehild. en .forma de car­
ta, promet iendo u n t e r r i t o r i o 
en Palestina para J a f o rma­
ción de un hogar j u d í o . 

E í hecho m á s sorprendente 

es el aumento de p o b l a c i ó n j u ­
d í a en Palestina, durante ídi 
pr imera guerra m u n d i a l que, 
a t r a v é s de curiosas estadístl!» 
cas, v a haciendo v e r e l domi ­
n i o que los semitas empiezas 
a ejercer sobre Palestina a<&? 
q \ ü * i e n d o importanites ejflteti^ 
s imes de terreno a elevados 

S e r í a m u y l a rgo exponer tgr 
d o el contenido de l a c h a r l á 
del s e ñ o r Galera, documenta­
d í s ima , y vamos • a n a r r a r es­
q u e m á t i c a m e n t e los • a e o n t e c í í 
mientos: toma cartas la O N ? | 
en el problema i e l conde d é 
Bernadotte es encargado de ha ­
cer u n in iorn ie y muere ase­
sinado por u n jud ío , por los 
t é r m i n o s poco favorables en que 
e s t á r e d a c t á n d o s e N o r t e a m é r i ­
ca se coloca abiertamente junr* 
to" a los intereses sionistas. 

Por f i n , las Naciones Unira 
das adoptan la r e so luc ión del 
d i v i d i r el te r reno en l i t i g i o , 
adjudicando l a zona Norte Ná 
los jud íos . Los á r a b e s no se 
avienen, Ingla ter ra se re t i ra y 
Se desencadena la lucha. IS* 
rael se constituye como Esta-? 
dor es reconocido por bastantes 
p a í s e s y ocupa t an to el t e r r i ­
t o r i o asignado por l a O N U co­
m o el que no le . co r re spond ía . 

Esta es la s i t u a c i ó n actual, 
en definit iva. U n p a í s enclava­
do en pleno t e r r i t o r i o á r a b ^ , 
con u n a frontera e x t e n s í s i m a 
y ú n creciente desarrollo t é c r 

' n e o indus t r ia l y agr í co la . 
. L a magní f i ca expos ic ión de} 

s e ñ o r Galera fué m u y aplaudi­
d a por l a clar idad de concep­
tos, amenidad, profusión1 de 
datos, efe, y d i ó paso a u n 
interesante y prolongado colo­
quio. 

Con esto t e r m i n ó el ciclo 
sobre Oriente Medio, uno, de 
fos m á s interesantes tíesairollaí-
tíos en el ewso. 

I 

p y g R T Q ^ 

Asimismo., I M totas fp> 
tleipales de Eiucacíéñ 
ffiaria darán cuenta a este 

CtoMemo Civil y a la losfiee-
eién de que el OMISO ^otor 
fijé inaugurado reglamentail^ 
urnte d 16 de septiemíjie. 

Será preocupación- ineliifll-
Ite-. dr ¡as lunte Musiáf a-
les y de. los señores AfeaMes 

M A S B E 83 M I L L O N E S D E PE­
SETAS V A LEO E L PESCADO 

S ÜS B A S T A DO E N • JtJHO^ ' 

VIGO, 28 (De nuestra Deiega--
eión) En el pasado mes de julio fue­
ron desembarcados en el puerto pes­
quero del Berbén y subastados en, 
su Lonja 6.768>642, hilos de pes­
cado de' todas clases, cuya venta 
arrojó la cifra de 83.453.415 pese-
fas. 

C o r r e s p o j ñ d e n de esta cifra 
42.392.264 pesetas al bonito, del 
que fueron vendidos 2- 660.562 k i ­
los. La pescadilla dió una . entrada 
efe 53 8 .442 k i l-o s, vendidos en 
10.861.732 pesetas. La merluza, con 
164^660 kilos y 6J4L900 pesetas. 
Sardina y sardiniHa con, 547-562 
kilos y 3.651.882 pesetas. 

Los precios medios ban corres­
pondido a la langostaj ílVfií pe-
Setas, y el lengualo a 53''8©v.Y los 
mínimos, al tomás, que' figura con 
si rde 1'39 -pesetas el kilo, y la 
raya, con 1!66 pesetas. 

Para eí consumo local quedaron 
478.680 kilogramos y el resto hasta 
la cifra mencionada ée desembarco 
se distribuyó para conseí^as y mer­
cados centrales. - . 

M O V I M I E N T O COMERCIAL 

Llegaron a puerto los mercantes 
"Manuel Bartia", "Monte Badabo", 
"Monte Busteío" y "Alberto", sa­
liendo el bacaladero "Santa Inés" 
para E l Fenol; "Cfemeníos Rezo-
182", para, el norte; el petrolero 
"Camporrear,, p«ra el Sur, y ©1 
mercante noruego 'Tam1' , para el 
Mediterráneo. 

Son esperados en Vigo les mer­
cantes "Castropol", a repostarse; 
"Fernando Süárez", d« Mar Me­
nor, con sal, y "Tormes", de Bfl-
ba% ce» general. 

1L. «MARQUES m 

"Santa M ó n i e a " , ús 
con su equipo. 

•• Degpaehados.—^Eío ÜOTHse^\, 
para Odrme, «n^Iasfí©, 

L A S MABEAS. 

D í a 29. —. Pleamareff: 3546 de l s 
m a ñ a n a y é'S de. la í a r d e . 

Bajamares: 9'57 de la m a ñ a n a 
y 1019 de fa noche. 

áliTAi 

ÚB im Pmga¡áíi& 9 

, Hoy> a ías raueve de la ma­
ñana, legó dfe' Bibaa y' es­
calas el IrasatlántícO; español 
Marqués de ComiMas", que 
a las tres y media de ía tarde 

í5 pasajeros, así ©orno 

r#, para salir al atardecer ba­
da Cádiz, L m Palmas;,/L» 
GNmpaj Cüraeao, La Maba» 
SU- y ¥effacf«z-» 

©líirat íos. .Vaiporas: MSall« 
é& Baroeioma, - era laístre. 

5Bí<5 ¥ m i » e a ' , ? de. 9 e m § e g \ 

maes 

F A C U L T A D D E FILOSOFEA 
X L E T R A S 

E X A M E N D E I N G R E S O B E 
M A E S T R O S P A R A CURSAR L A 

S E C C I O N , D E P E D A G O G I A . 
L a m a t r í c u l a pa ra el examen de ' 

ingreso en ia Facultad, de F i -
lAosoíía y Letras, establecido en eí 
Decreto ordenador de esta F a ­
cul tad, de 7- de j u l i o de 1944 
( "Bo le t í n Oficial de í Estado" del 
4 de agosto)", que pueden rea l i ­
zar, a tenor de la O. M . de 8 de 
julio de 1946 ( " B . O. del E ." dei 
28),* los maestros n o fcachilleres; 
qué han cursado sus estudios con 
arreglo a los planes derivados de 
ta Ley de E n s e ñ a n z a P r i a i a r i a de • 
1945, t e n d r á lugar en l a í o r p a 
siguiente: , : ^ ¡i 
Plazo de inscripcióR. — del 1 a!| 

10 de septiembre t n ú m e f o 6 de M 
O. M . de 7 de í e b r e r o d é 1945,--
" B . O., del 16];, 
, Q u i é n e s pueden; mat r icu la rse , -
Xos alumnos m a t r i G u l « d % en ia 
convocatoria dé j u n i o u j ü m o , q^e1 
fueron declarados sio adimitidos, 
y a d e m á s , aquellos alumnos que 
que por haber realizado ef exa-
raer de R e v á l i d a del Magisterio^ 
en e l presente curso a c a d é m i c o n o 
hubieran podido matr icularse en 
l a convocatoria de ingreso d e l 
mes de jun io , segtíin dispone fe 
O. M . de 14 de a b r i l wm. i'lB. 0,!y 
8 mayo) . 

Docummtoe . — t o e aluomos. 
fiise t í o í i a r r e s í o a l o antsei?l;op. s« 
j m a t r í c u l e n por p r imera vez,: de-

Pedagogi 
b e r á a p r e s e o í a r los s i g u i e n í e s do-
eumentos: a) Par t ida de nac i ­
mien to ; b) certificado m é d i c o dé 
estar revacunado y padecer 
enfermedad infeetopeentagíosa; c) 
copia C5ertiííea<ía d e l T i t u l o d é 

• Maestro, o é n su defecto, c e r t ü i - ' 
(Udo acreditat ivo d é haber apro-
fesdo e í E&amen de R e v á l i d a en 
ía eonyocatoria de j u n i o ú l t i m o 
f efectuado e l d e p ó s i t o para su 
expedición; , d> dos fotos t a r a a í l o 
earoet. Las alumnag (Maestras), 
p r e s e n t a r á n a d e m á s certificado 
de haber euraplido o solicitado 
CBmpíir el Servieio Social. 

Mu eoneepto de derechos de exa-
mea a b o n a i ' á n i a eaatidad de 12S 
pesetas, y a d e m á s dos t imbres m ó -
ví íes de G'57 pesetas,. 

L o que se hace p ú b l i c o para ge­
ne ra l conosimiento 

santiago. 28 de agosto de 195ff. 
El. ca tedrá t ieo-sec i -éar io general,, 

C. Migue l / ' ^ 

. E S C U E L A - S. O C I A L 
M A T R I C U L A L I B R E 

E S P E C I A Li 
D e l i a l 14 de septiembre, pue-

oen fcarmalizar m a t r í c u l a po r en^ • 
s e ñ a n z a l i b r e los alumnos de l a 
Escuela Social que Uo se hubie­
sen m a t r i c u i á d o en mayo" n i l o 

e s t é n por e n s e ñ a n z a oficial en el 
presente CUKO, siendo üin icamen-
íe v á l i d a esta m a t r í c u l a para los 
exámeaes - epe h a i i d é v e r i f i c a r a 
e n i a segunda Quincena de sei*. 
t í e m b r e . 

, ' i E N L A C E 
M A L A X E C H E V A H R I A C A K K O -

SUAREZ L E I C E A G A ' 
E n í a glesia par roquia l de San 

Firancisco, de E l F e r r o l del Caudi ­
l lo , se ce l eb ró e l en íaee nupc ia l de 
ia dist inguida s e ñ o r i t a ferrolana 
M a r í a de ios Dolores Leieeaga coa 
el alférez de navio don Fernando 
Malaxechevarr ia Can'o. 

A Jes acordes de la marea nup­
cial, Loí i ta , encantadora, e a t r ó 
en! el templo, engalanado con fió­
les y luces, dando e l brazo a su 
abuelo y padrino1 d < » Juan Igna­
cio Leieeaga L ó p e z , que ,w.5tía 
út r igurosa etiqueta. 

E l novio, de uniforme de ga-
1 ^ daba e l brazo a su madre y 
ikadr ina d o ñ a Ver ina Car ro de 
V i ñ a s , v iuda de Maiaxech evarr ia . 

Bendi jo la u n i ó n el reverendo 
s^ñor don Danie l Por to del R í o 
p á r r o c o de San Francisco, . que 
p r o n u n c i ó sentida, p l á t i c a . 

E n r e p r é s e n t a e i ó n del juez, dv> 
f e . del acto e l teniente coronel 
audi tor don J u a n Ignacio N ú ñ e z 
Iglesias, secretario de Justicia del 
Departamento. 

F i r m a r o n e í acta como testigo* 
oe l a novia, e l Excmo. Sr. A1 m i ­
ran te D o n Pedro F e r n á n d e z M a r ­
t i n , c a p i t á n general deí Depar ta--
m e n t ó ; Excmo. Sr. D . Indaleci®. 
N ú ñ e z Iglesias, eoot ra lmiranle ; 
don Francisco Dopico Gon;4áie, 
alcalde del Excmo. Ayun tamien to 
de la ciudad; don Vicente Ruiz 
Velasco y Toledo, abogado; don 
Fernando G o n z á l e z Criado, me-

¿ d i c o ; don Ale jandro Rico, inctus-
í r i a l ; don A n t o n i o Chaos Losa­
da, méd ico ; don Pedro N ú ñ e z 
Iglesias, c a p i t á n de navio; úun. 
M a n u e l L ó p e z Lizandra , í n d o s -
tnat y don R a m ó n L i á ñ o de: V ic r -
Ea, c a p i t á n de fragata, t í o de la 
novia. • 

Por pa r t e ' dei novio, don M a ­
nuel d é l a Puente y Magallanes, 
c a p i t á n de navio, comandante del 
erucero "Canarias"; don J o s é Pa -
m ó n C a a m á ñ o Fe rnández , , capi­
t á n de f ragata ; don Angel Suan-
ees de Viñas , teniente coronel de 
Ar t i l l e r í a ; ios hermanos po l í t i ca s 
del novio, d o n Francisco L u q u e 
Beira, c a p i t á n de Intendencia de 
la Armada y don Javier Delgado 
Meneada, teniente de navio ; am 
Bibiano de Migue l y de M i g u e l , 
indus t r i a l ; don Fernando V á r e l a , 
m é d i e o ; y los a l féreces de navio 
don Adolfo Alonso Zarandona y 
tson . Jus t ino A n t ó n P é r e z - P a r d o ; 

Terminada la ceremonia, todos 
ios nvitados se trasladaron a l a 
residencia de los s eño re s de L e i ­
eeaga, en el A l t o del CasTaño, 
abuelos maternos dé la novia 
donde se s i rv ió u n esp léndido ' 
'"cocktail", durando l a r e u n i ó n 
hasta m u y avanzada la noche. 

Los r e c i é n casados salieron en 
a u t o m ó v i l para Santiago, de don­
de s e g u i r á n viaje para diversas 
poblaciones españo las , t r a s l a d á i s 
tíose después"1 a E l Fer ro l del Can-' 
elíllo, donde f i j a r á n su residencia. 

Deseamos a l nuevo m a t r i m o n i o 
u n sin f i n de enhorabuenas y 
venturas y hacemos votos porque 

i su felicidad sea eterna. T r a n s m i ­
timos iguaíme-nte la enhorabuena 

: a las famil ias de ambos, t a n que-
ridas en l a c iudad departamental, 

i R A M O N G R A V I N A . 

i E N L A C E 

Ayer, eü la í^esia. dei Pilar, en 
Fe r ro l , se ce lebró í a boda de l a be­
llísima señorita, María de Carmen 
M a r t í n Yus t i , y el teniente de I r t -
geuieíos müitarest doo Santiago Pé­

rez 'Bujones, oficiando el cara ¡párro­
co don Guillermo Sánchez Rivera 
que dijo después "la misa de vela­
ciones. Fueron padrinos ía madre 
deí eontrayetife doña Mar ía del Car* 
men Bujones Martínez, «iuda ée Pé­
rez, y el padre de la novia, don A l ­
berto Mártín: García. 

Dió fe , del ac%, como delegado' 
del juez municipaí, eí letrado, don 
Emilio Díaz del • Río Carbalíés, y 
firmaron como testigos, don Guiller 
mo Martín, abueio de Ja desposada;! 
don Juan Cardona Rodríguez, coman 
dante de Artillería; don Luís Martín 
García-Llera, consignatario de bu­
ques; don Mannel Cornelias García-
Llera, comandante de Infantería; don 
Jaime Quintanilla Ulla, medieo; dofl 
Gdfiilerraof Pérez Bajones, alfiérez-

aíumno de ingenieros; don Guiller­
mo Martín García, tío de la novia; 
eí comerciante don Santiago Mar­
tínez y Pardo d^ Andrade. Asistió a 
la ceremonia numerosa concurren^ 
cía, que después, en un© de Jos sa­
lones del •templo, fité obsequiada 
con una espléndida copa de vine 
español. 

Nuestra felieitaeión a l naevo ma 
tr imofio y a sus respeetivaa familias-

V I A J E S 
Después de pasar «nos- días en Fe­

rrol, salieron para Vigo, Portugal y 
Madrid, ios señores de Filgueira Ló­
pez CD. Eugenio,, IngenkE» Indus­
trial en la Secretaría General Técni­
ca del Ministerio de Indtoüírfa}, ella 
Amelia Cobeío. 

mm or as 
AUTOMOVILES . ' t a . Admóm—Saut i f tgo . . ta- A d m é n . — S t e ü a g o . 

SE VENDE- c a m i ó n 5 
toneladas. Informes: 
en Talleres , C H A V I -
N G — G e n e r a l F ran ­
co, IQ&. Teléf 1904. 
Santiago, 

VENDESE t u r i M n o ^ 
Ford 4, %7 HP., 8 pla-
zas, repai-adój serví» 
c ió púb l i co , — B a z ó n ; 
Ta l í e re s Compostela. 
P a d r ó n . 

VENDESE 
siete-' plazas,., f alSfe» 
CAEíRO, m Í 1 4 9 i ~ 
Santiago. 

Sotelo. 1? 
Saetías©. 

M u y A M P L I O ; c é n ­
tr ico, dos calles, se 
alqui la bajo. — l a -
formes: Galiano, S8; 
primero. Ferro l . 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado con caie-
f a c c i ó n , tfeléíoño y 
J a r d í n . R a z ó n : en es-

COMPRO mueble^ m-
.pm f objetos asados. 
Avis&néQ- paso a domi-
c ü o . Canalejas, 142.— 
raí« 2506. — EeErol. 

COMPRO torno rae-
e á n i e o l'oQ entre 
puntos; piedt̂ as. es-
m e r i l ; soldaduras 
e l éc t r i ca y o x í g e n o - y 
taladroi todo b u e n es-
taddi —.- O f e ü s s ' m 
Sar t t i ago í Castro^ í|i, 

y F ^ i o l , S i n 
Garios' 56,- 1*. 

M O T O "Vespa", bue-
n « s eondieíones . Ra-
sjpü: esta A d m í n i s t r a -
mm. — santiago. 

V B H l X f máquina 

píáo'\ 

B H G l í R A D O Ü M Y 
A l ^ l R A D O l A S , M á ­
xima garanda. Primeras 
mareas. Facilidades 
go. Casa M m , - S« ' 
iasta> 14.—Férroí. 

COMPRO b i c i c l e ­
ta usada. Ofertas: é¿-

l O l A L A M É M Í B libre, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. M o r a ^ K Pre-
guníoiro, 27, S&níiago. 

V E N I A en íubia un 
chalet, übre, esquías 
Carretera M 13. Ra­
zón: en e l mismo.— 
Ferrol. 

• m m . 
SE T R A S P A S A TeSr 
taui 'ante f m » Vegas" 
b u e m c t e n t e í a . Ra­
zón : Doioresj 32.<— 
f e r t o í . -

SE: TRASPASA ne­
g ó l o pea' a® poder 
á t en t í e r í o p í r e n í e r -
medad, R a z ó B : Par­
do Ba'jói % l>aja~-
Fer ro l . 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
económica . Algal ia ae 
Abajo, 27, ps-Jmero.— 
Santiago. 

SE TRASPASA V&¡-
t aurante ^ ' L a s Vé-
gas", buena cliente-
m. — R a z ó n : Dolo­
res, 32. — Ferro l . 



L a m a y o i ' a v e n t u r a 

s u b t e r r á n e a c f e f m u n d o 

Por i y yi ; e m o s oe c o i 

t i p l i f i i l i s c i i v i s de "Ojo 
Cuatro muchachas compartea los trabajos de los expedicionarios 

ras 

i crn espelecSíogp os un ser curioso, lo he visto desde cerc?. Estoy 
m el ca^a^nto más khportanifó dei, mundo, eu ê os días: en el 

Campameaío Intemackmal de 
' sus aventuras y sus trabajos. 

C U A T R O N A C I O N E S E N LA» 

, EMPRESA — * ; i 
Hay tiendas de campaña en. 

las que viven cuarentá y un. 
espeleóíogo?, entre ellos cuatro, 
[jtpuchachas t,ue visten panta-. 
ícnés y gruesos jersey sf Log" e*-. 
'bd'eólogos, siete 'italianos, cna* 
tro francesas, un monegasco. 
^Veintisiete españolea —catalanes 
^itócoyanos, bubafnos, donostia­
rras.,.—, tienen todos gus res* 
pecdvas barbas de una semana-

pito —ei tiempo que a la i-ora, 
He escribir estas crónicas llevañ 

trabajando en estas maravillo­
sas cuevas—/ llevan : extraños 
scmbrerc», insignias de montaña 
pBñueloa de colores y jerseya 
ipriginales. IVxíos van bastante 
éucios..., quizáí2 porque el aguar 
iú&i río Guareña que pasa junto 
'al campamtnto está bastante 
fifría» ,y porque se les pega el 
barrillo de laa cavernas y por­
gue el campo no es una- sala 
•Üe fiestas...-
¡' El campaiutnto está situado 
en un paraj;? de extraordinadab 
¡Ibellieza. A los pies de un altiai-
'álmo paredón de roca calcárea 
fique les rodea' como un sémi-
[círculo muy ancho, como el ab̂ a 
' ép de vxx gigante de piedra, se 
alinean las tiendas de celo-, 

! res y se levanta el < mástil con 
i la bandera española, presidién­
dolo, todo, en ej centro, como col 
gada de un,i roca, ̂ está la ermi­
ta de San Bernabé construida 

i hace ¿glos ñprovtechandó la 
entrada de ia cueva de San 

' [Tirso. A su' vera se abre una 
gran cavidad la entrada dg la 
cueva de San Bernabé, que d̂ *» 
de el campamento parece como 
©l ojo de m gigante PoUfeniU 
loeilízado, 

HALLAZGO D E H U E S O S 
— FOSILIZADOS — 

En el camptunento se vivé un 
amable desorden de horarios. SK 
cc«ne cuando se llega, se duer-
tne cuando se puede y se em-s 
prenden expediciones a todas 
horas 

Ojo Guareña", y «estoy viviendo 

Por las rAxJaes se reúnen los 
cuatro jefes, José Luis de Urí-
barri, de Burgos, jefe general 
de la expedición; José Antomo 
Bonillá, jef̂  del campamentu; 
Félix Buiz de Arcante, jefe de 

lo visto les m aido en̂ omenda* ' 
da la misión de explorar las 
cuevas de Corr̂ ejo a quince 
lómetros dol camitómento. para 

ver si se ui-fn con las dé "Ojo, 
dé Guareña", cuyas dos entra­
das, Palomena y Dolencias, se 
hallan muy cerca del anfiteatro 
rocoso que nos domina. 
U N OATEORATICO DE BO^ 
LONIA CON LOS ITALIANOS 

Los ita'-üos son un grupo 

rráneo, y isín .cigarrillos! Y 
cuando liego el socorro, se tra­
taba de un polaco al que ñi 
yo le entendía una sola palabra 
ni él a mi.. 

El doctor tiene dos compañe­
ros también de Trieste: Olaudlo 
y el pequeño Nico. Como bue-s 
nos italianos ¡y amantes de ia 
bel¡ezas ñan sabido arreglárse­
las para encargarse de las cue­
vas de Cornejo que son las más 

H a c e n falta 

m á s de o l i m 
Para produdr si aceite que necesitamos los e)püdié) 

iPuera adquiere dobfe valor 

Entrada de Una patrulla de espeólogos pa.-a llevar víveres a sus compañeros. (Foto EUROPA) 
exploración, y José Manuel Atv 
mengol, cata'én. jefe de Pren­
sa, que fuma en pipa y tiene 
el gorro más celebrado del cam­
pamento. Entre los cuatro pre­
paran el plan del día siguien-e, 
y reúnen los datos obtenidos n 
la jomada. Examinan , los pla­
nos levanta-"Jos por ios topóg'"a-
íos,los bueios fósiles hallados 
etcétera. 

Por la mañana temprano afc-
len los italirr.os a quienes posr 

simpático; Antonellp, Andrea. 
Giorjo y rio son' romanos y 
espeleólogos ció gran categoría. 
Ei doctor Watler Maucci, de 
Trieste, es Citedrático de Geo­
logía de la Universidad de Bo­
lonia. Lo llaman "el Di Stéfauo 
de lá espeleología", y tiene ti 
record de profundidad del mun­
do. El otro d.a contó, cuando 
alguien dij>: ¡"Aqul'nó hay 
quien se entienda; catalán, ita 
liftno, francas, valenciano, cas­
tellano"!. " ûe aquello no-era 
nada en'comparación a lo que 
le pasó durante los 21 días que 
estuvieron sepultados en las 
cavernas de la Berger,» tai lô s 
Alpes franceses, explorando ŝ n 
salir a la superficie para nada. 

—La' crecida de un río sub­
terráneo rn i tuvo incomunicado -
durante 60 horas áe^tro de mi 
tienda del campamento subtes 

bonitas, con gran diferencia. Se 
pasan el d ía diciendo: iOh 

ÍQuesto e bellísimo! ¡Mamma, qué" 
belleza. 

Prueba?, en l i l i 
de UQ potente motor 

de cohete 
WASHINGTON, 28.— El Ejér­

cito nórteamericano ha hecho prue 
has con un motor de cohete cuyo 
poder de ascensión es tan grande 
que podría "'elevar un cohete de­
fensivo a alturas extremas en un 
instante", sé ha anunciado éx-

. traofidalmente.--Efe. 

para poder abastecer dé acei­
te de oliva a todos los españow 
le?, harían falta hoy unos 282 
millones de árboles y sólo con­
tamos coa x58 millones. Esta es 
la principal razón del encareí 
cimiento de tan popular grasa 
vegetal, ahora convertida en 
artículo de lujo de la alimenta­
ción española Enrique Torres 
en "La Gaceta del Norte" ana­
liza los términos que le llevan 
a esta conclusión-

Según el "Anuario Estadísti­
co" que aciba de publicarse, en 
el año 1956 la superficie, cultiva-i 
da de olivar en España era de 
2.113.300 hectáreas, que propur-
c'onaron una cosecha de un 
millón 851.000 .toncadas de-acei 
tuna. Conio normalmente: el-
rendimiento medio.de esté fru­
to es, para toda la recogida tn 
ej país, dé un 20 por ciento apro 
ximadamenJ"'e. el aceite obtenido 
en diclJo año fué de 371,6 millo­
nes de Kilos: a razón do cinco 
kilos de aceituna por uno de 
aceite. Ahora bien, se calcula 
que cada español viene a con-s 
sumir de catorce a quince IH 
tros por año. Prevjstá una po­
blación de unos veintinueve mi­
llones de habitantes, se llega al 
resultado de que para atender 
a tal demanda del mercádo in* 
terlor s&rían precisos unos cua-. 
trocientos ruihones de Ütros, ci­
fra superior, como puede verse, 
a la de la producción nacional. 

Si tenemos en cuenta, final­
mente, que en cada hectárea de 
olivar se cultivan por término 
medio unas setenta y cinco plan-í 
tas, no es preciso operar mate-
n.áticamente demasiado para 
llegar a la conclusión de qu© 
el consumo por habitante y año 
requerirá la existencia de seis 
árboles, cuando sólo dispone­
mos de cinco. Eso sin tener 
en cuenta el cupo dedicado a 
la exportación que mterece un 
breve comentario aparte. 

EXPORTACION EL 11 POR 100 

A los que conocieron aquella 
época en que el mercado esta­
ba saturado de "aceite puro de 
oliva", a prados asequibles pa-i 
ra todos y en un régimen oe 
competencia que tanto obligaba 
a los abastecedores les cuesta 

. encontrar - una explicación sa­
tisfactoria'ai fenómeno actual 
de encarecimiento. La mina del 
"oro de España"', Considerada, 
entonces como - inagotable, r-o 
es posible, a su juicio, que ha­
ya llegado al extremo de no 
poder cubrir las necesidades mí­
nimas de sus propietarios. La 
únicá razón ha de estar en ©l 
incremento abusivo de las ex-i 

pórtáciones, Y es áqnl donde 
as desborda la fántasla A más 
de alguno be oído hablar oé 
porcentajes tan fabulosos como 
los dei 80 y el 50 por 100 de la 
producción total de nuestro 
aceite, cuaindo resulta que por 
razones de; abastecimiento na­
cional la exportación está ri­
gurosamente lunitáda, pese a 
que el aceito exportado adquieí* 
re fuera el doble dei valor qué 
tiene, en, España. . -

E n 1957 ŝ  exportaron 20 mi­
llones de kilos de acéite y en 
1958 se espera que como má­
ximo de esta exportación alcana 
ce los veinticinco milíónes, oi-
íra; esta última -que represen­
ta un 11 por 100. aproximadas 
mente dé la cose'cha del pasa­
do año, cal'ralada, 2eSÚn las im­
presiones más pesimistas, en 
280 millones de kilos. Tan pe-* 
queño sacrificio, aunque sólo 
fuera po,- lo compensador, bien 
vale la pena de soportarlo, cuan­
do sólo supone un porcentaje 
casi inapreciable en ©1 consu­
mo individual" y cuando vitne 
determinado por varias razones 
que vamos a enumerar, aunque 

sólo sea brevemente: el aúiñen-i 

COR 
hechiceros 

' En Rodhesia del Sur. los 
"médicos" han encontrado una 
aplicación muy remuneradora a 
sus actividades: el suministro 
ae amuletos a los- equipos lo­
cales de fütboL El recetar uno 
de dichos amuletos en la víspe­
ra" de un partido puede apor­
tar al médico el 'equivalente a 
unas 800 pesetas cada uñó. 

El- más solicitado, y también 
el más caro .es el. amuleto que 
suelen enterrar los jugadores 
en el centro del campo de jue­
go la noche antes del encuen­
tro de una final de campeo­
nato. 

Los más frecuentes sai unos 
amuletos que Ips jugadores se 
fijan al brazo o bien une», pol­
vos con los que se frotan el 
cuerpo. 

Cada equipo tiene por lo 
general su brujo titulado para 
toda ia temporada, y sólo cam­
bian de hechicero en los casos 
en que apnan camorra, lo cual 
ocurre con harta frecuenda. 

. , «? j ^ ^ ^ # 

¡>esot»so ile aa equipo de espeleólogos a una de las simas 
fie "Ojo Guareña" 

HORIZONTALES—1: Mayo­
nesa.—2: (Al revés) Gaveta.— 
3: Nota musical. Agarrará.-^4: 
Demcstratiyó. (Al revés) Ligo.'' 
5: (Al revés) Nombrar a una 
persona veladaraente.—6: Río 
de Italia. Prenda militar.—7: 
Estado de los Estados Unidos. 
8: Tratamiento inglés. (Al re­
vés) Gatillô  del arma de fue­
go—9: (Al revés) Nombre de ' 
vafón. Siglas comerciales.—10: 
(Al revés) Región de la Amé­
rica Septentrional.—11: Arma­
zón ósea de la cabeza. 

VERTICALES.—1: Tritura-
rátí. (Al revés) Perro.—2: Aga­
rrad., Gaseoia aromatizada coi 
esencia dé algunas ¡frutas.—3: 
Del verbo haber. (Al revés) 
Guarnecido de láminas.—4: (Al 
revés) Ligo. Instrumento qui­
rúrgico.—5: (Al revés) Enlosen. 
(Al revés) Caminas.—6: Esqui­
varán la dificultad. Nombre de 
letra.—7: Nombré de mujer. 
Poemas.—«: Medida de longi­
tud. Extraída. , 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA 
ANTERIOR 

HORIZONTALES.—1: Manl-
lete.—2: áranuT—3: RN. Eta­
pa.—4: ráC. IMI.—5: áránrO. 
6: DIM. raC .—7: Ilíada .—8: 
Ena. Ras.—4j Arana. Ni.—10: -
Catará—41: Alabarán, 

J 

ximo oasis? 
—Camine derecho, a la iz­

quierda... 

-{Anda! Me. Labia asustado creyendo que era un ratón. 

VERTICALES.—1: Morrada. 
Acá.—2: nárl. Eral—3: Na. Ca- -
minata.—4: Iré. lanaB.—5: La­
tir. Ara,—€; Enamorar. Ar.— 
7: TUpl. Adán.—8: Eta. Oca­
sión. 

FUE AQUEL DIA 

La mujer expone sus quejas 
al marido: 

—No piensas más que en el 
fútbol. Eso nunca se te Olvida. 
Pero a lo mejor ño te acuer­
das de la fecha e» que nos 
casamos. 

—No exageres. ¿Cómo voy a' 
olvidarme de eso? ¡Si preci­
samente fué el día en que Ita­
lia ganó a Francia por 4 a II 

SIEMPRE SUENA 

En una. residencia campe­
sina de verano un huésped ne­
cesita madrugar y solicita de la 
patrona un despertador. 

Esta le entrega un artefac­
to de aspecto dudoso y el "hués­
ped pregunta: 

—¿Suena? 
—Desde luego; pero si no 

sonara lo sacude usted con fuer­
za y sonará. 

UNA BOTELLA^ ^ * 

El coche ha' tenido un acci­
dente y su dueño le pregunta 
el chófer, que regresa con el 
vehículo averiado: 

—¿Cuál fué la causa? 
—Una botella en la carre­

tera. ^ 
—Comprendo. Era difícil de 

ver. 
—Era imposible. La llevaba 

un indivduo en el bolsillo. 

pro-

IMAGINESE 

—Don Arterio, estoy 
fundamente conmovido., 
cierto que su esposa...? 

—Muy cierto: ayer la ente­
rramos. 

¿Pero cómo fué esoj, don 
Alberto? 

—Imagínese: la pobre mu­
rió. No quedaba otro remedio. 

SAHARA 

En el Sahara, un turista de­
tiene a un nativo .y le pre­
gunta: 

—¿Por dónde se va al pró-

AUTOBUS SIN CONDUCTOR 
. Según Radio Moscú, los inge­
nieros soviéticos han presentado 
un autobús enteramente automá­
tico. El autobús tiene un cerebro 
electrónico, una memoria, y es ca­
paz de hacer deüucciones lógicas. 
No necesita conductor, gíno que 
con ayuda de célula fotoeléctrica 
y de transltores transmite las ór­
denes a los motores. 

Radio Moscú, añade para tran­
quilizar a sus oyentes,, que en el 
cursoa de las pruebas en Lenin-
graddy el autqoús ha sabido dis­
tinguir el disco rojo dei disco ver­
de—("Le Fígaro", París). 

e • • 
Cada vez es más liviano 

nuestro asombro por las cosas* 
ni aun con visos , dé asombrosas, 
de lu extraño o lo cercano, 
y amos ya tan de la mano 
coa el loco acontecer, 
ctué es, a nuestro parecer, 
todo intento, algo logzado; 
y ya el mundo saturado, 1 
no nos queda más por ver/ 

Se suceden los inventos ; 
—o las puras invenciones—» 
y se dan de pisotones * 
todos los experimentos. \ 
Las conquistas de eüementofj 
1» pasión de domeñar,, / 
descubrir, simpUíjcar 
lo que el hom ore quiere o sueña, 
es la lucha en que se empeña 
este mundo tan limar. 

Ahora el coche de viajeros 
sin que nadie lo condma; 

y es posible que se luzca 
por aqueflos» derroteros. 
Tero a fuer de ser sinceros, 
nuestra duda a tal primor. 
Si el volante en el rigor 
de unas manos diligeníea 
no nos libra de accWeKtes, 
¡qué será sin conductor I . . . 

DON RIPIO, 

to normal de la poblaciáa ettj 
pañola, la mejora de su otrav 
de vida, la extensión geográflcf; 
de¡ consumo de esta grasa V*Í 
getal. la variabilidad de sug coi! 
sechás y, la disminuteión de l i 
rentabilidad dei olivar a cauaí, 
de una pooo acertada polfócii 
de precios. ¡ | 

NEGOCIO PARA ÉL MAHANfl' 

Un olivo tarda de uno a stá» ; 
te años en -instólarse, de aî te 
a treinta y cinco en crecer, | : 
liasta esa edad no empieza i 
producir en toda su plenltuái 
que puede llegar a los ciea jj 
ciento cincuenta años, aunqiBi 
también ex i s tan árboles vamfi 
lenarios. Un desarrollo tan 
lento, una rentabilidad a taij 
largo* plazo, retraen ¡as invíffJ 
slones. del capitalt Por otra pari 
tê  aun realizadas las plantacid^ 
lies en cantidades masivas, cuan 
do se llevan, a cabo hay qurf 
pensar en que el fruto qüe proá 

, porcionen algún día han de rol 
cogerlo las futuras generadonesfl. 
Resulta, por tanto, que al rú 
respondV las nuevas superfi| 
ees de cultivo al ritmo progresí-] 
vo con el que actualmente creí 
ce la población, y ai mejorar* 
se el consmno por individuo f -an 
España se fríe y asa cada día' 
más, y se guisa cada vez menos)| 
la distanda que separa ia prof 
cucción de la demanda se yf: 
haciendo mayor y es precisúí 
cubrirla con otras grasas vegéi 
tales: ios aceites de semllas quej 
más baratos, a precios de inî  
portación,, que el valor real del 
áceite de oliva, y más econóraijl 
eos que las grasas animaleá] 
(mantecas, msntequállas. tocinô ' 
etcétera) resultan más'adapta^ 
bies a nuestros uso y eostumbrea 
culinarios. 

Gracias a la protección y al 
estímulo que el Estado presta 
a las pî njaclones de olivar, la 
superficie de este cultivo tien­
de a aumentar en estos últimos 
años, asegurando . así una vn 
queza para el porvenir, ski ur! 
bargo, aun en el presente es 
posible mejorar nuestra defic;-
taria producción (que represen­
ta del 40 al 50 por ciento cî  
la mundial), mediante el estiH 
dio de ias mejoras dei rendlmien 
to. El bajo precio a que se ha 
mantenido el aceite para e| 
consumo interior, estaba ma­
tando la gallina de los hueve» 
ce oro. El olivar, con un índica 
de variabilidad de cosecha qiíf 
llega al 50 por dentó; con ORÍ» 
cientes gastoj, de mano de obra, 
labores, abonos,, antlcriptogá^ 
micos, oon*ribucciones y otras 
gabelas, venía a ser un mal ne-i 
godo, y hoy. en muetbos catóa 
aun lo es. Defidentemente culti­
vado por antieconómico, se hâ  
cía cada vez menos productivo, 
de aquí la sensible merma qué 
año tras año se observaba en su 
productividad. 

La .reciente mejora de los 
precios y las molidas que, poco 
a poco, se Lan implantado pa 
ra velar por el cuidado y el 
aprovechanuerito de esta riqUê  
za. hacen prever que ese ren-
dimáento pueda ser mejorado 
en un 23 ó un 30 por 100, a no 
tardar mucho. Claro que autt 
así —y no queremos ser pesî  
mistas—, d aceite de oliva se­
guirá siendo' artículo dé iuíô  
como" lo es en todo el mundo. 
Un lujo, q-ja bien merece la pena 
pagar con frecuencia y mejor 
que -otros; porque es saiui 
y alimento, ya que ,ningu> 
na grasa e< comparable ¿I 
maravilloso "oro líquido" aue 
(fen tanta parquedad proporción 
nan nuestros olivares. 

zz" iras i 
m 

• BERLIN, 28—El director de or-
questa Ebby Wedled y tres de si» 
músicos han cruzado el telón de ace 
ro porqué fueron perseguidos pof 
los comunistas por interpretar fflú-. 
sica de "jazz". 

Según han declarado las restire-
dones impuestas por los comunis­
tas en cuestiones de educación a I» 
juventud son grandes. Estas han h»* 
cho que todos los días crucen apro­
ximadamente 600 alemanes orienta­
les al día la frontera que separa 
Alemania Oriental del. mundo libre. 
-Efe. 
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C E L E B R E SU BODA 
Como en su propia casa 
Pida presupuesto en e» 

ALON VALEMM 
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